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Preâmbulo 

 
O documento que agora se apresenta - Diagnóstico Social do Município de Nelas, 2017- concretiza uma das etapas do 

planeamento da intervenção social local vinculada no modelo que constituiu a Rede Social ao qual se sucede a definição de linhas 

estratégicas para o Plano de Desenvolvimento Social e Planos de Ação anuais, orientadores do Conselho Local de Ação Social nas 

mais diversas atividades futuras.  

A intervenção social em rede pressupõe sempre um processo partilhado, desde o planeamento à execução, mas também durante a 

monitorização e avaliação dos resultados alcançados, se provocaram ou não as mudanças necessárias, o desenvolvimento de um 

determinado território nesse horizonte temporal. É por isso mesmo fundamental a aprovação em CLAS de um documento 

transversal às várias dimensões de desenvolvimento e coesão territorial, reforçando os compromissos entre parceiros da economia 

social local, no presente e para o futuro.  

Assume-se este como um documento aberto e dinâmico. Embora ateste uma recolha estatística sobre o concelho, pautada por três 

vetores fundamentais: - atualidade (dos dados recolhidos); coerência (das ferramentas e modelos aplicados); - multidimensão (dos 

setores e áreas integradas), o ecossistema socioeconómico que o produz está em permanente mudança, mudança essa condicionada 

e/ou estimulada por agentes que ultrapassam a capacidade de influencia direta do planeamento operacional desejado. É o caso do 

mercado de emprego inerente à capacidade empregadora instalada e/ou a instalar num território, com maior ou menos capacidade 

de competitividade nos mercados globais que nos faz sustentar políticas de intervenção social mais criativas, inovadoras e 

aprendentes para a renovação das comunidades locais, quando esses resultados são positivos como acontece no Concelho de 

Nelas.  

O Diagnóstico Social agrega uma revisão dos indicadores económicos, ambientais e sociais de um território de modo a legitimar 

decisões políticas em matéria da potenciação social que esse mesmo território necessita para o seu desenvolvimento sustentável. 

As políticas públicas de desenvolvimento regional e local, de ordenamento do território, planeamento e definição das estratégias, 

com impacto no crescimento sustentado das comunidades e no reforço do tecido económico e social envolvente, encontram na 

dimensão social o seu maior desafio e, cada vez mais, a sua maior prioridade sobretudo quando se tratam de territórios do interior 

onde as problemáticas da desertificação e exclusão social crescem perigosamente. Prova disto mesmo é a Estratégia e Pacto para o 

Desenvolvimento e Coesão Territorial (PDCT) da Comunidade Intermunicipal Viseu Dão-Lafões, assinado em Agosto de 2015 

com a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, onde para os 14 Municípios (à qual pertence o 

Município de Nelas) se assumiu como Orientação Estratégica:  
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OE10. Promover a coesão social e o desenvolvimento do terceiro sector: Neste domínio o enfoque recai na promoção da coesão 

social e no combate à pobreza e exclusão social, promovendo uma atuação junto de grupos sociais mais vulneráveis e no combate 

a focos de pobreza. A atuação neste domínio exige o desenvolvimento do Terceiro Sector, já que este terá um papel central na 

concretização de respostas sociais adequadas, inovadoras e sustentáveis. 

As intervenções estratégicas para a Inclusão Social traduz-se uma aposta no combate à pobreza e à discriminação, sobretudo 

com ações de inclusão ativa através da cultura e das artes e através promoção de competências, recursos e condições de acesso à 

saúde, à educação, ao emprego e à qualidade de vida de públicos social e economicamente mais vulneráveis.  

Esta visão para o território de 14 Municípios influi, objetivamente, na capacidade de intervenção que existirá em cada um desses 

municípios e, por conseguinte, no município de Nelas. Assiste-se a algum atraso na concretização de muitas das medidas 

acordadas neste PDCT com impacto negativo para a resolução de problemas ou para a potenciação de oportunidades 

diagnosticadas pelos vários parceiros da Rede Social. Este será sempre um condicionalismo de Políticas Públicas para o Território 

que pode e deve sugerir uma revisão intercalar deste Diagnóstico Social do Município de Nelas 2016 (com aprovação em CLAS 

prevista para março 2017), de modo a que este documento se renove na sua oportunidade e mais valia na rentabilização máxima 

dos apoios financeiros provenientes de quadros comunitários que sustentam os Programas Operacionais e Regionais, 

particularmente para intervenções da e na Economia Social.  

Conclui-se, portanto, uma primeira fase de grande relevo para o planeamento e desenvolvimento social 2017 /2018 que a seguir se 

trará para aprovação em CLAS. Resulta deste trabalho uma satisfação pessoal e institucional pela partilha de responsabilidades, 

pelo cumprimento do empenho técnico e profissional de todos os envolvidos, e sobretudo pela capacidade demonstrada de crescer 

com humildade e ambição de Conhecer, Aprender, Desafiar e de Respeitar a comunidade local, os parceiros sociais, todos os 

beneficiários da nossa atuação.  
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 INTRODUÇÃO 
 

 

O Conselho Local de Ação Social de Nelas (CLASN) foi constituído a 17 de março de 2005, nos termos da Resolução do 

Conselho de Ministros 197/97, de 18 de novembro, que instituiu a Rede Social, e do Decreto-Lei n.º 115/2006, de 14 de junho, 

que consagra os princípios, finalidades e objetivos da Rede Social, bem como a constituição, funcionamento e competência dos 

seus órgãos. 

No âmbito do Programa da Rede Social, cabe aos Conselhos Locais de Ação Social, através dos seus Núcleos Executivos e do 

Município, o desenvolvimento de instrumentos de planeamento estratégico conducentes á criação de melhores condições para o 

serviço prestado à comunidade, de modo a que este se traduza numa melhor qualidade de vida dos seus habitantes, em geral.  

O Programa da Rede Social expressa esse pressuposto na concertação interinstitucional que evoca, através de um trabalho em 

parceria efetivo baseado em metodologias participativas, e com o intuito de erradicar situações de pobreza e de exclusão social, 

promovendo o desenvolvimento social local.  

Para a concretização destes objetivos é fundamental, associar a este processo de mobilização e de concertação de parcerias, 

procedimentos técnicos de desenvolvimento social, potenciando a criação de condições favoráveis ao trabalho qualificado, eficaz e 

proporcional às características do território e da população.  

Assim, o Diagnóstico Social apresenta-se como um instrumento de planeamento estratégico, que traduz um conjunto de saberes, 

práticas institucionais e retratos sociodemográficos, orientado para objetivos e resultados suportados na identificação dos 

principais problemas que comprometem o pleno exercício de direitos e de cidadania da população em geral e, dos grupos 

vulneráveis, em especial.  

Face ao exposto, a construção do presente Diagnóstico Social assentou na ativação das parcerias ao longo do seu processo de 

elaboração, bem como no consequente estabelecimento das prioridades de ação para o próximo biénio 2017 /2018.  

O presente documento constitui um relato da realidade concelhia em áreas temáticas, tais como, População, Habitação, Educação, 

Empregabilidade e Desenvolvimento Económico, Ação Social, Saúde, Criminalidade e Segurança, Ambiente, Desporto e Cultura 

e Associativismo. 

Em suma, o Diagnóstico Social constitui-se como um recurso técnico fundamental para a etapa de planeamento seguinte, o Plano 

de Desenvolvimento Social do Concelho de Nelas (2017/2019) e posteriormente, a elaboração dos respetivos Planos de Ação, a 

colocar em prática no território. 
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CAPÍTULO 1. CARATERIZAÇÃO DO CONCELHO DE NELAS 
 

 

1.1. Enquadramento Territorial 

 
O Município de Nelas está situado na região Centro, na sub-região Viseu - Dão Lafões, em pleno planalto Beirão, com uma 

superfície de 125,7 Km2. O concelho de Nelas representa, hoje, na constelação urbana polarizada por Viseu e a par com 

Mangualde, Tondela e S. Pedro do Sul, um importante polo de desenvolvimento urbano, empresarial (particularmente industrial e 

agrícola ligado à produção de vinho) e turístico.  

 
Figura 1. O Concelho de Nelas na sub-região Viseu - Dão-Lafões 

Fonte: CMN 

 

O município é limitado a nordeste pelo município de Mangualde, a sueste por Seia e Oliveira do Hospital, a oeste por Carregal do 

Sal e a noroeste por Viseu. O território do concelho é diversificado, com paisagens de rara beleza e detentor de um extenso 

património arquitetónico e arqueológico.  

 No que corresponde à constituição do território relativamente às freguesias que o constituem, o concelho subdivide-se em sete 

freguesias. Importa salvaguardar que até ao ano de 2013 existiam nove freguesias mas, devido á reorganização administrativa a 

que foi sujeito, no ano de 2013, de acordo com a lei nº 11-A/2013 e nº 22/2012, algumas freguesias foram agregadas, tal como 

ilustra a figura seguinte.  
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Figura 2. Localização geográfica das freguesias do concelho 

Fonte: CMN 

 

Após a reorganização administrativa de 2013 como anteriormente explicitado, foi necessário efetuar-se uma restruturação na 

cartografia concelhia, agregando as freguesias de Santar e Moreira e Carvalhal Redondo e Aguieira. Atualmente, a denominação 

destas freguesias correspondem, à União de Freguesias de Santar e Moreira e à União de Freguesias de Carvalhal Redondo e 

Aguieira.  

 

 

 

1.1.1. Acessibilidades 

 
  A rede rodoviária nacional e regional que serve o concelho (A25, IP3, IC12, EN 231 e 234), e a linha internacional de caminho-

de-ferro da Beira Alta, asseguram a acessibilidade a importantes centros urbanos regionais, como Aveiro (98km) e Coimbra (90 

Km), Porto (120 Km) e Viseu (22 Km), e à fronteira com Espanha (130 Km) , bem como o acesso à rede de autoestradas e às 

principais infraestruturas de transporte e de logística. 
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Figura 3. Rede Viária Regional 

Fonte: CMN 

 

A proximidade à cidade de Viseu a cerca de 22 Km, que constitui o principal centro populacional e económico da sub-região, é 

uma vantagem. Em Viseu concentram-se dinâmicas positivas de desenvolvimento socioeconómico da sub-região, sendo que 

Nelas, com Tondela, Mangualde e S. Pedro do Sul, inscrevem-se na constelação urbana polarizada por Viseu segundo uma 

lógica de complementaridade funcional – cuja importância é reconhecida, de resto, pelo modelo territorial proposto pelo 

Programa Nacional da Política de Ordenamento do Território (PNPOT). 
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Figura 4. Sistema Urbano Regional 

Fonte: CMN 

 

Neste contexto, a localização de Nelas, no cruzamento de importantes corredores de ligação entre a fronteira e o litoral e entre 

Viseu e a Serra da Estrela, conferiu ao concelho condições locativas privilegiadas para o desenvolvimento da indústria e 

exploração dos recursos naturais.  

 

 

1.2. Demografia e População 
 

.                                                            

 

2001 2011 2014 

14.283 14.037 13.617 

 

Tabela 1. População Residente no Município de Nelas 

Fonte: Pordata, 2016 

  

Considerando a tabela anteriormente apresentada, a população residente no Município de Nelas tem vindo a diminuir, de acordo 

com os censos de 2001 e 2011 contabilizavam-se 14.269 e 14.037 habitantes no concelho respetivamente. Importa referir que os 
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dados correspondentes ao ano de 2014 foram retirados da base de dados Pordata, em junho de 2016, pelo facto de constituir 

informação mais recente, contudo, ressalva-se que é possível haver alteração no número total efetivo de habitantes.  

De acordo com o índice de envelhecimento, no ano de 2014 o Município de Nelas tinha um índice de envelhecimento de 188,9, 

quer isto dizer que em cada 100 jovens existem 189 idosos aproximadamente. Por sua vez, esta evidência também é corroborada 

pelo saldo natural negativo -69, no ano de 2014. O saldo natural corresponde à diferença entre o total de nascimentos e o total de 

óbitos. Visto que estamos perante um saldo negativo é indicação de que o número de nascimentos é inferior ao número de óbitos.  

Em suma, o Município de Nelas detêm uma população predominantemente envelhecida. 

 

1.3. Espaços de Atividades Económicas 
 

O Concelho de Nelas detém quatro espaços de atividades económicas, difundidos nas freguesias de Nelas, Canas de Senhorim, 

Vilar Seco e Senhorim. 

À exceção do espaço de atividade económica dos Antigos Fornos Elétricos, todos os restantes possuem área, variável, de solo 

urbanizado e solo urbanizável.   

Entende-se por solo urbanizado toda a área onde é possível encontrar infraestruturas e equipamentos passiveis de ocupação ou 

já ocupados, cuja atividade económica já esteve ou ainda está sedeada.  

O solo urbanizável corresponde à área de alargamento baseada na informação patente no Plano Diretor Municipal (PDM), 

aprovado em Reunião de Câmara em 2 de janeiro de 2014.    

Dos locais anteriormente enunciados, nenhum possui equipamentos e espaços verdes.  

À exceção dos Fornos Elétricos, todos os outros espaços de atividades económicas detêm rede de água, saneamento e rede 

elétrica.  

Relativamente, à rede de gás, apenas existe no Chão do Pisco e na Zona Industrial I, sendo que, esta última, é a única que 

possui rede de telecomunicação por cabo.  

Importa referir que as representações gráficas e as empresas sedeadas nos respetivos Espaços de Atividade Económicas estão 

em consonância com o Plano de Diretor Municipal vigente.  
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Figura 5. Espaço de Atividade Económica Zona Industrial I 

Nelas, Vilar Seco e Senhorim 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
SOLO URBANIZADO                                                                                         SOLO URBANIZÁVEL 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS   
ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS 

136 Ha 196 Ha 
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Na tabela 2, estão representadas as empresas sedeadas no Espaço de Atividade Económica Zona Industrial I 

 

Denominação das Empresas sedeadas no Espaço de Atividade Económica 

Zona Industrial I 
Cold Kit 

Mestre Design, Lda 

TOPACK - Indústria de Plásticos SA 

Vendap 

Gouveia e Pais, LDA 

Falfenel 

MPF Assistência Auto, LDA 

José Guerra&Filhos LDA 

 Merito Total 

Agronelas 

Fernando Valença 

Irmãos JSantos 

Garagem Martins 

Jogocargo 

TNA- Rent  a Cargo, LDA 

Red Portuguesa - Publicidade Exterior, SA 

Grafinelas - Artes Gráficas 

Jolumicar Unipessoal, LDA 

Anibal 

Luso Finsa - Indústria e Comércio de Madeiras, SA 

Aquinos 

Ensaiopericia, LDA 

Q13, Soluções de Qualidade, LDA 

Covercar 

Cooperativa de Olivicultores de Nelas, CRL 

Qbeiras Energia, LDA 

Neltricauto- Reparações Elétricas e Eletrónicas Auto, LDA 

Armoperfil 

Plásticos Dão de Carlos Albano Loureiro Marques 

Madeinelas 

Movsteel - Transformações de Metais, LDA 

António Manuel Cruz 

Mendes e Morais - Indústria de Confecções , Unip, LDA 

Batista Sanganha, LDA 

EDA - Estofagem de Assentos Universais, LDA 

Auto Visnelas, Unipessoal, LDA 

Beira Antiga 

Movecho 

Engiforbis 

Hevicon 

Mota- Engil Engenharia e Construção 

Homeforbis, LDA 

      Tabela 2. Empresas Sedeadas no Espaço de Atividade Económica Zona Industrial I 
Fonte: CMN 
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 Figura 6. Espaço de Atividade Económica Chão do Pisco ou Zona Industrial II 

Nelas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOLO URBANIZADO SOLO URBANIZÁVEL 

 

 

  

 

Na Tabela 3 estão identificadas  empresas sedeadas no Espaço de Atividade Económica – Zona Industrial II.  

 

Denominação das Empresas sedeadas no Espaço de Atividade 

Económica Zona Industrial II 

Borgstena Textile Portugal, Unip, LDA 

Ecocentro 

      Tabela 3. Empresas Sedeadas no Espaço de Atividade Económica Zona Industrial II 
Fonte: CMN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS  

29 Ha 51 Ha 
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Figura 7. Espaço de Atividade Económica dos Antigos Fornos Elétricos 

Canas de Senhorim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SOLO URBANIZADO 

 

 

 

 

O Espaço de Atividade Económica dos Fornos Elétricos encontra-se inativo, por essa razão, não possui empresas sedeadas 

 
Figura 8. Espaço de Atividade Económica da Ribeirinha 

Canas de Senhorim 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                              SOLO URBANIZADO                 SOLO URBANIZÁVEL                       

 

 

 

 

 

 
ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS 

16 Ha 

 
ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS ESPAÇOS DE ATIVIDADES ECONÓMICAS  

12,39 Ha 19,4 Ha 
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Na Tabela 4, representada em seguida é possível identificar as empresas sedeadas no Espaço de Atividade Económica- Zona 

Industrial III.  

Denominação das Empresas sedeadas no Espaço de Atividade Económica 
Zona Industrial III 

Carpintaria 

Indiferente Bar - Afternoon Prodigy, Unipessoal, LDA 

Tinturaria de Téxteis- TTL,LDA 

José Maria Amaral 

Officelan, LDA 

Moralgopi 

Certigro - Certificação de Gruas, SA 

Soima - Sociedade Industrial de Máquinas, SA 

      Tabela 4. Empresas Sedeadas no Espaço de Atividade Económica Zona Industrial III 

Fonte: CMN 

 

 

 

 

1.4. Administração e Serviços 

 
A Reorganização dos Serviços Públicos da Administração Pública no território, concretizada através do Programa Aproximar, 

criado pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 15/2013, de 19 de março, abrange dois objetivos fundamentais:  

a) Identificar políticas públicas em que seja vantajoso atribuir a sua responsabilidade ao nível intermunicipal ou autárquico, 

em que seja expectável uma melhoria da qualidade do serviço prestado a um menor custo para o erário público; 

b) Reorganizar a rede de serviços públicos do Estado, numa lógica de concentração de serviços de atendimento, com 

melhoria de conveniência para o cidadão, através da definição de critérios de acessibilidade para serviços físicos, e 

simultaneamente com poupança de recursos.  

Em traços gerais, este programa, constitui uma das mais decisivas reformas do Estado, promovendo uma Administração Pública 

sustentável e de proximidade.  

Na lógica do exercício de administração pública /serviço público de proximidade aos cidadãos, independentemente da sua 

localização territorial, recursos e capacitação, os Municípios e Juntas de Freguesia procuram sustentar uma rede de atendimento ao 

cidadão, às empresas, às escolas, às instituições, por forma a atenuar os desequilíbrios e as desigualdades inerentes à insuficiente 

coesão territorial. O Concelho de Nelas com a abertura de uma Loja e dois Espaços do Cidadão vai atestar uma política pública de 

boas práticas internacionais, nacionais e locais imprescindíveis na aproximação dos serviços públicos dos cidadãos.  

 

 

1.4.1. Loja do Cidadão 

 
A Loja do Cidadão, modelo que consiste numa one-stop-shop de prestação de serviços públicos presenciais com toda a 

conveniência para o cidadão, que concentra em si própria os diversos balcões de atendimento dos serviços públicos, com 

colaboradores de atendimento afetos a cada um dos serviços individuais que integram a Loja, constitui o polo agregador da oferta 

de serviços públicos no município. 

O novo modelo de Lojas do Cidadão vem reconhecido no Decreto-Lei n.º 74/2014, de 13 de maio, e assenta numa lógica que 

passa por atribuir à AMA o papel de gestão e desenvolvimento da rede de Lojas do Cidadão, mas também por introduzir um 
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modelo de maior flexibilidade na gestão operacional das Lojas do Cidadão, podendo atribuí-la ao detentor do imóvel, a um dos 

serviços e organismos públicos instalados na Loja do Cidadão ou a todos os serviços e organismos públicos instalados na Loja do 

Cidadão, através de uma gestão em condomínio da mesma 

A localização escolhida para a Loja do Cidadão de Nelas é um edifício de 3 pisos na Rua Gago Coutinho, estarão reunidas no 

mesmo espaço várias entidades públicas, com o objetivo de facilitar a relação dos cidadãos e das empresas com a Administração 

Pública. Além de proporcionar maior conforto e comodidade aos utentes, permitindo-lhes tratar de vários assuntos num mesmo 

espaço, com ganhos de tempo e de custos de deslocação, a loja também permite partilhar recursos, infraestruturas e plataformas, 

potenciando a eficiência e redução de custos do Estado. Para além do Atendimento Municipal, está garantida a integração na Loja 

do Cidadão dos serviços da Agência para a Modernização Administrativa, I.P., da Autoridade Tributária (AT) e Aduaneira e do 

Instituto da Segurança Social, I. P. (SS). Dos serviços a integrar, a repartição de Finanças de Nelas tem assegurado um espaço 

renovado de 150 m2, assim como a Segurança Social um espaço de 100m2. 

  

1.4.2. Espaços Cidadão 

 

A rede dos Espaços Cidadão, que resulta da evolução do conceito do Balcão Multisserviços (BMS), é um posto de atendimento 

(balcão único) que agrega a prestação de vários serviços de entidades diferentes. O cidadão pode tratar de múltiplos assuntos de 

uma só vez, de forma cómoda e expedita. Os Espaços Cidadão são uma peça chave na estratégia do Governo para a modernização 

e simplificação administrativa Algumas das entidades parceiras,  são, entre outras, as Câmaras Municipais, Administração 

Regional de Saúde, Instituto Mobilidade Transportes Terrestres, Instituto da Segurança Social, ADSE - Direção Geral de Proteção 

Social aos Funcionários e Agentes da Administração Pública e Caixa Geral de Aposentações. 

Os Espaços Cidadão funcionam como um balcão único que disponibiliza variados serviços de diversas entidades, onde o cidadão 

também beneficia de um atendimento digital assistido, que lhe permite conhecer as várias opções disponibilizadas pelos serviços 

online.  

No Concelho de Nelas serão instaladas nos edifícios da Junta de Freguesia de Canas de Senhorim e  na Junta de Freguesia da 

União de Freguesias de Santar e Moreira. 

 

1.5. A Importância do Turismo  

 
Pela excelência, diferenciação e dinamismo, o turismo é considerada um dos pilares de desenvolvimento do Concelho de Nelas, 

tendo uma importância verdadeiramente estratégica para a economia regional e local. Em franco desenvolvimento, o Concelho de 

Nelas desfruta de recursos e equipamentos excelentes, na área da cultura, do desporto e do lazer, reforçando as suas 

potencialidades para o turismo de habitação, turismo rural, turismo de natureza, turismo cultural e gastronomia, tornando Nelas 

num destino atrativo para turistas nacionais e estrangeiros. Efetivamente, nos últimos anos a oferta de alojamento cresceu, sendo 

que atualmente o Concelho de Nelas dispõe de um sector hoteleiro de excelência, com cerca de 750 camas, posicionando-o na 

vanguarda dos Municípios que fazem parte da Comunidade Intermunicipal Dão Lafões. 

 

Reconhecida como uma componente importante da atração de fluxos turísticos, a gastronomia local tem proporcionado o 

desenvolvimento contínuo do sector da restauração do Concelho de Nelas, sendo de crucial importância económica na promoção e 

criação de postos de trabalho. Sendo um sector de excelência, que aposta numa oferta forte e diversificada, a restauração local tem 
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sabido preservar as tradições seculares e a identidade da cozinha regional, ao mesmo tempo que tem conseguido responder, com 

criativade e sucesso, às crescentes exigências do mundo culinário, apresentando pratos e ementas únicos que valorizam o 

património gastronómico enquanto produto turístico e cultural. 

É neste belo cenário do vale do Alto Mondego que também se situa o Centro Termal das Caldas da Felgueira, conjugação de de 

saúde, descanso e lazer, com uma oferta variada de programas e tratamentos. Com modernas e amplas instalações, esta estância 

está vocacionada para tratamentos das vias respiratórias, nas afecções reumáticas e músculo esqueléticas, promovendo também 

programas de bem-estar, equilíbrio e beleza. É enquanto factor diferenciador, que a revitalização das Caldas da Felgueira são de 

importância vital para o desenvolvimento de circuitos turísticos no Concelho Nelas, preparados e dinamizados para responder a 

um público cada vez mais exigente a às novas tendências deste segmento de mercado. 

 

 

 
 

i.  Hotelaria 

 
O Concelho de Nelas, zona de reconhecido interesse empresarial e turístico, nomeadamente no segmento 

enoturístico, apresenta uma oferta de qualidade de unidades de hotelaria que beneficiam da centralidade na 

Região Demarcada do Dão, bem como da proximidade da Serra da Estrela e da cidade de Viseu, com todas 

as infra-estruturas necessárias aos visitantes. 

De acordo com os dados do Turismo de Portugal encontram-se classificados, no Concelho de Nelas, 

empreendimentos turísticos dos quais: 3 estabelecimentos hoteleiros, 8 estabelecimentos de turismo em 

espaço rural, 3 estabelecimentos de apartamentos turísticos, 1 estabelecimento de turismo de habitação e 1 

estabelecimento de alojamento local. 

A hotelaria surge assim como componente indissociável da atividade turística, constituindo, muitas vezes, a 

razão principal da deslocação dos visitantes. A oferta de empreendimentos turísticos conta atualmente com 

uma nova vaga de oportunidades que vão de encontro às necessidades de uma procura cada vez maior e 

exigente, às quais se junta a necessidade de conservação do património natural e histórico edificado. O 

potencial atrativo dos empreendimentos de alojamento é indiscutível e muito pretensioso face ao desejado 

desenvolvimento em termos de Turismo. 

Para o Município de Nelas, a instalação de unidades hoteleiras reafirma a crescente atractividade do nosso 

território e da economia que nele se desenvolve, constituindo certamente uma grande mais-valia para o 

crescimento e bem-estar da região e das suas populações. 
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DESIGNAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 
TIPO DE EMPREENDIMENTO 

TURÍSTICO 
FREGUESIA 

Apartamentos Neide Alojamento Local Caldas da Felgueira 

Casa das Morgadas Turismo em Espaço Rural Nelas 

Casa dos Serpas Apartamento Turísticos Caldas da Felgueira 

Casas do Lupo Turismo em Espaço Rural Lapa do Lobo 

Casas do Pátio Turismo em Espaço Rural Caldas da Felgueira 

Grande Hotel das Caldas da Felgueira Hotel Caldas da Felgueira 

Hotel da Urgeiriça Hotel Canas de Senhorim 

Hotel Nelas ParQ Hotel Nelas 

Hotel Pantanha Apartamento Turísticos Caldas da Felgueira 

Moinhos do Pisão Turismo em Espaço Rural Moreira - Pisão 

Pensão Moderna Apartamentos Turísticos Caldas da Felgueira 

Quinta da Fata Turismo em Espaço Rural Vilar Seco 

Quinta do Castanheiro Turismo de Habitação Canas de Senhorim 

Quinta do Castanheiro Turismo em Espaço Rural Caldas da Felgueira 

Quinta do Pomar Turismo em Espaço Rural Nelas 

Quinta do Pomar de Nelas Turismo em Espaço Rural Canas de Senhorim 

 

Tabela 5.  Empreendimento Hoteleiro , segundo o seu tipo e Freguesia 

Fonte: Serviços de Comunicação Social CMN  

 

 

 

 

 

ii.  Gastronomia 

 
A Região do Dão e sobretudo Nelas guarda segredos seculares de experiências feitas, sabores e sensações 

sentidas por quem passa. Aqui encontram-se os sabores da serra, os aromas do alecrim e alfazema, o cheiro 

do vento frio que traz recordações passadas e vontades futuras. Rica e variada, a gastronomia tradicional 

deste Concelho é um dos seus principais atractivos, mantendo tradições culinárias seculares.  

Em terra de amantes de boa comida, em que a mesa funciona como elo de ligação e convívio entre as 

pessoas, a cozinha tradicional é composta por pratos típicos, entre os quais se destaca o pato à moda da Beira, 

entrecosto cozido com feijões e grelos e caldeirada de cabrito. De destacar também as variedades de pão, que 

complementam todas as refeições: pão de mistura, de centeio, broa de milho, acompanhado pelo Queijo da 

Serra. Com base em receitas antigas surgem os doces, como o Leite-creme, Arroz Doce, Pudim de Requeijão 

ou de Pão, Papas de Milho, e uma variedade de bolinhos e pastéis tradicionais “de comer e chorar por mais”. 
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RESTAURANTE LOCALIDADE 

A Moderna Caldas da Felgueira 

Bem Haja Nelas 

Coffeebagel Nelas 

Grande Hotel das Caldas da Felgueira Caldas da Felgueira 

Guerra's Restaurante Nelas 

Hotel Nelas ParQ   Nelas 

Hotel Urgeiriça Canas de Senhorim 

Noémia Canas de Senhorim 

O Brazão Nelas 

O Escondidinho Canas de Senhorim 

O Pedro Santar 

O Pelourinho Canas de Senhorim 

Os Antónios Nelas 

Paços dos Cunha Santar 

Pensão Mondego Caldas da Felgueira 

Pitada qb  Canas de Senhorim 

Pizzaria Concerto  Nelas 

Ponte do Ouro Nelas 

Pool Café  Canas de Senhorim 

Prata do Dão  Nelas 

Quinta da Boiça Canas de Senhorim 

Quinta do Castelo  Nelas 

Residencial Rossio Canas de Senhorim 

Restaurante Sra. do Viso Carvalhal Redondo 

Retiro das Laranjeiras  Nelas 

Sabores Caseiros Nelas 

Sárita Nelas 

Senta Aí  Nelas 

Taberna da Adega Nelas 

Taberna do Chef  Nelas 

Take Away João Coelho Nelas 

Zé Pataco  Canas de Senhorim 

 

Tabela 6. Estabelecimentos de Restauração do Concelho 

Fonte: Serviço de Comunicação Social da CMN 

 

 

iii.  Artesanato 

 
No artesanato do Concelho destacam-se os trabalhos de tapeçaria, de olaria, os bonecos em madeira e a 

pintura. Destaque também para as bonecas típicas e tradicionais de Canas de Senhorim, bonecas de palha, 

telas serapilheira, madeira pirogravada, quadros em trapo e flores secas, arranjos florais, barros e trabalhos 
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em seda, farripas e caracolinhos, jogos tradicionais, livros de pano escritos e pintados à mão, patchwork, 

pinturas em tecido, presépios e tapetes de contar histórias. 

 

NOME ARTESANTO  

Alexandra Henriques Telas, Molduras e Caixas 

Anabela Reis da Silva Arranjos florais, telhas, peneiras, abanicos 

Artimanus Bijutaria, acessórios, peças decorativas 

Bella de Sousa Farinha Artesanato diversos (bijuteria) 

Bernardete Marques Bonecos, brinquedos tradicionais, pintura em tecido 

Catarina Isabel Gonçalves 
Candeeiros feitos a partir da reciclagem de garrafas e garrafões, artesanato em tecido 

(malas, carteiras) 

Cristina Moreira - Arte de Brincar Costura criativa e Bijuteria 

Francisco Almeida 
Molduras em estanho, decoração de peças com técnica do guardanapo, garrafas 

decoradas 

Helena Maria Cunha Bijuteria, tela bordado, ponto cruz e tricot 

Isabel Morais, As Coisinhas da Isabel 
Almofadas e Bordados 

Lia Alvadia – Cacos & Farrapos 
Bonecas de pano, bonecas de palha, telas serapilheira, madeira pirogravada, quadros 

em trapo e flores secas, arranjos florais, barros e trabalhos em seda 

Lux de Luís Daniel Peças decorativas em ferro 

Maria da Conceição Rodrigues de Sousa Artesanato diverso 

Maria Ester Andrade Artesanato diverso 

Marta Alexandre Pereira Duarte Dias Artesanato diverso 

Milena Santos Artesanato diverso 

Milena Santos, Arte da Mi Pinturas de artes decorativas e artigos para crianças 

Paula Gonçalves Bordados 

Ponto sem Nó – Clube Lapense de Bordados e 

Artesanato 
Bordados, ponto de cruz e artesanato diverso 

Sandra Coutinho Carteiras, gorros, cachecóis 

Simão Monteiro Artesanato em casca de eucalipto, folhas de árvores 

 

Tabela 7. Estabelecimentos artesanais do Concelho  

Fonte: Serviços de Comunicação Social CMN  

 

iv.  Termalismo 

 

Localizadas em pleno meio rural e rodeadas por deslumbrantes paisagens, as Caldas da Felgueira são um 

convite a um local quase paradisíaco, que conjuga saúde, descanso e lazer. 

Desde tempos remotos que se vem a «Banhos» para as termas da Região. As propriedades terapêuticas das 

suas águas eram já conhecidas dos Romanos, que lhes deram o nome de acquae calidae. Embora tenham, 

desde então, continuado a ser utilizadas, foi a partir do século XX, que o termalismo registou na Região um 

importante desenvolvimento, mediante a construção de edifícios destinados não só à cura pelas águas, mas 

também ao lazer e descanso dos numerosos aquistas que afluem ao local. 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO / 2017 

 

   

 
  

 

                            Página 28 de 128 

  

 

 

Meios de Cura: Aerossol simples, sónico e manosónico, irrigação nasal, nebulização individual, insuflação 

tubo-timpânica, duche com massagem (Vichy), duche de Aix, banho de imersão simples e com 

hidromassagem computorizada, duche de jato, estufa de vapor mãos e pés, estufa de vapor coluna / membros, 

aerobanho, bertholaix, hidropressoterapia, ionizações, ultrasons, ginástica respiratória, hidroginástica, 

massagem geral a seco, banho turco, sauna. 

 

v.   Centralidade na Região Demarcada do Vinho Dão”  

 

O Concelho de Nelas ocupa um lugar privilegiado no centro da Região Demarcada do Vinho do Dão, 

possuindo um vasto património vinícula, estando aqui sedeado o Centro de Estudos Vitivinícolas do Dão. É 

no Concelho de Nelas que nascem vinhos de qualidade e tipicidade notáveis, em que os tintos são 

perfumados, elegantes, encorpados e aveludados de gosto suave e cor rubi e os brancos leves, de cor cítrica, 

aroma suave e sabor pronunciadamente a fruto. Descobrir os vinhos é descobrir também as quintas e adegas 

que abrem as suas portas para a experiência das vindimas, provas de vinhos e visitas guiadas orientadas por 

conceituados enólogos, dando a conhecer, assim, o património enoturístico do Concelho, fortemente 

enraizado na cultura das suas gentes.  

Consciente das potencialidades do enoturismo concelhio, a Câmara Municipal de Nelas promove, 

anualmente, a Feira do Vinho do Dão, evento que celebra já um quarto de século e acolhe milhares de 

visitantes, tornando-se já numa marca de referência regional e nacional, quer pela sua importância a nível 

económico, quer pela componente cultural.  

É neste contexto que o Concelho integra também a Rota do Vinho Dão, veículo de promoção da Região 

Demarcada e dos Vinhos do Dão, bem como da sua diversidade de oferta turística, patrimonial, cultural, 

gastronómica e paisagística. Destaque ainda para Vila de Santar que pelo seu conjunto patrimonial (solares 

brasonados, vinho e vinhas, os seus jardins, a sua história e as suas gentes), tem em vista poder vir a 

transformar-se numa vila vinhateira e jardim por excelência, com o projecto "Santar, Garden Village", que 

tem com objectivo valorizar todo um patrimonial e identidade local e cultural, potenciando a fixação de 

novos investimentos privados e públicos, geradores de emprego qualificado para a região. 

 

 

1.5.1. Principais Atividades/ Festividades no Concelho de Nelas 

 

i. Carnaval 

 
O Carnaval é um dos principais cartazes turísticos da região, atraindo milhares de foliões. Centenas de figurantes, 

milhares de visitantes, muita música, humor e animação fazem o Carnaval do Concelho de Nelas, que consagra uma 

tradição com cerca de 40 anos em Nelas e secular em Canas de Senhorim, saem às ruas, reservando aos visitantes 

muita folia e diversão. 

Na Vila de Nelas, os Bairros do Cimo do Povo e da Igreja  são os protagonistas do Carnaval, que preparam em sigilo 

as fantasias dos figurantes e os carros alegóricos, que vão exibir nesses dias com bastante gosto e imaginação. A 

organização do Carnaval, que conta com o apoio da Câmara Municipal de Nelas, traduz-se numa grande festa 
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carnavalesca, que começa na Praça do Município e se estende às principais ruas da Vila de Nelas, ao ritmo de música 

brasileira, culminando em ambiente de festa e alegria novamente na Praça do Município, com a troca de rainhas 

entre os dois bairros de Nelas, na terça-feira de Entrudo. 

Em Canas de Senhorim, os Bairros rivais, Paço e Rossio, mostram o seu empenho e enchem as ruas da Vila de cor e 

diversão, no Domingo e Terça-feira, dias vividos intensamente pelos foliões. Do ambiente carnavalesco de Canas 

fazem parte também a “Segunda-feira das Velhas”, os bailes, os pisões, as paneladas, a batatada e o despique que se 

realiza na Terça-Feira de Entrudo, no cruzamento entre a rua principal do Rossio e a rua que dá acesso ao Paço, onde 

os foliões de cada bairro puxam pela sua música e canções. De salientar ainda, a queima do Entrudo, na Quarta-Feira 

de Cinzas, realizada nas duas vilas do Concelho de Nelas. 

 

 

ii. Santos Populares 

 
Em mês de Santos Populares, o Concelho enche-se de festividades. Centenas de pessoas deslocam-se para assistir 

aos desfiles das Marchas Populares de Sto. António (12 de Junho), de São João (23 de Junho) e São Pedro (28 de 

Junho) promovidas pelas quatro Associações do Concelho que celebram os Santos Populares: Paço e Rossio, de 

Canas de Senhorim, e Bairros da Igreja e Cimo do Povo, de Nelas.  

 

 

iii. Feira do Vinho do Dão 

 
A Feira do Vinho do Dão constitui o principal evento em termos da Região Demarcada do Vinho do Dão, celebrando 

já 25 anos. Reúne um número alargado de produtores de vinho, aos quais se associam exposições de outros produtos 

regionais, máquinas agrícolas, comerciais, restauração, gastronomia, queijarias e instituições/associações empresas 

relacionadas com o sector vitivinícola. A Praça de Alimentação, localizada no Mercado Municipal da Vila de Nelas, 

reúne restaurantes do Concelho que confecionam e servem pratos típicos da região aos visitantes da Feira.  

O evento conta também com o Espaço Vive, na Praça do Município, onde são promovidas diversas sessões 

relacionadas com vinho e gastronomia: provas de vinhos do Dão, provas de azeite, queijo Serra da Estrela, mel, 

chocolate e enchidos regionais. O programa oficial incluiu ainda espetáculos de música, animação infantil e wine-

parties. A animação de elevada qualidade é também uma constante, assim como as atividades lúdicas e de desporto, 

incluindo, torneios de futebol e maratona de BTT. 

Este evento tem como principais objetivos promover e conferir maior visibilidade e notoriedade aos vinhos do Dão, 

sendo um canal privilegiado de venda de produtos vínicos. Paralelamente, são criadas sinergias promocionais entre o 

Queijo Serra da Estrela e Vinho do Dão, ambos produtos endógenos da região. 

Os desfiles, sinónimo de muita cor e alegria, traduzem o empenho e dedicação destas Associações que, todos os 

anos, brindam os espectadores com um espetáculo único onde não falta muito convívio, animação, culminando nos 

tradicionais Arraiais Populares, onde não faltam as Sardinhadas e a Animação Musical. 
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iv. Rally Vinho do Dão 

 
O Município de Nelas retomou em Outubro de 2015, com o apoio técnico do Clube Automóvel do Centro (CAC) e 

Federação Portuguesa de Automobilismo e karting (FPAK), a organização do Rally na região. 

Numa estratégia de promoção territorial associada ao produto “Vinho do Dão”, o Município de Nelas, promove a 1ª 

edição do Rally Vinho do Dão, prova esta que pontuou para o Campeonato FPAK de Ralis, Taça FPAK de Ralis e 

Critério de Ralis Centro.  

Após o sucesso desta 1ª edição, em Maio de 2016, o Município e o Clube Automóvel do Centro reforçam a marca 

Rally Vinho do Dão, acrescentando emoção competitiva ao nível da Prova Especial Classificação (PEC 1) – Super 

Especial, mantendo a notoriedade dos troços existentes, melhorando a ambição da organização geral, numa prova 

que pontuou para o Campeonato Nacional de Ralis FPAK e Campeonato Regional de Ralis/ Centro, e que contou 

com a presença inédita de uma lista de inscritos de 50 equipas para as duas provas. Fruto do empenho e ambição 

generalizada nesta edição, o Rally Vinho do Dão alcançou em 2016, o topo da classificação geral da pontuação da 

FPAK, tendo sido considerado a melhor organização do Campeonato, o que potencia a aposta no desenvolvimento 

cultural e social do Concelho de Nelas. 

 
v. Mercado de Natal 

 
No mês de Dezembro, a Vila de Nelas transforma-se numa montra privilegiada de produtos tradicionais da época que 

dinamiza as tradições e o comércio local, recriando um ambiente natalício mágico. 

Durante três dias a Vila de Nelas transforma-se numa montra privilegiada de produtos tradicionais da época que 

pretende dinamizar as tradições e o comércio local, recriando um ambiente natalício mágico. Exposições de 

artesanato, produtos da terra, antiguidades, livros, gastronomia, espaço cafetaria, solidariedade e animação musical, 

são algumas das atividades que decorrem ao longo do Mercado de Natal. De destacar a visita do Pai Natal, que traz 

muitos momentos de magia e alegria para os mais pequeninos, que têm a possibilidade de tirar fotografias, bem 

como depositar as suas cartas no marco natalício, desenhar e brincar. 

Do programa deste evento fazem ainda parte a Feira do Livro, a construção de uma Árvore ou Presépio de Natal, 

diversas atividades e espaços para crianças, iniciativas desportivas, Pintura de Rua, espetáculos de rua, campanhas de 

solidariedade, tasquinhas gastronómicas, bem como diversos workshops dedicados à quadra Natalícia e dirigidos a 

crianças e adultos.  

 

vi. Viagem Medieval 

 
Um dos principais méritos das Feiras/Viagens Medievais de Canas de Senhorim, é terem já muitas histórias para 

contar, história que, tendo como principal suporte crucial a paixão pela História da nossa vila, é feita de entusiasmo, 

de generosidade, de pioneirismo e também de uma flagrante qualidade artística e humana do Canense, das suas 

Instituições e Associações. 

Ao longo de mais de duas décadas, esta iniciativa atraiu e fidelizou públicos, tornando-se uma referência 

incontornável da vida cultural de Canas de Senhorim, do Concelho de Nelas e de toda a Região. Na Viagem 
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Medieval encontra todo o tipo de artigos da época - artesanato, joalharia, doces regionais e conventuais, produtos 

agrícolas, bijuteria, tradicionais bebidas e comidas, e muito mais. 

 

vii. Semana Santa 

 
Santar, uma das mais antigas e nobres freguesias do Concelho de Nelas, acolhe as celebrações da Semana Santa 

organizadas pela Santa Casa da Misericórdia de Santar, evento que reúne elementos da liturgia e da religiosidade, bem 

como antigas tradições populares. A Vila, decorada com motivos alusivos à quadra, torna-se assim um local 

privilegiado de visita, onde é possível passear por ruas de casario granítico, envolvidas por uma paisagem rica que se 

caracteriza pelos magníficos vinhedos que produzem dos melhores vinhos da Região do Dão. 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 32 de 128 

  

 

CAPÍTULO 2. HABITAÇÃO 

 
O direito à habitação está consagrado no artigo 65º da Constituição Portuguesa «Todos têm direito, para si e para a 

sua família, a uma habitação de dimensão adequada, em condições de higiene e conforto e que preserve a intimidade 

pessoal  e a privacidade familiar».  

Nos termos das alíneas h) e i) do nº 2 do Artigo 23º e alínea v) do nº 1 do Artigo 33º da Lei n.º 75/2013, de 12 

setembro, os munícipes detêm atribuições e competências no âmbito da habitação ao nível   da promoção da habitação 

social e gestão do parque de habitação e gestão do parque habitacional de arrendamento social. 

 

2.1. Habitação Social 

O Município de Nelas tem a seu cargo a gestão de 46 fogos habitacionais distribuídos pelas freguesias de Nelas, 

Senhorim e Canas de Senhorim, em regime de arrendamento 
1
, procedendo ao acompanhamento das famílias 

residentes, à organização e gestão dos prédios e espaços verdes, sendo que: 

2 fogos, de tipologia 1; 

9 fogos, de tipologia 2; 

35 fogos, de tipologia 3 

 

2.2. Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria de Apoio em 

Obras na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e Resíduos 

A Autarquia numa perspetiva de melhorar as condições de vida e minorar as dificuldades económicas sentidas 

por alguns indivíduos ou agregados familiares do Município de Nelas, nomeadamente ao nível das condições 

habitacionais, criou o  Regulamento de Apoio a Estratos Sociais Desfavorecidos em Matéria de Apoio em Obras 

na Habitação e Tarifários Especiais de Água, Saneamento e Resíduos,  com a noção de que é necessário atuar em 

favor dos mais vulneráveis, este regulamento estabelece o acesso às comparticipações financeiras a fundo perdido e ao 

apoio técnico a conceder pelo Município de Nelas visando a melhoria das condições básicas dos agregados familiares 

mais carenciados e desfavorecidos do concelho. Estas medidas traduzem-se concretamente na concessão de benefícios 

sociais nas seguintes áreas:  

a) Apoio em obras na habitação – a comparticipação do Município, independentemente do valor global das 

obras a realizar não poderá ultrapassar o valor correspondente a vinte vezes o Salário Mínimo Nacional 

estipulado para o ano civil a que se reporta o pedido de apoio. 

                                                 

1 Decreto –lei nº 166/93 de 7 de maio- Estabelece o regime de renda apoiada. Lei nº81/2014 de 19 de dezembro – Estabelece o novo regime do 

arrendamento apoiado para habitação e revoga a lei nº 21/2009 de 20 de maio e os Decretos Lei nº 608/73,de 14 de novembro e 166/93, de 

7de maio. Lei nº 32/2016 de 24 de agosto – Primeira alteração à lei nº 81/2014, de 19 de dezembro, que « estabelece o novo regime do 

arrendamento apoiado para habitação e revoga a lei  nº 21/2009, de 20 de maio, e os Decretos lei nº 608/73, de 14 de novembro e 166/93, de 

7 de maio».  
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O apoio a conceder pode revestir as seguintes modalidades: 

i.  Subsídio perdido até ao montante máximo definido,  20 vezes o salário mínimo nacional para 

o ano civil a que se reporta o subsídio de apoio; 

ii.  O subsídio referido na alínea anterior poderá ser substituído, sempre que a Câmara Municipal 

entenda, pelo seguinte: 

1. Fornecimento de maquinaria e equipamento; 

2. Fornecimento de materiais necessários realização da obra; 

3. Fornecimento de mão-de- obra. 

b) Tarifários especiais no serviço de abastecimento de água, saneamento e resíduos - Para utilizadores 

domésticos são disponibilizados dois tarifários especiais, o tarifário social e o tarifário familiar. Por sua vez, para 

utilizadores não domésticos é disponibilizado o tarifário social. 

A Autarquia com estas medida, promove a inclusão de cidadãos pertencentes a estratos sociais desfavorecidos, 

garantindo o acesso a recursos, bens e serviços contribuindo para a melhoria da qualidade de vida dos agregados 

familiares comprovadamente carenciados.   

 

 

2.3. Regulamento de Atribuição de Habitação  Social – Fogos Devolutos  

 
A atribuição dos fogos devolutos do parque de habitação social camarário tem por objetivo assegurar de forma justa e 

rigorosa a seleção de candidatos à habitação social. Nesta conformidade, a Câmara Municipal de Nelas em reunião de 

27 de julho de 2016 e Assembleia Municipal de Nelas, em sessão ordinária de 28 de dezembro de 2016 que teve 

continuação em 6 de  janeiro de 2017, aprovaram este Regulamento de Atribuição de Habitação Social – Fogos 

Devolutos, sendo que o projeto de regulamento foi submetido a apresentação pública nos termos e para os efeitos do 

disposto no artigo101.º do novo Código de Procedimento Administrativo e já publicado em Diário da República no 

dia 30 de janeiro de 2017. 

 

2.4. Reabilitação Urbana 

 
2.4.1. ARU’S: Áreas de Reabilitação Urbana 

 
De acordo com o decreto-lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, alterado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto, que 

estabelece o Regime Jurídico da Reabilitação Urbana (RJRU) uma ARU é “a área territorialmente delimitada que, em 

virtude da insuficiência, degradação ou obsolescência dos edifícios, das infraestruturas, dos equipamentos de 

utilização coletiva e dos espaços urbanos e verdes de utilização coletiva, designadamente no que se refere às suas 

condições de uso, solidez, segurança, estética ou salubridade, justifique uma intervenção integrada, através de uma 
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operação de reabilitação urbana aprovada em instrumento próprio ou em plano de pormenor de reabilitação urbana”. 

(Plano de Regeneração Urbana de Nelas, 2016, pág. 16) 

Podendo abranger, designadamente: áreas e centros históricos, património cultural imóvel classificado ou em vias de 

classificação e respetivas zonas de proteção, áreas urbanas degradadas ou zonas urbanas consolidadas.  

O Plano de Regeneração Urbana de Nelas (PARU) rege-se pelas seguintes medidas:  

 Medida 1. Consolidação de uma rede de espaços públicos qualificados e modernos; 

 Medida 2. Valorização do edificado criando focos de ativação socioeconómica e urbanística; 

 Medida 3. Valorização de novas dinâmicas socioeconómicas e culturais. 

Todas as ações propostas no PARU (ver tabela 8.) estão alinhadas com os objetivos estratégicos do Plano de 

Desenvolvimento Municipal de Nelas
2
, designadamente:    

 

 Aumentar a competitividade económica do Concelho, através do reforço dos espaços destinados às 

atividades económicas;  

 Reforçar as centralidades das vilas de Nelas e de Canas de Senhorim;  

 Reforçar a rede de complementaridades dos aglomerados urbanos, em particular das vilas de Nelas, 

Canas de Senhorim, Santar e Caldas da Felgueira, e destas com os restantes aglomerados; 

 Promover a consolidação e ordenamento dos sistemas de aglomerados através do estabelecimento de 

complementaridades do solo urbano com o solo rural;  

 Contrariar o isolamento de alguns dos aglomerados rurais, promovendo a equidade territorial, com 

níveis de serviço às populações e acessibilidades qualificadas;  

 Promover a qualificação e contrariar o despovoamento do solo rural;  

 Manter e requalificar espaços com vocação privilegiada para a estadia, o recreio e lazer associado à 

valorização do património arquitetónico, arqueológico e natural, com o intuito de potenciar, a nível 

económico e turístico a individualidade do Concelho, preservando a sua memória coletiva;  

 Promover a requalificação do aglomerado urbano que integra a estância turística das Termas das 

Caldas da Felgueira;  

 Aumentar a competitividade dos setores agrícola e florestal, através da promoção da 

sustentabilidade do solo rural, contribuindo para a sua revitalização económica e social;  

 Prevenir e minimizar riscos ambientais;  

 Melhorar a qualidade de vida da população e a qualidade ambiental;  

 Requalificação ambiental das Minas da Urgeiriça;  

 Reforço das acessibilidades internas e com o município vizinhos 

O PARU de Nelas, aprovado por unanimidade em reunião extraordinária de Câmara a 23 de julho de 2016, demonstra 

a vontade explicita de integrar a estratégia de desenvolvimento municipal exposta no PDM de Nelas, e demonstra os 

princípios inerentes à delimitação das 4 ARU’S do Concelho de Nelas. A ambição de investimento apresentado ao 

Programa Operacional Regional do Centro reafirma o repúdio ás orientações limitativas da CCDRC ao financiamento 

                                                 

2 Revisão do PDM  aprovada em deliberação da Assembleia Municipal em sessão de 6 de dezembro de 2013 e publicada no Aviso n.º 33/2014, 

de 2 de janeiro, do Diário da República, 2.ª série — N.º 1 — 2 de janeiro de 2014 
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de obras de regeneração urbana apenas nas sedes de concelhos consideradas “Aglomerados Complementares”. A 

Câmara Municipal de Nelas defende como necessários e estratégicos os investimentos que compõem o PARU de 

Nelas, a seguir apresentado. São permanentes os esforços com a CCDRC e com o ANMP, para inverter esta lógica de 

financiamento comunitário discriminatório para os territórios já em si muito carenciados de medidas e estímulos para 

a coesão do desenvolvimento sócio- económico e o combate è interioridade/desertificação. 

 

 

Tabela 8.  Quadro de Investimento candidatado no âmbito do PARU ao PO Regional Centro 2020 

 

 

 

                                                 

3 Os valores candidatados pelo Município de nelas foram sujeitos a negociação com a CCDRC por imposição aos valores disponíveis no PO 

regional Centro 2020 para Municípios “ aglomerados complementares”.  

DESIGNAÇÃO DO INVESTIMENTO 
INVESTIMENTO 

TOTAL €3 
FREGUESIA 

                                                                       ARU Nelas 

Requalificação da praça do município e envolvente 845,000 € Nelas 

Requalificação do Cine-Teatro   1 270,000 € Nelas 

Requalificação da envolvente do Cine-Teatro  250,400 € Nelas 

Requalificação do mercado municipal e espaço envolvente 249,000 € Nelas 

Requalificação do Largo General José de Tavares (Largo do Escanção), do Largo de 
Santo António e Praça do Arvoredo 

238,000 € Nelas 

Requalificação do Largo da Estação, Avenida António Joaquim Henriques e do Largo 
dos Bombeiros Voluntários 

444,500 € 
 

Nelas 

Requalificação das '4 esquinas' 42,000 € Nelas 

Reabilitação e modernização da Praça da Igreja Matriz 1 030,3000 € Nelas 

Reabilitação da Antiga Escola Primária da Serra da Estrela 200,000 € Nelas 

Reabilitação dos Paços do Concelho 200,000 € Nelas 

Programa de dinamização do ambiente urbano 100,000 € Nelas 

Instrumento Financeiro para a Reabilitação e Revitalização Urbanas 25,000 € Nelas 

                                                              ARU Canas de Senhorim / Urgeiriça 

Requalificação do espaço público e valorização das “4 esquinas” 151,900 € Canas de Senhorim 

Requalificação do eixo Rua Keil do Amaral / Rua do Paço 306,250 € Canas de Senhorim 

Requalificação da Rua do Rossio 100,000 € Canas de Senhorim 

Requalificação da Rua do Comércio 217,000 € Canas de Senhorim 

Requalificação do espaço público do bairro do Rossio de Baixo 337,200 € Canas de Senhorim 

Reabilitação de edifício - Casa da Cultura 1 500,000 € Canas de Senhorim 

Requalificação geral do espaço público do Bairro dos Mineiros (Urgeiriça)  925,750 € Canas de Senhorim 

Reabilitação da área verde do Largo do Mineiro (Urgeiriça) 29,250 € Canas de Senhorim 

Requalificação do espaço público da Avenida da Estação 330,000 € Canas de Senhorim 

Requalificação do Largo da Estação 122,000 € Canas de Senhorim 

                                                                 ARU Santar/  Casal Sancho 

Requalificação do espaço público da ARU de Santar/Casal de Sancho 1 036,000 € Santar 

Reabilitação e refuncionalização de edifício - CAVE - Centro de Artes, do Vinho e dos 
Espaços 

1 000,000 € Santar 

                                                                ARU Caldas da  Felgueira 

Requalificação do espaço público da ARU de Caldas da Felgueira 924,000 € Nelas 

Requalificação do corredor verde - Ribeira da Pantanha 200,000 € Nelas 

   
Total 12 073,550 € 
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2.4.2. Benefícios à recuperação de imóveis 

 
Numa perspetiva integrada da regeneração urbana, delimitaram-se quatro ARU no concelho, todas coincidentes 

com zonas urbanas consolidadas e degradadas: Canas de Senhorim/Urgeiriça, Santar/Casal de Sancho e Caldas da 

Felgueira  e Nelas. (PARU Nelas, 2016 pág16) 

 

 

 
 

Figura 9. Planta de delimitação territorial e das áreas de intervenção específica da ARU de Canas de Senhorim/Urgeiriça  

Fonte: Plano de Ação de Regeneração Urbana de Nelas, junho  2016  
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Figura 10. Planta de delimitação territorial e territorial e área de intervenção específica ARU de Santar/Casal de Sancho  

Fonte: Plano de Ação de Regeneração Urbana de Nelas, junho  2016 

 

 

 

 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 38 de 128 

  

 

 
Figura 11. Planta de delimitação territorial e territorial e das áreas de intervenção específica ARU de Caldas da Felgueira 

Fonte: Plano de Ação de Regeneração Urbana de Nelas, junho  2016 
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Figura 12. Planta de delimitação territorial e das áreas de intervenção específica da ARU de Nelas  

Fonte: Plano de Ação de Regeneração Urbana de Nelas, junho 2016 

 

 

 Esta delimitação despoleta o desenvolvimento de uma estratégia de reabilitação urbana capaz de gerar o necessário 

impulso para a revitalização das localidades abrangidas, devolvendo-lhe a sua natural função configurante das 

dinâmicas urbanas, e propiciando condições promotoras de uma maior coesão urbana, quer na articulação entre o 

centro e as novas áreas de expansão, quer na futura ocupação dos espaços intersticiais desqualificados. 

De acordo com Decreto-Lei n.º 307/2009, de 23 de outubro, alterado pela Lei n.º 32/2012, de 14 de agosto são 

efeitos imediatos da aprovação da ARU: 

 

 IRS - Dedução à coleta de 30% dos encargos suportados pelo proprietário relacionados com a reabilitação, 

até ao limite de €500. 

 Mais-Valias - Tributação à taxa reduzida de 5% quando estas sejam inteiramente decorrentes da alienação de 

imóveis reabilitados em ARU. 

 Rendimentos Prediais - Tributação à taxa reduzida de 5% após a realização das obras de reabilitação. 

 IRC - Isenção para os rendimentos obtidos por fundos de investimento imobiliário, desde que constituídos 

entre 1 de janeiro de 2008 e 31 de dezembro de 2013 e pelo menos 75% dos seus ativos sejam imóveis 

sujeitos a ações de reabilitação certificadas. 

 Tributação à taxa de 10% das unidades de participação nos fundos de investimento imobiliário, em sede de 

IRS e IRC e Mais-Valias. 

 A redução da taxa do IVA para 6%.  
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CAPÍTULO 3. EDUCAÇÃO 

 
A comunidade educativa revela-se exigente no que concerne à qualidade do ensino. Assim, a oferta  formativa deverá  

ser contextualizada e adequada às expectativas e interesses dos alunos /famílias, com impacto na inclusão social, nas 

saídas profissionais, na empregabilidade e no prosseguimento de estudos via ensino superior. 

No Município existem dois Agrupamentos de Escolas, sendo eles o Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim e 

o Agrupamento de Escolas de Nelas. 

Em seguida, procederemos a uma breve análise de cada um dos agrupamentos, nomeadamente, as escolas que os 

constituem, o número de alunos matriculados e a sua oferta formativa bem com a análise das ofertas disponibilizadas 

pelo Serviço de Educação, Formação e Inovação da Autarquia.  

 

3.1. Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim 

 
O Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim tem a sua sede na escola EB2,3/S Engº Dionísio Augusto Cunha, 

situada na Av. Dr. Eduardo Maria dos Santos .  

 

3.1.1. Jardins de Infância 

 
Deste Agrupamento fazem parte quatro Jardins- de - Infância: o Jardim- de- Infância da Aguieira, 

frequentado por 8 alunos, o Jardim- de- Infância de Canas de Senhorim com 18 alunos, o Jardim –de- 

Infância da Lapa do Lobo com 5 alunos e o Jardim- de-Infância de Vale de Madeiros com 6 alunos. Em cada 

um dos Jardins- de- Infância aqui enunciados funciona um grupo/turma perfazendo o total de 37 crianças.    

.  

3.1.2.Escolas Básicas do 1º Ciclo 

 

 

 

Figura 13. Distribuição dos alunos por ciclo e turmas nas Escolas do 1º Ciclo do Agrupamento de Canas de Senhorim no ano letivo 2016/2017 

Fonte: Projeto Curricular de Agrupamento  
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Das escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico, as que têm maior número de alunos são a EB1 Canas de 

Senhorim- Feira e a EB1 Canas de Senhorim- Fojo com 52 e 57 alunos respetivamente, distribuídos pelas 3 

turmas existentes em cada um dos estabelecimentos de ensino.  

Por sua vez, as Escolas Básicas da Lapa do Lobo e da Aguieira são os estabelecimentos escolares com menor 

número de alunos e consequentemente menor número de turmas, perfazendo o total de 12 crianças e 1 turma 

em cada um dos casos.   

A Escola Básica de Vale de Madeiros conta com 21 crianças matriculadas e distribuídas por 2 turmas.  

 

3.1.3. Escola do 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário 

 

 
 

Figura 14. Distribuição dos alunos por ciclo e turma da Escola EB 2,3/S Engº Dionísio Augusto Cunha no ano letivo 2016/2017                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Fonte: Projeto Curricular de Agrupamento  

 

 

A Escola EB2,3/S Engº Dionísio Augusto Cunha, de Canas de Senhorim, detém um universo de 370 alunos 

distribuídos pelos ciclos representados no gráfico anterior. Importa referir que todos os níveis de ensino são 

ministrados em regime regular, sendo que no ensino secundário funciona também o ensino profissional.  

Assim, a oferta formativa disponibilizada à população estudantil em regime regular no nível secundário 

inclui os Cursos Cientifico-humanísticos de Línguas e Humanidades e o de Ciências e Tecnologias. Nesta 

modalidade do ensino secundário estão inscritos 68 alunos, distribuídos por 3 turmas dos diferentes anos de 

escolaridade. Relativamente ao ensino secundário profissional, a oferta formativa disponibilizada é a 

seguinte: o Curso Profissional Técnico de Energias Renováveis – Sistemas Solares, o Curso Profissional de 

Técnico de Restauração- Cozinha/Pastelaria e o Curso Profissional de Técnico de Gestão de Produção Têxtil 

e Vestuário. 
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3.2.  Agrupamento de Escolas de Nelas  

 
O Agrupamento de Escolas de Nelas é constituído por cinco Jardins- de- Infância, por três escolas do 1º Ciclo, pela 

Escola Básica de Nelas - Centro Escolar, pela Escola Básica Dr. Fortunato de Almeida e pela Escola Secundária de 

Nelas, sendo esta última a sede do Agrupamento, situada na Av. Eng. Alberto Cardoso de Vilhena .  

 

3.2.1. Jardins de Infância 

 
Os Jardins-de-Infância que constituem este Agrupamento são o Jardim–de-Infância  de Carvalhal Redondo, com 11 

crianças, do Folhadal com 17 crianças,  de Santar com 17 crianças, de Senhorim com 7 crianças e de Vilar Seco com 

13 crianças.  Ao nível da educação pré-escolar, no ano letivo de 2016/ 2017, contabilizam-se 109 crianças, incluindo 

as 44 crianças que ocupam duas salas do Centro Escolar de Nelas, um edifício recente, inaugurado no ano de 2011 e 

dotado de infraestruturas e equipamentos que garantem o conforto dos seus utentes. 

 

3.2.2 Escolas Básicas do 1º ciclo 

 

 

 

Figura 15. Distribuição dos alunos do 1º Ciclo do Agrupamento de Escolas de Nelas 2016/2017o ano letivo 2016/2017                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                             

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nelas 

 

Analisando a representação gráfica anterior, a escola do 1º ciclo deste Agrupamento com maior número de alunos é a 

Escola Básica de Nelas – Centro Escolar com o total de 208 alunos distribuídos pelas 11 turmas existentes. Segue-se a 

Escola Básica de Santar com uma comunidade escolar de 36 alunos, a Escola Básica de Carvalhal Redondo e a Escola 

Básica de Vilar Seco com 28 alunos cada. Nestes três casos, as crianças estão repartidas por 2 turmas em cada um dos 

estabelecimentos escolares.   

.   
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3.2.3. Escolas dos 2º e 3º Ciclos e Ensino Secundário 

 

 

 

 

Figura 16. Distribuição dos alunos dos 2º e 3º Ciclo e do Ensino Secundário do Agrupamento de Escolas de Nelas no ano letivo 2016/2017                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                            

Fonte: Agrupamento de Escolas de Nelas 

 

Os anos de escolaridade aqui representados estão divididos entre a Escola Básica Dr. Fortunato de Almeida e a Escola 

Secundária, embora na representação gráfica a informação esteja agregada.   

A Escola Básica Dr. Fortunato de Almeida detém a totalidade de alunos do 2º ciclo, acolhendo 164 alunos deste nível 

de ensino. No que se refere ao 3º ciclo, acolhe as 5 turmas do 7º ano existentes perfazendo o total de 96 alunos, 

enquanto ao nível do 8º ano, das 5 turmas existentes, admite 3 turmas.  

Por sua vez, a Escola Secundária de Nelas acolhe 2 turmas do 8º ano, as 4 turmas existentes do 9º ano de escolaridade, 

bem como o ensino secundário quer no regime regular quer no profissional.   

As ofertas formativas no regime regular são os Cursos Científico-humanísticos de Ciências e Tecnologias e de 

Línguas e Humanidades. Ao nível do ensino profissional, as ofertas formativas são variadas, contemplando, no ano 

letivo de 2016/2017, os seguintes Cursos Profissionais: o Curso Profissional de Técnico de Mecatrónica, o Curso 

Profissional de Técnico de Design Gráfico, o Curso Profissional de Técnico de Logística, o Curso Profissional de 

Técnico de Proteção Civil e o Curso Profissional de Restauração (variante de Restaurante/ Bar). 

Relativamente aos 2º e 3ºciclos do ensino básico, além do ensino regular, é ainda ministrado o ensino artístico 

especializado do Curso Básico de Música, em regime de Ensino Articulado com o Conservatório de Música de Seia.  
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3.3. Serviço de Educação, Formação e Inovação - SEFI 
 

O Serviço de Educação, Formação e Inovação da Câmara Municipal de Nelas tem as seguintes responsabilidades: 

- Assegurar o cumprimento das atribuições do Município no âmbito do sistema educativo; 

- Executar as tarefas e ações abrangidas pelas competências da Câmara Municipal em matéria educativa, 

nomeadamente quanto à gestão dos transportes escolares, a ação social escolar no âmbito da Educação Pré-

Escolar e do 1.º Ciclo do Ensino Básico; 

- Assegurar a gestão das verbas de expediente, manutenção e limpeza dos estabelecimentos de ensino até ao 1º 

Ciclo do Ensino Básico; 

- Superintender o cumprimento do Programa da Componente de Apoio à Família nos Jardins-de-Infância, bem 

com o Programa de Generalização do Ensino do Inglês e de Outras Atividades de Enriquecimento Curricular; 

- Assegurar, em cooperação com a Divisão de Obras Municipais, a manutenção dos edifícios do Pré-Escolar ao 

1º Ciclo do Ensino Básico; 

- Assegurar a gestão dos equipamentos educativos dos estabelecimentos do Pré-escolar e do 1.º Ciclo do 

Ensino Básico, designadamente a dotação de mobiliário e material didático; 

- Desenvolver contactos e propor a celebração de acordos e protocolos com instituições educativas, públicas e 

particulares, coletividades, organizações juvenis e outras entidades; 

- Colaborar com a comunidade educativa concelhia (conselhos diretivos e pedagógicos, associações de pais e 

de estudantes), em projetos e iniciativas educativas. 

 

3.3.1. Projetos na Educação Pré – Escolar 

 

3.3.1.1. Atividades de Animação e Apoio à Família 

 
A disponibilização das Atividades de Animação e Apoio à Família resulta da articulação e cooperação entre os 

Agrupamentos de Escolas de Nelas e de Canas de Senhorim, os Estabelecimentos de Ensino e Educação Pré-Escolar e 

o Município de Nelas. As referidas atividades asseguram, em todos os Jardins de Infância da Rede Pública do referido 

município, um calendário e um horário compatível com as necessidades das famílias através do Serviço de Refeição, 

do Prolongamento de Horário e das Atividades nas Interrupções Letivas, recorrendo à colocação de pessoal auxiliar de 

animação socioeducativa.  

Qualquer criança pode beneficiar dos serviços prestados pela componente socioeducativa de apoio à família do 

Estabelecimento de Educação Pré-Escolar em que esteja oficialmente inscrita, desde que o mesmo reúna condições 

previstas para o seu funcionamento. Os Pais/Encarregados de Educação comparticipam no custo destes serviços. 

As Atividades de Animação e Apoio à Família devem ser asseguradas por pessoal com formação adequada às funções 

exigidas, assistentes operacionais e animadores (as) com formação específica e/ou currículo relevante. 
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3.3.1.2. Projeto “Férias com Palmo e Meio” 

 
Este Projeto foi dinamizado pela primeira vez no ano letivo passado, de 2015/2016. O mesmo visa ocupar, de forma 

saudável, as crianças da Educação Pré-Escolar no período de interrupção letiva e pausa no funcionamento das 

Atividades de Animação e Apoio à Família, habitualmente, entre a última semana do mês de julho e o mês de agosto. 

A realizar no JI de Nelas, este projeto decorre entre as 8h30 e as 17h30, inclui o Serviço de Almoço, mas não inclui o 

Serviço de Transporte. Além de um leque diversificado de atividades que decorre nas referidas instalações, o plano 

engloba também diferentes saídas, dentro e fora do Concelho de Nelas, e é acompanhado por Animadoras 

Socioculturais e Assistentes Operacionais.   

 

3.3.1.3. Música Maestro  

É um projeto destinado às crianças do pré-escolar, em que são disponibilizados, técnicos especializados na área da 

Educação Musical para o desenvolvimento de atividades lúdico pedagógicas, com o objetivo de estimular 

competências neste domínio. Existem sessões de 45 minutos que decorrem uma vez por semana, no horário letivo, em 

todos os jardins-de-infância do Concelho de Nelas. A música faz parte da vida de qualquer criança e desempenha um 

papel essencial na formação e aquisição de competências e aprendizagens por parte das mesmas, daí fazer todo o 

sentido um projeto desta natureza para esta faixa etária. 

 

 
3.3.1.4. Projeto - “ Crianças em Movimento”  

Este projeto está inserido nas atividades de Natação – Adaptação ao Meio e Expressão Lúdico – Motora, organizadas 

e coordenadas pelos Técnicos dos Serviços de Desporto do Município. Este projeto enquadra-se num protocolo 

celebrado entre os Agrupamentos de Escolas e a Câmara Municipal de Nelas, esta, responsável pelo transporte das 

crianças, pela disponibilização de recursos humanos e materiais no decorrer das atividades e a respetiva 

calendarização.  

As atividades são desenvolvidas em articulação com as educadoras e incluídas nos projetos curriculares dos grupos. 

Decorrem semanalmente nas Piscinas Municipais Cobertas de Nelas e nas instalações desportivas do Centro Escolar 

de Nelas. No Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim, algumas das atividades desportivas são desenvolvidas 

nas instalações próprias das escolas.  
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3.3.2. Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) 

 

As AEC – Atividades de Enriquecimento Curricular – são, por definição, atividades pedagógicas e complementares 

das aprendizagens curriculares do 1º Ciclo do Ensino Básico e encontram-se ligadas à aquisição das competências 

básicas incidindo em áreas como o desporto, a componente artística (atividades lúdico-expressivas e música) e o 

inglês. 

A Câmara Municipal de Nelas assume-se como entidade promotora, no concelho, do programa lançado pelo 

Ministério da Educação, reconhecendo a sua importância no sucesso educativo das crianças deste nível de ensino. A 

escola a tempo inteiro é garantida de forma equilibrada com os respetivos parceiros educativos, nomeadamente os 

Agrupamentos de Escolas, Associação de Pais, entre outros e só assim se tem conseguido alcançar o sucesso da 

iniciativa. As atividades são desenvolvidas no período da tarde e, enquanto umas decorrem entre as 16h00 e as 17h00 

ou entre as 16h30 e as 17h30, outras decorrem entre as 14h00 e as 15h00, por uma questão de rentabilização de 

horários. 

Ainda que a frequência das AEC seja facultativa, no final de cada período há lugar a uma avaliação qualitativa de 

cada área, expressa numa Ficha Individual de Avaliação, a qual é entregue aos Encarregados de Educação. 

No presente ano letivo, estão a ser promovidas, para os alunos do 1º ao 4º ano de escolaridade inscritos (cerca de 430), 

Atividades de Enriquecimento Curricular na área do Inglês, na área da Atividade Física e Desportiva, na área de 

Atividades Lúdico-Expressivas e na área da Música. Estas atividades são de frequência gratuita, assumindo os 

encarregados de educação o compromisso de os seus educandos, após inscrição nas mesmas, frequentarem as 

atividades até ao final do ano letivo. 

 

Atividade Física e Desportiva 

Para a realização da Atividade Física e Desportiva existe uma equipa de 6 técnicos/professores que asseguram o 

período de 60 minutos semanais, quer nas escolas, quer nas instalações desportivas (Piscinas e Pavilhão Municipais). 

A componente pedagógica está a cargo de uma coordenação permanente. 

Nos aspetos particulares e específicos da Atividade Física e Desportiva, pode encontrar-se um conjunto de contributos 

e riquezas que são essencialmente promovidos nesta área curricular, quer ao nível do desenvolvimento humano, quer 

ao nível social, tendo como referência o corpo e a atividade física como meio de crescimento individual e coletivo, 

bem como de relacionamento e integração na sociedade. 

Verifica-se que este percurso educativo combate o analfabetismo motor, que deve, no final da escolaridade básica, 

estar totalmente erradicado, partindo de uma progressiva integração de um conjunto de atitudes, capacidades, 

conhecimentos e hábitos saudáveis no âmbito da prática da atividade física. 

As finalidades da Atividade Física e Desportiva no 1º Ciclo do Ensino Básico são as seguintes: 

- Desenvolver o nível funcional das capacidades motoras dos alunos;  

- Melhorar a realização das habilidades motoras nos diferentes tipos de atividades, conjugando as suas 

iniciativas com a ação dos colegas aplicando corretamente as regras;  

- Promover o desenvolvimento integral do aluno, favorecendo o reforço da oferta educativa numa perspetiva 

interdisciplinar e integrada com as restantes aprendizagens escolares;  
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- Facilitar a aquisição de hábitos e comportamentos de estilos de vida saudáveis que se mantenham na idade 

adulta, contribuindo para o aumento dos índices de prática desportiva da população portuguesa;  

- Fomentar o espírito desportivo e do fair-play, no respeito pelas regras das atividades e por todos os 

intervenientes;  

- Estimular a tomada de consciência para a utilização da natureza numa perspetiva da sua preservação. 

 

Atividades Lúdico-Expressivas 

No que diz respeito à área de Atividades Lúdico-Expressivas, os 3 professores envolvidos na atividade são apoiados 

por uma coordenação pedagógica. Pretende-se aqui desenvolver a expressão plástica (modelagem e escultura, 

construção, desenho, pintura, recorte, colagem e dobragem) e a expressão dramática (corpo/movimento, voz, espaço e 

objetos). 

As atividades decorrem em blocos de 60 minutos, e têm lugar duas vezes por semana no Agrupamento de Escolas de 

Canas de Senhorim. e uma vez por semana no Agrupamento de Escolas de Nelas. 

Todo o material necessário para o desenvolvimento das atividades é disponibilizado na sua maioria pelo Município, 

uma vez que em trabalhos específicos são os Agrupamentos a fornecerem algum tipo de material. 

 

 

Inglês 

Com uma coordenação pedagógica permanente, o grupo de Inglês é composto por 3 professores a lecionar nos dois 

Agrupamentos de Escolas do Concelho. O material didático necessário para o bom funcionamento da atividade é 

disponibilizado pelo Município, bem como as instalações para reuniões e/ou preparação de aulas. 

No presente ano letivo, estes professores lecionam a alunos dos 1º e 2º anos, uma vez que nos 3º e 4º anos o Inglês faz 

parte da componente letiva. Dada a faixa etária dos alunos, pretende-se nesta fase que os alunos vão adquirindo 

competências básicas da Língua Estrangeira, as quais serão depois consolidadas mais facilmente. Assim, numa fase 

inicial pretende-se que as crianças vão adquirindo estas mesmas competências de uma forma mais simples e lúdica, 

mas que sirva de base nos anos seguintes. 

 

Música 

No que diz respeito à atividade de Música, esta conta com a colaboração de 7 professores, sendo que dois são 

colocados pelo Município e cinco pelo Conservatório de Música e Artes do Dão. 

O Município de Nelas disponibilizou a oferta da atividade musical pela primeira vez no ano letivo 2014/2015, tendo 

então adquirido flautas para todos os alunos inscritos nesta atividade. Nos anos seguintes tem adquirido os mesmos 

instrumentos para alunos inscritos pela primeira vez. 

No âmbito desta atividade as crianças desenvolvem várias competências musicais como sendo a Prática Vocal (voz, 

canto e práticas vocais), Prática Instrumental (a música e os instrumentos), Histórias com Música (perceção e 

expressão musical) e Música Teatral (música, movimento e drama). 

Além destas, os professores de Música trabalham com as crianças para duas apresentações importantes: a Audição de 

Páscoa - a qual conta com os alunos do primeiro ao quarto ano de escolaridade do Ensino Básico – e a Audição Final 

– a qual conta com os alunos Finalistas do 1º Ciclo (alunos do 4º ano) 
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3.3.3. Alimentação Escolar no 1º Ciclo 

 
O Programa de Generalização de Refeições para o Pré-Escolar e 1º Ciclo abrange todos os alunos destes ciclos, 

traduzindo-se numa taxa de cobertura de 100%. 

À semelhança do ano letivo anterior, a empresa responsável pelo fornecimento de refeições – GERTAL – fornece 

todos os Estabelecimentos do Pré-Escolar e do 1º Ciclo, à exceção da EB1 de Canas de Senhorim - Feira, onde as 

refeições são servidas pelo Centro Paroquial de Canas de Senhorim. 

Desde que o fornecimento de refeições está a cargo da empresa supra mencionada, registou-se uma melhoria no menu 

das crianças, no que toca tanto à qualidade como à variedade das ementas. De ressalvar também a importância da 

contratação de uma Engenheira Alimentar por parte do Município, a qual marca uma diferença bastante positiva.  

 

 

3.3.4. Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 

 
O Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família constitui uma resposta social com o objetivo de responder às necessidades 

atuais das Famílias/Pais/Encarregados de Educação e dos seus Educandos, colocadas pelas novas características e 

exigências da sociedade atual em que vivemos. 

De entre as várias funções do GAAF destacam-se: 

 O atendimento personalizado, confidencial e anónimo às Famílias/Pais/Encarregados de Educação, 

dando-lhes apoio e orientação nos seus problemas e decisões a tomar em matérias do contexto 

educativo e/ou vocacional;  

 A promoção e organização de atividades, ações de sensibilização e de (in) formação, dirigidas quer 

para alunos quer para Famílias/Pais/Encarregados de Educação, públicos-alvo do gabinete, como 

para toda a comunidade interessada, nas quais se abordarão temas inerentes à Educação, Saúde, 

Cidadania, Emprego e Empreendedorismo Jovem;  

 Recurso de apoio à orientação escolar e profissional, em paralelo com a Unidade Empreende da 

Câmara Municipal de Nelas. Os beneficiários, em 1º lugar, serão as famílias (Pais/ Encarregados de 

Educação e os seus educandos do Concelho de Nelas, assim como a restante comunidade educativa 

Todas as atividades dinamizadas pelo GAAF têm como público-alvo as crianças do pré-escolar, alunos do 1º/2º Ciclo 

do Ensino Básico, de ambos os Agrupamentos de Escolas, e as suas famílias.  

O GAAF possui um espaço virtual, onde é disponibilizada toda a informação de interesse nas áreas da educação, da 

formação, ao nível social e saúde, bem como, artigos sobre diversos temas e novidades para conhecimento dos Pais/ 

Encarregados de Educação. Este site pretende ser um espaço onde se podem colocar dúvidas cujo esclarecimento, 

apoio, informação ou encaminhamento é efetuado por um Técnico de Educação. 
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3.3.4.1. Projeto “FrutiCool” 

 
O projeto tem como objetivo sensibilizar as crianças e Famílias/Encarregados de Educação para a importância dos 

hábitos alimentares saudáveis na prevenção do excesso de peso e restantes doenças associadas, nomeadamente através 

da ingestão diária de fruta no lanche escolar,  motivando as crianças até aos 10 anos de idade na aquisição deste 

hábito.  

 

 

3.3. Outros Serviços de Educação e Formação do Concelho  

 

 
 

DESIGNAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 

EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO 

 

ÂMBITO 

 

LOCALIDADE 

 

 

Base do Saber – Centros de Estudos 

- Explicações individuais, em grupo e/ou ao 

domicílio (todos os anos letivos); 

-Apoio escolar e estudo acompanhado (do 

1º ao 9º ano); 

-Disponibilização de materiais de estudo; 

- Cursos de Línguas e de Informática.  

 

 

Largo João Pereira Ruivo 

Nelas 

 

 

Estrofe Cintilante 

 - Formação Profissional. Apoio ao Estudo. 

Explicações. Outras atividades educativas. 

Prestação de serviços de consultadoria. 

Organização de eventos. Realização de 

Festas e serviços de Catering.  

 

Rua D. Maria II, loja 5 R/C  

Nelas 

 

Altamente 

- Centro de Explicações; 

- Estudo Acompanhado; 

- Psicologia e outras terapias; 

 

Rua da Estação 

Nelas 

 

MJ Saberes 

- Centro de Explicações; 

- Estudo Acompanhado; 

- Ocupação de Tempos Livres  

(nomeadamente em altura de férias 

escolares) 

 

Rua D. Maria II, loja 5 R/C 

Nelas 

 

IAM 

-Estudo Acompanhado; 

- Ocupação de Tempos Livres; 

- Dança e música desde os 3 aos 80 anos. 

 

Rua Aurélio Gonçalves Dos Santos 

Nelas 

 

Partículas Inteligentes 

 

- Atividades Pedagógicas e Recreativas 

 

Rua Dr. Augusto Rosado, Nº 8  

3520-037 Nelas 

 

 

Tabela 9. Serviços de Educação e Formação do Concelho 

Fonte: Serviço de Educação, Formação e Inovação CMN 
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3.5.  Fundos Comunitários – Projetos para a Promoção do Sucesso Educativo 

 
Na sequência da candidatura apresentada ao Aviso nº. CENTRO-66-2016-15, no âmbito da Promoção do Sucesso 

Educativo, a CIM Viseu Dão Lafões, de modo a agrupar, de forma coerente e articulada, todos os projetos sinalizados 

pelos Municípios, a candidatura foi estruturada em eixos/linhas de intervenção e atividades, conforme apresentado em 

seguida (Tabela 9). A execução desta candidatura e respetivas medidas está prevista para o biénio 2017/2018 – 

2018/2019, acreditando que será possível iniciar-se algumas das medidas de dimensão municipal aquando da 

preparação do próximo ano letivo. 

 

 

 

EIXO / LINHA DE INTERVENÇÃO ATIVIDADES 

Estudos, Referenciais, Monitorização, Comunicação e 
Parcerias 

1. Conhecer, Avaliar, Comunicar para Inovar e Intervir 

Capacitação e Mediação Escola-Família-Comunidade 
2. Capacitar e Diferenciar a Rede de Mediadores Escolares 

3. Dinamizar e Apoiar a Mediação Escola-Família-Comunidade 

Inovação/Diferenciação Pedagógica e Didáticas 

4. Inovar em Rede / Rede de Cooperação para o Ensino Experimental 

em Viseu Dão Lafões 

5. Apoiar os Contextos Educativos e Práticas Pedagógicas de Sucesso 

Aprendizagens Formais, não Formais e Informais para 

o Sucesso Escolar 

6. Escolas Empreendedoras em Viseu Dão Lafões 

7. Promover Aprendizagens Sociais, Científicas, Tecnológicas, 
Artísticas e Culturais 

A Escola, o Território e a Construção de Futuros 

8. Valorizar os Percursos de Educação-Formação: As Expetativas, as 

Perceções e as Profissões 

9. Construir Cidadania, Construir Futuros 

Combate ao Abandono Escolar Precoce: 

Comunicação, Estratégias e Ferramentas 
10. Promover e Apoiar o Regresso à Educação, com Sucesso 

   

Tabela 10. Resumo dos eixos/ linhas de Intervenção e respetivas atividades a desenvolver nos Agrupamentos de Escolas, CIM VDL – fevereiro 2017 

 
As atividades propostas serão constituídas por subactividades, que correspondem aos projetos identificados pelos 

Municípios /CIM. De realçar que as atividades 3,5,7 e 9 correspondem a iniciativas municipais, pelo que serão 

executadas pelos Municípios, sendo as restantes atividades da responsabilidade da CIM Viseu Dão Lafões dado o seu 

caráter intermunicipal.  

O Município de Nelas em consonância com os dois Agrupamentos apresentou projetos que estão em total alinhamento 

com a estratégia de desenvolvimento Viseu Dão Lafões, patente na prioridade 10.1 que visa a “Redução e prevenção 

do abandono escolar precoce e promoção da igualdade de acesso a um ensino infantil, primário e secundário de boa 

qualidade, incluindo percursos de aprendizagem formais e informais para a reintegração no ensino e na formação” 

Os três projetos em cooperação apresentados foram os seguintes: 

 

 A Arte complementar  

Neste projeto pretende-se implementar um conjunto de atividades que desenvolvam as competências dos 

alunos ao nível da leitura, escrita, oralidade e lógica numérica através dum conjunto de ferramentas que 

apelam à criatividade como um meio eficaz para alcançar conteúdos disciplinares com objetivos pedagógicos 

e curriculares, sobretudo das metas. 
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Pretende-se com este projeto desenvolver competências complementares, através do ensino artístico, para 

impedir o insucesso e o abandono escolar graças a contextos curriculares desconstruídos, já que, através da 

arte, possibilitamos o estudo de saberes presentes na cultura e articulados pela linguagem verbal e não-

verbal, tendo como objeto específico o desenvolvimento do estético, fundamental para a consciência do Ser 

em idades objetivamente carentes de orientação, também, na construção de um percurso. Como parte de um 

sistema social que traduz as vivências em comunidade pretende-se que os alunos possam participar em 

projetos construtivos desafiantes para a vontade de aprender. A arte e a produção artística podem ser o 

replicar de conhecimentos e aquisições anteriormente adquiridas moldadas com um outro formato. 

Este projeto, surge com os objetivos de : 

- Evitar perturbações do bom funcionamento nas salas; 

-Melhorar os níveis de proficiência de leitura e escrita dos alunos; 

-Melhorar a expressão oral nos alunos; 

-Aprender e praticar a fonética e fonologia das línguas; 

-Desenvolver o cálculo, o raciocínio matemático/lógico e a capacidade de resolução de problemas; 

-Potenciar a intervenção dos alunos no mundo real melhorando competências socio-relacionais, de 

comunicação, de trabalho em grupo, de inovação e criatividade; 

Desta forma, é pretendido colmatar as assimetrias sociais e a desafiliação/marginalização dos alunos, 

nomeadamente, o excesso de faltas apresentado por alguns alunos; a falta de consolidação de conhecimentos; 

falta de motivação/apetência, por parte dos alunos, para acompanhar os programas e a desorientação objetiva 

sobre o seu percurso individual de aprendizagem/orientação vocacional. 

 

 Laboratório de Competências  

Este projeto pretende implementar uma abordagem experimental junto dos alunos dos Agrupamentos de 

Escolas, com vista a desenvolver as suas aptidões em duas áreas de desenvolvimento estruturantes: 

Linguística e Cientifica. Estas novas metodologias deverão favorecer a mudança educativa e possibilitar o 

desenvolvimento de competências essenciais, incentivando os alunos à resolução de desafios pragmáticos 

que traduzam os conceitos curriculares apresentados nas salas de aula. 

Ambiciona-se desenvolver um conjunto de estratégias pedagógicas, em grupo, que aumentem a proficiência 

dos alunos nestas áreas, propondo-se para isso a articulação disciplinar e a vivência grupal que favorece a 

partilha de experiências.  

Ao implementar polos laboratoriais ao nível da linguística e das ciências nos agrupamentos de escolas, 

pretende-se criar espaços de atividade que contribuam para:  

-Desenvolver vocabulário e estruturas linguísticas nas disciplinas de Português e Inglês; 

-Melhorar as taxas de sucesso às disciplinas de Matemática e Físico- Química; 

-Desenvolver o cálculo, o raciocínio matemático e a capacidade de resolução de problemas através de 

atividades de programação; 

-Promover o desenvolvimento profissional docente a partir da partilha de metodologias usadas nas didáticas 

específicas e estilos de relacionamento pedagógico; 
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- Contribuir para supressão do aumento significativo do insucesso escolar nas disciplinas de Português, 

Matemática, Inglês e Físico Químicas; 

-Estimular a motivação/ interesse dos alunos para acompanhar os programas curriculares, nomeadamente de 

alguns alunos que apresentam interesses divergentes dos escolares; 

-Contribuir para que os docentes possam estabelecer um veículo de comunicação atrativo para estimular a 

aprendizagem e aquisição de conhecimento nos alunos 

 

 Comunidade Família Escola  

Este projeto visa fortalecer a integração da escola com o território/comunidade no qual está inserida, 

procurando aumentar a participação das famílias e representantes da comunidade local na sua esfera de ação. 

Simultaneamente, pretende estimular o empreendedorismo socioeconómico desde o 2º ciclo do ensino básico 

como estratégia de construção de autonomias e aprendizagem aplicada de conceitos, com a abertura de escola 

à comunidade, e vice-versa. A mediação familiar pode acontecer discretamente, através de uma “mochila de 

comportamentos e hábitos saudáveis”, daí a importância da saúde e bem estar, e de uma alimentação 

saudável. A escola ajuda as famílias para que estas possam ajudar na escola. 

Pretende-se através deste projeto trabalhar a Comunidade Educativa no seu todo dando oportunidade aos 

alunos, professores, pais e encarregados de educação e instituições para delinearem um processo construtivo 

baseado no constructo Emoção: Conhecer, Gerir, Motivar; Reconhecer; Relacionar. Uma parte significativa 

das dificuldades de aprendizagem advém de uma situação inicial, em cada aula, de desatenção e 

desmotivação, onde uma ação preventiva em termos de hábitos alimentares associada a estratégias corretivas 

de postura e ergonomia, vão alicerçar uma capacidade de retenção da informação muito mais fortificada. O 

desenvolvimento de projetos em torno da alimentação saudável, reunir as famílias à mesa e levar para a mesa 

o que faz bem, provoca um retorno positivo diário em meio escolar e no meio envolvente. A mediação 

familiar tem de ser feita em parceria, conquistando, e não apenas em reação a comportamentos negativos 

sinalizados. Desta forma, é expectável:  

- Potenciar a melhoria sustentada das taxas de transição e de conclusão no Ensino Básico e Secundário;  

- Intervir preventivamente sobre os fatores de insucesso e abandono escolar, nomeadamente a  desmotivação 

e conteúdos abstratos sem identificação com o meio envolvente;  

- Estimular a motivação dos alunos para a aprendizagem, para a construção de projetos, para a identificação 

com um percurso de vida profissional e para a importância de território que acolhe a comunidade educativa;  

- Melhorar a qualidade do envolvimento dos pais na vida escolar dos seus educandos, desenvolvendo 

“Família Aprendentes” __ “Família à Mesa, o Chef ajuda”; __ Ações de Voluntariado com inscritos no 

Banco Local de Voluntariado;  

-Promover a entrada de outros agentes no processo educativo/formativo e  integrar sentimentos de orgulho, 

respeito, exemplo. ___ “O patrão do meu pai vai à minha escola”;  

- Promover a gestão de tempo, de uma forma eficaz, nomeadamente  a gestão desportiva aplicada à gestão 

das tarefas semanais do aluno e estimular o gosto pela prática da atividade física como elemento facilitador 

do desenvolvimento psicossocial dos alunos;  

- Resolver alguns dos problemas identificados tais como:  
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 Dificuldades de adaptação dos alunos/ encarregados de educação na integração aos diferentes ciclos 

de escolaridade - proximidade de contactos; 

 Falta de motivação dos alunos para acompanhar os programas curriculares - deficits na condição 

física e anímica; 

 Indisponibilidade dos Encarregados de Educação, dadas as condicionantes profissionais, para 

acompanharem os seus educandos com maior proximidade __ empreendedorismo na escola; 

 Perturbações do bom funcionamento da sala de aula que condicionam desfavoravelmente o 

ambiente adequado à aprendizagem  

 Fragilidades emocionais, cognitivas e motoras (baixa auto – estima, hiperatividade, défice de 

atenção, descoordenação motora) que condicionam as aprendizagens - monitorização de níveis de 

saúde e bem estar; 

 Contexto Socio Cultural e Económico desfavorável das famílias do Concelho.  

Os projetos apresentados inserem-se no Plano Municipal para a Promoção do Sucesso Educativo  no Ensino Básico e 

Secundário no Concelho de Nelas que visa intervir preventivamente sobre os fatores de insucesso e abandono escolar 

criando um envolvimento ativo e desafiante com atores criativos da Comunidade, Associações de Teatro e 

Conservatórios de Música, em particular .  Estes projetos inserem-se igualmente nas medidas apresentadas nos Planos 

de Ação Estratégicos dos Agrupamentos de Escolas, nomeadamente: 

- Na intervenção direta nos diferentes ciclos de escolaridade; 

- Na aplicação de metodologias ativas em sala de aula; 

- Na exploração da dimensão artística no desenvolvimento holístico do aluno enquanto aprendente em grupo; 

- Reforço da identidade cultural nos alunos e professores como alicerce fundamental para desenvolver 

sentimento de grupo, de pertença, de força motivacional para atingir objetivos comuns que integrem 

conteúdos curriculares aplicados ao meio. 

Importa referir que o conjunto de atividades proposto pelos dois Agrupamentos de Escolas e pelo Município de Nelas 

contemplam indicadores concretos para avaliação da eficácia dos resultados estimados.  

 

3.6.  Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Agrupamento de 
Escolas de Nelas  
 

A reestruturação do tecido educativo de Nelas obrigou as Associações de Pais das diversas escolas a juntarem-se e a 

reorganizarem-se também. Assim, a Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Agrupamento de 

Escolas de Nelas, foi constituída no dia 01/11/2013 e rege-se por estatutos próprios. 

Ciente das transformações porque passa a escola pública a direção desta associação norteia a sua ação para, através de 

um espírito construtivo e crítico intervir de uma forma positiva e interessada junto dos pais, encarregados de 

educação, escolas do agrupamento e demais poderes públicos, no sentido de preparar os nossos alunos para um mundo 

em mudança e cada vez mais competitivo. A nossa estratégia passa por colaborar na superação de alguns desafios, 

nomeadamente: 

a. O combate ao insucesso escolar e aos maus resultados escolares; 

b. A promoção e integração de iniciativas e projetos promotores da qualidade e da excelência; 
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c. A criação de mecanismos de maior proximidade com toda a comunidade tornando possível sinalizar 

com mais eficácia as áreas prioritárias de intervenção para a nossa Associação de Pais. 

Estes estatutos determinam nos seus objetivos: 

i.  Contribuir, por todos os meios ao seu alcance, para que os pais e encarregados de educação possam cumprir 

integralmente a sua missão de educadores; 

ii.  Cooperar para o desenvolvimento equilibrado da personalidade do aluno; 

iii.  Promulgar por uma politica de ensino que respeite e promova os valores fundamentais da pessoa humana. 

A Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Agrupamento de Escolas de Nelas integra o 

Conselho Local de Ação Social de Nelas. No âmbito do CLASN propusemos que se realizassem workshops de 

esclarecimento aos alunos, designadamente sobre o tema “violência no namoro”. 

De alguns propósitos que ao longo destes anos desenvolvemos, salientamos o Projeto Leitura a Par e Concurso em 

Voz Alta, em parceria com as bibliotecas escolares e municipal, tendo estas iniciativas o patrocínio a Fundação Lapa 

do Lobo. Estas atividades visam a promoção da leitura entre pares e melhorar os níveis de proficiência e expressão 

oral dos alunos. 
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CAPÍTULO 4. EMPREGABILIDADE E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

 
Analisando a empregabilidade desde o ano 2013 até ao presente, no contexto nacional e regional conseguimos obter 

informação importante que nos mostra a evolução da mesma teve nos últimos 3 anos. 

Desde 2013 que o número de desempregados inscritos no IEFP á procura de emprego, numa escala nacional e também 

regional, tem vindo a diminuir: 2,8% em 2013 relativamente ao ano 2012, 13,3% em 2014, 7,3% em 2015 e 13,1% em 

2016 (dados relativos ao contexto nacional – continente). 

Desde 2013 até ao ano 2016 a nível regional o desemprego tem registado uma diminuição à semelhança do que 

aconteceu á escala nacional, tem sido em 2016, que a região Centro assistiu à maior descida nos últimos três anos. 

No Concelho de Nelas, verificamos um decréscimo regular e permanente nos últimos três anos, apurando uma 

percentagem total de redução do número de desempregados inscritos no IEFP à procura de emprego de cerca de  37%, 

comparativamente com o ano de 2013.  

 

 

 

Figura 17. Percentagem de redução de Desempregados Inscritos no IEFP à Procura de Emprego de 2013-2016 
Fonte: Estatísticas IEFP 

 
 

No que respeita à atividade económica de origem do desemprego, desde 2013 a 2016, foi no sector dos “Serviços” 

com destaque para “Atividades imobiliárias, administrativas e dos Serviços de Apoio”, teve uma maior 

representatividade, seguida da “Industria”, com particular relevo para a “Construção”, seguida do sector “Agrícola”. 
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Figura 18. Número de Desempregados Inscritos no IEFP à Procura de Emprego 

Fonte: Estatísticas IEFP 

 

No ano 2013, o desemprego sofreu um aumento no sector primário, relativamente ao ano 2012. Na “Industria” e nos 

“Serviços”, uma significativa redução, nomeadamente na indústria “Fabricação de veículos automóveis, componentes 

e equipamento de transporte”, “Fabricação de têxteis”, verificando-se esta redução em todas as regiões do país. À 

semelhança de 2013, também em 2014 o sector primário teve uma subida de desempregados, de +0,8% e uma descida 

do nível de desemprego nos sectores secundário e terciários, com destaque para “Atividades de consultoria, 

científicas, técnicas e similares”, seguido “Fabricação têxteis”, “Fabricação de outros produtos minerais não 

metálicos” e “Industria de papel, impressão e reprodução”.  

Já em 2015 o desemprego diminuiu nos três sectores de atividade económica, com descida mais acentuada na 

“Fabricação de outros produtos minerais não metálicos”, seguido do “Comércio e reparação de veículos automóveis”, 

seguido da “Construção”. 

Em 2016 o nível de desemprego diminuiu face a dezembro de 2015, com descida mais acentuada na “Fabricação de 

outros produtos minerais não metálicos” seguido da “Construção”. 

As atividades económicas com maior expressão nas ofertas de emprego em dezembro de 2013 foram: “Atividades 

imobiliárias, administrativas e dos Serviços de Apoio”, “Comércio por grosso e retalho”, “Administração publica, 

educação, atividade de saúde e apoio social”, seguido de “Alojamento, restauração e similares” e “Construção”. 

Nos anos 2014, 2015 e 2016 verificou-se um aumento de ofertas de emprego nas mesmas atividades económicas que 

em 2013. 

Relativamente às colocações em ofertas de emprego, no ano 2013, houve um aumento de 79,2% face ao mesmo 

período de 2012, centrando-se em grupos de profissões “Pessoal dos serviços, de proteção e segurança”, seguido 

“Outros operários, artificies e trabalhadores similares”, “Empregados de escritório”, “Trabalhadores não qualificados 

das minas, construção civil e industria transformadora”. 
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No ano 2014, o aumento de colocações em ofertas de emprego à semelhança do ano 2013 verificou-se também nas 

atividades “Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção e segurança e vendedores”:, seguindo-se “Trabalhadores 

não qualificados” e “Trabalhadores qualificados da industria, construção e artificies”.  

Em 2015 assistiu-se a uma continuação do aumento de colocações, nos mesmos sectores de atividade que em 2014.  

Já no ano 2016 houve um decréscimo no número de colocações relativamente a 2015 (-38,7%), pelo que foi sobretudo 

nos grupos de profissões de “Trabalhadores não qualificados” e nos “Trabalhadores dos serviços pessoais, de proteção 

e vendedores” que houve maior número de colocações. 

 

 

4.1.Unidade Empreende de Nelas  
 

O Município de Nelas detêm um serviço denominado de Unidade Empreende que disponibiliza os seguintes serviços 

á população:  

 Gabinete de Apoio Industrial Comercial e Empresarial – apoia os cidadãos na aquisição de terrenos 

(compra e vendas de terrenos, apoio no registo de conservatória predial, serviço de finanças e cartório 

notarial)  

 Gabinete Apoio Emigrante – Os Gabinetes de Apoio ao Emigrante (GAE) resultam de Acordos de 

Cooperação entre a Direção Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas (DGACCP) e as 

Câmaras Municipais, estabelecidos através de protocolos celebrados entre as duas entidades e que assentam 

em dois princípios base: a disponibilidade para o atendimento e a proximidade ao utente. 

Os GAE têm por missão: 

 A criação de uma estrutura de apoio aos munícipes que tenham estado emigrados, que se encontrem em vias 

de regresso ou que ainda residam nos países de acolhimento. 

 Numa primeira fase, pretendem responder às questões inerentes ao regresso e reinserção em todas as suas 

vertentes: social, jurídica, económica, investimento, emprego, estudos, entre outras; 

 Numa segunda fase, a médio prazo, pretendem, com o eventual aproveitamento de estruturas pré-existentes, 

em conjugação com o Gabinete de Apoio ao Investidor da Diáspora – GAID, integrado no Ministério dos 

Negócios Estrangeiros/Direção Geral dos Assuntos Consulares e das Comunidades Portuguesas, dinamizar as 

potencialidades económicas dos Concelhos junto das Comunidades Portuguesas; 

 Apoiar os emigrantes em matérias da competência das Câmaras Municipais: licenciamento de obras, 

licenciamento para comércio ou indústria, projetos, etc. 

São objetivos dos GAE: 

 Informar todos os portugueses dos seus direitos sobre os países de acolhimento, apoiar no regresso e 

reinserção em Portugal, contribuindo para a resolução dos problemas apresentados, de forma rápida, gratuita 

e personalizada, facilitando o seu contacto e articulação com outros serviços da Administração Pública 

Portuguesa. 

 Ainda relativamente aos serviços disponibilizados pela Unidade Empreende do Município ainda são prestados os 

seguintes apoios: 

 Apoio Técnico à Criação e Consolidação de Projetos (ATCP) – Equipa que presta apoio técnico prévio à 

aprovação do apoio de medidas do IEFP, (informações, esclarecimento de dúvidas sobre medidas de apoio e 
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incentivo ao empreendedorismo, de financiamento etc) com vista ao desenvolvimento de competências e á 

criação e estruturação do projeto, nomeadamente no que concerne à conceção e elaboração de planos de 

investimento e de negócio. Desenvolve, ainda apoio técnico nos dois primeiros anos de atividade da empresa, 

para consolidação do projeto, realizando atividades de acompanhamento das entidades e do projetos e 

realizando consultoria em aspetos de maior fragilidade na gestão e operacionalidade da iniciativa, 

diagnosticada durante o acompanhamento.  

 Por via do apoio técnico são prestadas informações, apoio na apresentação de candidaturas e análise das 

mesmas, com elaboração de parecer técnico no âmbito de medidas de apoio ao empreendedorismo criadas 

pelo Município de Nelas, com três regulamentos que visam apoiar tecnicamente a financeiramente projetos 

no âmbito de criação do próprio emprego, comércio tradicional e criação de emprego no concelho de Nelas. 

 

4.1.1- Gabinete de Inserção Profissional de Nelas  

 
O Município de Nelas detém um Gabinete de Inserção Profissional desde maio de 2012. Este Gabinete tem por 

objetivo apoiar os jovens e adultos desempregados em cooperação com os centros de emprego do IEFP. 

 O GIP de Nelas desenvolve as seguintes atividades: 

 Apoio à procura ativa de emprego;  

 Acompanhamento dos desempregados em fase de inserção ou reinserção profissional;  

 Captação de ofertas de entidades empregadoras;  

 Divulgação de ofertas de emprego e atividades de colocação;  

 Divulgação e encaminhamento para medidas de apoio qualificação e empreendedorismo junto dos candidatos 

desempregados e que pretendam criar o seu próprio negócio através do auxílio das medidas do IEFP bem 

como o Regulamento de Incentivo à Criação de Emprego do Município de Nelas;  

 Encaminhamento para ofertas de qualificação, nomeadamente, na organização de grupos de formação para 

desempregados; 

 Apoio às empresas na realização e gestão de candidaturas a medidas de apoio ao emprego (estágios, 

estímulos, CEI). 

No ano de 2016 o Gabinete de Inserção Profissional de Nelas realizou 2651 atendimentos individuais e 1583 

atendimentos coletivos.  

Como explicitado na figura seguinte no ano de 2016 foram realizadas 218 colocações de desempregados em ofertas de 

emprego. 
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Figura 19. Número de Colocações Realizadas no ano de 2016 

Fonte: Gip Nelas  

 

Analisando as colocações por sexo, o sexo feminino detém maior número de colocações quando comparadas com o 

sexo masculino. Os meses com mais colocações femininas foram janeiro, fevereiro, março e novembro totalizando 

13,13,38 e 12 colocações respetivamente. Por sua vez, os meses com mais colocações do sexo masculino foram 

fevereiro, julho e setembro e dezembro contabilizando-se 22,11, 9 e 18 indivíduos. 

Ao nível de encaminhamentos, ao longo do ano 2016 foram encaminhados 791 candidatos para ofertas de emprego 

pelos serviços do GIP, para as mais diversas ofertas de emprego, nomeadamente área da indústria, restauração, 

residências e lares de idosos, áreas da construção civil e transportes. 

 

 

 

 

Janeiro 

 

Fevereiro 

 

Março 

 

Abril 

 

Maio 

 

Junho 

 

Julho 

 

Agosto 

 

Setembro 

 

Outubro 

 

Novembro 

 

Dezembro 

 

Total 

 

36 

 

30 

 

68 

 

10 

 

7 

 

2 

 

11 

 

1 

 

37 

 

27 

 

33 

 

47 

 

309 

 

Tabela 11.  Ofertas  de emprego mensais, registadas no ano de 2016 

Fonte: Gip Nelas 

 

4.2. Parcerias Institucionais 

 
Para uma intervenção mais concertada é necessário estabelecer parcerias com algumas instituições que auxiliam no 

trabalho realizado a favor da população, cuja ação, se revelam imprescindíveis , para o efeito as parcerias 

institucionais  já estabelecidas com as seguintes entidades: IEFP Seia, IEFP Viseu, Segurança Social, AIRV, 

Empresas do Concelho. 
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4.3. Qualificação e Desenvolvimento de Competências 
 

O GIP em conjunto com o IEFP tem desenvolvido no concelho formações que visam dotar sobretudo os 

desempregados de competências e conhecimentos que possam a ser úteis para a sua integração no mercado de 

trabalho, e constituírem uma mais-valia na aquisição de competências quer profissionais, quer pessoais. 

Assim, nos últimos dois anos foram desenvolvidas formações quer de longa duração (associado à aquisição de um 

nível escolar com formação numa área profissional) que associação a aquisição de uma nível escolar com formação 

numa área profissional, quer de curta duração em áreas tão diversas como línguas estrangeiras à área da Qualidade.  

Na organização destas formações há uma evidente preocupação com as preferências e necessidades identificadas pelos 

candidatos, mas também com as necessidades identificadas pelo tecido empresarial ao nível da empregabilidade. 

Pretende-se que a formação administrada seja vocacionada para as reais necessidades do mercado de trabalho, em 

especial o da região.  

Tem-se ainda organizado formação em contexto de trabalho, através de parcerias estabelecidas com algumas empresas 

(Aquinos, Borgstena, Movecho) com o objetivo dos candidatos desempregados poderem adquirir competências 

necessárias ao desempenho de uma determinada função, constituindo uma via importante para o emprego dos 

mesmos. 

O desenvolvimento de formação para ativos constitui uma outra vertente da formação, já desenvolvida no ano 2016, 

numa lógica de manutenção de postos de trabalho e que pretendemos aumentar o número de ações a desenvolver para 

as empresas/ entidades do concelho, de acordo com as suas necessidades. 

 

4.4. Medidas e Apoios 

 
O IEFP dispõe de algumas medidas de apoio à contratação e integração de candidatos no mercado de trabalho: 

- Medidas de Apoio à Contratação:   

 Contrato –Emprego 

Medida que consiste na concessão, à entidade empregadora, de um apoio financeiro à celebração de contrato de 

trabalho sem termo ou a termo certo, por prazo igual ou superior a 12 meses, com desempregado inscrito no 

IEFP.  

 Apoio à Mobilidade Geográfica 

Apoios financeiros aos desempregados que celebrem contratos de trabalho ou criem o seu próprio emprego e 

cujo local de trabalho implique a sua mobilidade geográfica. A medida compreende duas modalidades de apoio: 

i. Apoio à mobilidade temporária, no caso de celebração de contrato de trabalho com duração 

superior a um mês e cujo local de trabalho diste, pelo menos, 50 Km da residência do desempregado. 

ii. Apoio à mobilidade permanente, no caso de mudança de residência e celebração de contrato de 

trabalho com duração igual ou superior a 12 meses ou criação do próprio emprego, cujo local de 

trabalho diste, pelo menos, 100 Km da anterior residência do desempregado 
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 Incentivo à Aceitação de Ofertas 

Apoio financeiro aos desempregados titulares de prestações de desemprego, que aceitem ofertas de emprego 

apresentadas pelo IEFP ou se coloquem pelos próprios meios, a tempo completo, com uma remuneração inferior 

ao valor da prestação de desemprego que se encontram a receber. 

 

- Medidas de Apoio à Integração do Mercado de Trabalho 

 Estágios Empregos 

Estágios com a duração de 9 meses, tendo em vista promover a inserção de jovens no mercado de trabalho ou a 

reconversão profissional de desempregados. 

Reativar 

Estágios com a duração de 6 meses, para desempregados de longa ou muito longa duração, com idade mínima de 

31 anos 

 

 Emprego Jovem Ativo 

Desenvolvimento de experiências práticas em contexto de trabalho por equipas de jovens, compostas por 2 ou 3 

jovens desfavorecidos do ponto de vista das qualificações e da empregabilidade e 1 jovem qualificado, tendo em 

vista melhorar as suas condições de integração socioprofissional 

Tais experiências desenvolvem-se no contexto de um projeto, com a duração de 6 meses, o qual integra um 

plano de inserção para cada uma das duas tipologias de destinatários. 

O acompanhamento dos destinatários é da responsabilidade de um orientador designado pela entidade 

promotora. 

 

 Contrato de Emprego Inserção e Contratos de Emprego Inserção + 

Realização de trabalho socialmente necessário por parte de desempregados beneficiários de subsídio de 

desemprego ou de subsídio social de desemprego (CEI) ou, ainda por parte de beneficiários do rendimento social 

de inserção e outros desempregados inscritos, não beneficiários de prestações sociais (CEI+). 

 

 Emprego Apoiado 

A medida Emprego Apoiado tem por finalidade apoiar o exercício de uma atividade profissional ou a realização 

de atividades socialmente úteis, visando o desenvolvimento de competências relacionais, pessoais e profissionais 

que facilitem a transição das pessoas com deficiência e incapacidade, quando possível, para o regime normal de 

trabalho. Integra as seguintes modalidades de apoio: 

i.  Estágios de Inserção 

ii.  Contratos Emprego-Inserção 

iii.  Emprego Protegido 

iv.  Emprego Apoiado em Mercado Aberto 

 

 

 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 62 de 128 

  

 

 Produtos Apoio 

Apoio financeiro às pessoas com deficiência e incapacidade para a aquisição, adaptação ou reparação de 

produtos, dispositivos, equipamentos ou sistemas técnicos de produção especializada ou disponíveis no mercado 

que sejam indispensáveis para prevenir, compensar, atenuar ou neutralizar as limitações de atividade e restrições 

de participação que prejudiquem, dificultem ou inviabilizem o acesso e frequência da formação profissional ou a 

obtenção e manutenção do emprego e a progressão na carreira. 
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CAPÍTULO 5. AÇÃO SOCIAL  

 
Os Serviços de Ação Social da Autarquia procuram desenvolver um trabalho numa lógica ativa para a manutenção e 

reforço da coesão social.   

As principais dimensões de atuação da ação social são quatro, designadamente; 

i. Prevenção de situações de exclusão através de uma função preventiva e de integração 

comunitária; 

ii. Minimização dos Riscos mantendo-se uma intervenção caracterizada por uma resposta 

imediata ás necessidades mais urgentes; 

iii.  Inserção, na lógica da reconstrução identitária dos indivíduos por forma a dotar os 

mesmo de alguns mecanismos/ ferramentas que lhes permitam a criação de um projeto 

de vida mais orientado e a sua inserção social. 

iv.  Desenvolvimento Local que visa a valorização dos munícipes e cidadãos, nos seus 

contextos de vida, no seu meio e na sua comunidade.  

As estratégias de intervenção procuram operacionalizar as políticas públicas sociais, priorizando-se uma abordagem 

comunitária, descentralizada e à dimensão do território, a participação coletiva mas sobretudo cooperativa.  

 

 

5.1. Serviço Municipal de Apoio à Economia Social 

 
 O Município dispõe de um Serviço Municipal de Apoio à Economia Social (SMAES) que visa otimizar a intervenção 

social da responsabilidade da autarquia. Desta forma, é realizado um trabalho proactivo no sentido de desenvolver 

uma melhoria no bem-estar social da comunidade. Assim, este serviço, identifica, acompanha e encaminha todos os 

munícipes e famílias identificados pelo serviço ou outros. 

No sentido de minorar a pobreza e exclusão social no concelho, o SMAES propõe a criação de projetos, protocolos e 

regulamentos, que visam melhorar e igualar o acesso a bens e/ou serviços. Assim, são criadas condições favoráveis ao 

desenvolvimento social efetivo.  

i. Rede Social 

 
O Programa da Rede Social que visa a adequação e melhoria da qualidade dos serviços prestados aos 

cidadãos de um modo geral e, em particular, àqueles que se encontram em situações de vulnerabilidade. 

A Rede Social assenta no trabalho de parceria alargada, efetiva e dinâmica visando o planeamento 

estratégico da intervenção social local, dos diferentes agentes locais, para a promoção de desenvolvimento 

social.  

Para que surjam medidas e ações promotoras de desenvolvimento social é necessário contar com um 

trabalho em rede e para isso são necessários parceiros. Neste sentido, á semelhança de outras autarquias, 

Nelas, também dispõe de um Conselho Local de Ação Social (CLAS). 

Após a análise das lacunas existentes no território concelhio, é elaborado um plano de ação com um 

conjunto de propostas que, aquando aprovado pelos membros que constituem este conselho, serão 

implementadas.  
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ii. Cartão Sénior Municipal 

 
O Cartão Sénior Municipal surge como uma resposta complementar para a dignificação e melhoria 

das condições de vida da população sénior do concelho de Nelas, traduzindo-se numa estratégia de 

apoio à população com idade igual ou superior a 66 anos, residente e/ou natural do Concelho de 

Nelas, de forma totalmente gratuita. Desta forma, é concedido aos seus titulares o acesso a bens e 

serviços em condições vantajosas nas áreas de saúde, desporto, cultura, atividades económicas, entre 

outras. 

O Regulamento desta iniciativa foi aprovado em reunião de câmara a 30 de julho de 2014, tendo sido 

objeto de apreciação pública nos termos do artigo 118º, nº 3 do Código do Procedimento 

Administrativo e posteriormente, aprovado em sessão de Assembleia Municipal de 26 de setembro de 

2014.   

 Esta iniciativa conta com 114 entidades aderentes em todo o concelho, sendo que , em 2014 

contabilizavam-se 97 entidades, mantendo-se as mesmas em 2015 , por sua vez em 2016 aderiram à 

iniciativa 17 novas entidades. Todas as entidades estão identificadas com um dístico próprio para que 

a sua identificação por parte da população sénior.  

Ao nível das inscrições, o número total de aderentes, até fevereiro de 2017, é de 284  requentes do 

cartão sénior municipal.   

 

iii. Banco Local de Voluntariado 

 
O Banco Local de Voluntariado destina-se a acolher candidaturas de pessoas interessadas em fazer 

voluntariado, bem como, as inscrições das organizações que pretendam integrar voluntários. 

Posteriormente, será efetuado o encaminhamento de voluntários para as organizações promotoras, 

acompanhando o processo de integração. Será realizada a divulgação dos projetos e oportunidades de 

voluntariado recorrendo, à sensibilização dos cidadãos e entidades concelhias para as questões do 

voluntariado. A proposta de regulamento interno do Banco Local de Voluntariado foi aprovada em 

reunião de Câmara a 30 de dezembro de 2015. Durante o ano de 2016 contabilizaram-se 20 inscritos 

na bolsa de voluntários, 19 do sexo feminino e 1 do sexo masculino.  

 Na perspetiva de desenvolvimento pessoal e qualificação dos voluntários, no dia 28 de novembro de 

2016 foi dinamizada pela Dra. Maria Elisa Borges, coordenadora técnica do conselho nacional para a 

promoção do voluntariado, uma formação geral de voluntariado para voluntários inscritos no banco 

local de voluntariado, participaram nesta formação 15 voluntários.  
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iv. Grupo de Trabalho para o Acompanhamento das Comunidades Ciganas 

 
Este grupo de trabalho foi constituído em reunião do Conselho Local de Ação Social de Nelas no dia 

21 de maio de 2014, de acordo com os artigos 8º e 11º alínea c) do Regulamento Interno do CLASN,  

fazem parte deste grupo, representantes do Município, da Segurança Social, da Saúde, do Emprego e 

Educação, sob coordenação da Conselheira Local para a Igualdade. A constituição deste grupo de 

trabalho surgiu atendendo à escassez de estudos relativos à comunidade cigana e à necessidade de um 

melhor conhecimento desta realidade, pelos agentes locais. Todo o acompanhamento das 

comunidades ciganas será numa perspetiva de uma eficaz integração na comunidade local, com vista a 

alcançar a desejável coesão social. 

 Ainda em 2014, foi realizado um Retrato Social da Comunidade Cigana no Concelho de Nelas por 

forma a fazer-se a caraterização sociodemográfica desta população para melhor conhecimento da sua 

realidade diária.     

 

v. Grupo de Trabalho – Cuidadores Informais 

 
O grupo de trabalho dos cuidadores informais foi aprovado em reunião do Conselho Local de Ação 

Social em 11 de dezembro de 2014, é constituído por representantes da Unidade de Cuidados na 

Comunidade (UCC), Guarda Nacional Republicana (GNR), Segurança Social, Centro Paroquial de 

Canas de Senhorim e SMAES/ Universidade Sénior. Pretende-se com este grupo de trabalho conhecer 

o maior número de cuidadores informais do concelho, isto é, pessoas que prestam cuidados a idosos 

e/ou dependentes. 

A 30 de julho de 2015 foi realizada uma ação de sensibilização denominada “ Cuidadores Informais” 

para a comunidade em geral por forma a informar os indivíduos acerca desta temática. 

Em 2016 deu-se início à construção do inquérito por questionário a aplicar aos cuidadores informais 

das freguesias do concelho para que se possa recolher informação acerca do número efetivo de 

cuidadores informais existentes nas mesmas, bem como, averiguar quais as suas maiores dificuldades 

por forma a reunir esforços para melhoramento o tipo de respostas que os cuidadores efetuam 

diariamente, nomeadamente ao nível da capacitação através de formação.  

 

vi. Loja Solidária 

 
A loja solidária é um projeto que foi previsto no plano de ação 2016 da rede social, aprovado em 

reunião do Conselho Local de Ação Social de Nelas em dezasseis de fevereiro de 2016. A Loja 

Solidária tem como objetivo promover e contribuir para a melhoria das condições de vida dos 

indivíduos/ famílias em situação de vulnerabilidade económica e social. Os bens cedidos e/ou 

emprestados serão a título gratuito após devida avaliação da situação dos requerentes. O  regulamento 

foi aprovado em reunião de Câmara a 14 de setembro de 2016 , sendo que, em 28 de dezembro de 

2016 o referido documento foi sujeito a nova aprovação devido a alterações realizadas nas suas 

clausulas. 
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vii. Regulamento de Incentivo à Natalidade 

 
Este regulamento, foi aprovado em reunião de Câmara realizada em  23 de setembro de 2016, e 

publicado em Diário da Republica a 4 de outubro de 2016, entrando em vigor a 5 de outubro de 2016, o 

presente regulamento tem como objetivos melhorar as condições de vida de jovens famílias e dos recém-

nascidos  e impulsionar a economia local, princípios fundamentais para a formação de uma comunidade 

mais justa e solidária, assim como ,para a criação de um território socialmente mais apelativo para viver, 

residir e trabalhar. 

São beneficiários os munícipes ou agregados familiares residentes no Concelho no mínimo há 12 meses 

contínuos, contados da data do nascimento da criança, e que estejam recenseados numa das freguesias 

do Concelho, desde que preencham as condições gerais de atribuição constantes no Regulamento. 

O montante a atribuir a cada criança será de 1.000,00€ (mil euros), efetuado através do reembolso de 

despesas efetuadas em qualquer local até ao valor de 250,00€ (duzentos e cinquenta euros) durante o 

primeiro ano de vida da criança ou primeiro ano da adoção, e do reembolso de despesas até ao valor de 

750,00€ (setecentos e cinquenta euros), durante o primeiro ano de vida da criança ou primeiro ano da 

adoção, efetuadas em estabelecimentos comerciais na área do Município de Nelas, mediante 

apresentação de documentos comprovativos da realização da despesa em bens e/ou serviços 

considerados indispensáveis ao desenvolvimento da criança, nomeadamente frequência de creche ou 

similar, consultas médicas, medicamentos, artigos de higiene, puericultura, mobiliário, equipamento, 

alimentação, vestuário e calçado. 

O pedido de atribuição do incentivo é apresentado no Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de 

Nelas, mediante preenchimento de requerimento/formulário próprio que deverá ocorrer até noventa dias 

úteis contados a partir da data do nascimento ou adoção da criança.  

Em 2016, requereram este incentivo 7 famílias e de janeiro a fevereiro de 2017 foram igualmente 13 

famílias a requererem este incentivo junto dos serviços responsáveis.  

 

viii. Universidade Sénior de Nelas 

 

A Universidade Sénior de Nelas, visa dar resposta à ânsia do saber contínuo, sentido e manifestado por 

um número significativo de munícipes. Tem como finalidade a promoção da valorização pessoal e social 

do público sénior através da aquisição de conhecimentos e novas aprendizagens, concedendo-lhes a 

oportunidade de trocar experiências, vivenciar e partilhar a vida, proporcionando regulamente atividades 

sociais, culturais e de convívio. A Universidade Sénior tem sede na Escola Primária de Nelas, com 

horário de funcionamento de segunda a sexta- feira das 09.00h às 17.00h. Esta resposta é dirigida a todos 

os munícipes maiores de 50 anos, podendo no entanto incluir pessoas com menos idade, no caso de 

situações de desemprego e existência de vagas para os papéis de monitor/ professor ou aluno. Cabe 

ainda, salvaguardar que o leque de monitores é composto por pessoas voluntárias e colaboradores da 

Câmara Municipal.   
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No ano letivo 2014/2015 foram 94 o número de inscritos, no ano letivo de 2015/2016 inscreveram-se 

mais 59 alunos e no ano letivo de 2016/2017 contabilizaram-se 10 novas inscrições perfazendo o total de 

163 inscritos, destes, 111 são do sexo feminino e 52 do sexo masculino, com idades compreendidas 

entre 52 e 91 anos. Nos anos letivos anteriores a Universidade disponibilizava 18 disciplinas com 

diferentes temáticas. Motivada pela acrescida procura de ocupação dos tempos livres e pela maior 

diversidade de interesses demonstrados pelos alunos, em 2016/2017 a Universidade Sénior aumentou o 

seu leque de disciplinas para um total de 36. As mesmas são ministradas na sua sede e em diferentes 

edifícios da Câmara Municipal de Nelas, como é o caso do Cineteatro, da Biblioteca Municipal António 

Lobo Antunes, das Piscinas Municipais, do Pavilhão Desportivo e do  Edifício Multiusos , mais 

especificamente na Sala Orgânica  e no Auditório .  

 

 

Figura 20. Número de alunos Inscritos na Universidade Sénior de Nelas 

Fonte: Universidade Sénior de Nelas, fevereiro 2016 

 

Os alunos da Universidade Sénior de Nelas são oriundos de quase todas as localidades que constituem o 

concelho de Nelas, embora sejam nas localidades de Nelas e Canas de Senhorim que se registem mais 

pessoas inscritas na Universidade Sénior. Importa referir que a Universidade Sénior também é 

frequentada por indivíduos de fora do concelho, como expresso na figura anteriormente apresentada, um 

aluno é oriundo de Cabanas de Viriato, outro de Pedreles (Concelho de Mangualde) e uma aluna do 

Concelho de Carregal do Sal. 

Na tabela seguinte estão representados os gastos suportados pela Autarquia na Universidade Sénior de 

Nelas desde Obras/Requalificação do Edifício, Equipamentos Pedagógicos de apoio às atividades 

curriculares, Recursos Humanos (Técnicos Ação Social/Formadores/Monitores) e Transportes e 

Logística.  
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2014 2015 2016 

   OBRAS / REQUALIFICAÇÃO DO 

EDIFÍCIO  0,00 € 7 490,41 € 18 270,75 € 

EQUIPAMENTOS PEDAGÓGICOS DE 

APOIO ÀS ATIVIDADES 

CURRICULARES 0,00 € 893,24 € 1 557,37 € 

RECURSOS HUMANOS   

(TÉCNICOS AÇÃO 

SOCIAL/FORMADORES/MONITORES) 

6 847,70 € 10 036,84 € 20 121,67 € 

TRANSPORTES E LOGÍSTICA 1 325,00 € 2 820,00 € 3 350,00 € 

TOTAIS 8 172,70 € 21 240,49 € 43 299,79 € 

 

Tabela 12. Gastos Suportados pela Câmara Municipal de Nelas para a o Funcionamento da Universidade Sénior de Nelas 

Fonte: CMN 

 

ix. Igualdade de Género 

Reconhecendo a importância da integração da dimensão da Igualdade de Género e das práticas de 

Cidadania na Administração Pública Local como requisito para uma boa governação, a Câmara 

Municipal de Nelas tem vindo a efetuar um percurso significativo com vista à definição e 

implementação de estratégias neste domínio, destacando-se a criação da figura de Conselheira Local 

para a Igualdade, em 14 de maio de 2014, conforme instituído pela Resolução do Conselho de Ministros 

n.º 39/2010, de 25 de maio e o Protocolo de Cooperação celebrado com a Comissão para a Cidadania e 

Igualdade de Género, em 10 de março de 2015, visando enumerar um conjunto de obrigações e deveres, 

no sentido da implementação da Igualdade de Género no Concelho. Foi instituído o dia 24 de outubro 

como o dia municipal para a igualdade, tendo o Município de Nelas iniciado a sua comemoração pela 

primeira vez em 2015. Entre outras atividades, nomeadamente, a formação para os colaboradores do 

Município de Nelas sobre violência e igualdade de Género dinamizada pela Associação Conversa 

Amiga, do Porto, no âmbito do Programa Cidadania Ativa; e formação para os colaboradores do 

Município de Nelas sobre a Igualdade de Género dinamizada pela Comissão para a Cidadania e 

Igualdade de Género. 

Ao nível da Organização e Gestão de Recursos Humanos, de acordo com os Princípios de 

Transparência, Igualdade, Legalidade e Valorização do Trabalho, definidos no Regulamento Interno 

desta Entidade, em vigor desde 20 de fevereiro de 2014 elaborou-se a Carta de Princípios em maio de 

2016 que atesta um conjunto de princípios praticados pela Autarquia face aos seus colaboradores.  
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5. 2. Comissão de Proteção de Crianças e Jovens de Nelas – CPCJ 

 
O modelo de proteção de crianças e jovens em risco, em vigor desde Janeiro de 2001, apela à participação ativa da 

comunidade, numa relação de parceria com o Estado, concretizada nas Comissões de Proteção de Crianças e Jovens 

(CPCJ), capazes  de estimular as energias locais, potenciadoras de estabelecimento de redes de desenvolvimento 

social.  

 

i.  O que é a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ)? 

 
A (CPCJ) é uma instituição oficial,  não judiciária, com autonomia funcional que visa promover os direitos 

da crianças e do jovem e prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua segurança, saúde, 

formação, educação ou desenvolvimento  integral. 

 

ii.  Como funciona? 

 
A intervenção da CPCJ tem lugar quando não seja possível às entidades com competência em matéria de 

infância e juventude atuar de forma adequada e suficiente a remover o perigo em que estas se encontram. 

 A CPCJ funciona em modalidade alargada e restrita, designadas, respetivamente, de Comissão Alargada e de 

Comissão Restrita. 

 

iii.  Quais as Competências da Comissão de Proteção? 

 

 À Comissão Alargada compete desenvolver ações de promoção dos direitos e de prevenção das situações de 

perigo para a criança e jovem, nomeadamente: 

 

a. Sensibilização da população para a problemática da criança/jovem em perigo; 

b. Informar a comunidade sobre os direitos da criança e do jovem e sensibilizá-la para os apoiar 

sempre que estes conheçam especiais dificuldades; 

c. Promover ações e colaborar com as entidades competentes tendo em vista a deteção dos factos 

e situações que afetem os direitos e interesses da criança e do jovem; 

d. Colaborar com as entidades competentes no estudo e elaboração de projetos inovadores no 

domínio da prevenção primária dos fatores de risco, bem como na constituição e funcionamento 

de uma rede de respostas sociais adequadas. 

 

iv.  Qual a composição da Comissão Alargada? 

 

A Comissão Alargada é composta por: 

a.   Um representante do Município; 

b. Um representante da Segurança Social; 

c.   Um representante do Ministério da Educação; 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 70 de 128 

  

 

d. Um representante do Ministério da Saúde; 

e.   Um representante das Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS)  

f.   Um representante do organismo competente de Emprego e Formação Profissional; 

g. Um representante das Associações de Pais; 

h. Um representante de Associações ou outras organizações privadas que desenvolvem atividades 

desportivas, culturais ou recreativas destinadas a crianças e jovens; 

i.  Um representante das Associações de Jovens ou um representante dos serviços de juventude; 

j.  Um representante das forças de segurança - GNR; 

k. Quatro cidadãos eleitores designados pela Assembleia Municipal; 

Os técnicos que venham a ser cooptados pela Comissão, com formação designadamente em Serviço Social, 

Psicologia, Saúde, Direito, ou cidadãos com especial interesse pelos problemas da infância e juventude.  

 

À Comissão Restrita compete intervir nas situações em que uma criança ou jovem se encontra em perigo, 

nomeadamente: 

a) Atender e informar as pessoas que se dirigem à Comissão de Proteção; 

b) Apreciar liminarmente as situações de que a Comissão de Proteção tenha conhecimento; 

c) Proceder à instrução dos processos; 

d) Decidir a aplicação de Medidas de Promoção e Proteção e acompanhar a criança/jovem, bem como a 

respetiva família. 

e) Rever as medidas aplicadas, findo um período máximo de seis meses. 

 

v.  Qual a composição da Comissão Restrita? 

 

 A Comissão Restrita é composta sempre por um número ímpar, nunca inferior a cinco dos membros que integram a 

Comissão Alargada. 

São, por inerência, membros da Comissão Restrita o(a) Presidente da Comissão de Proteção (eleito por todos, em voto 

secreto), os representantes do Município, da Segurança Social, da Educação, da Saúde e das IPSS´s, quando não 

exerçam a presidência. Os restantes membros são designados pela Comissão Alargada. 

 

vi.  Quem pode sinalizar?  

 
Qualquer entidade, bem como qualquer pessoa que tenha conhecimento de situações que ponham em perigo a 

segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento da criança ou do jovem, deve comunicá-las às entidades 

com competência em matéria de infância ou juventude, à GNR, à CPCJ ou ao Tribunal. 
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5.2.1. Número de processos a cargo da CPCJ de Nelas segundo a problemática 

 
Na figura seguinte, estão representados o número de processos a cargo da CPCJ de Nelas nos anos de 2014, 2015 e 

2016 segundo as problemáticas sinalizadas.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21. Número de processos a cargo da CPCJ de Nelas segundo a sua problemática 

Fonte: CPCJ Nelas 
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SIGLA DA PROBLEMÁTICA 

IDENTIFICADA 

CORRESPONDÊNCIA DA SITUAÇÃO DE PERIGO 

 

 

 

 

CJACABED 

- A criança / jovem assume comportamentos que afetam o seu bem-estar e 

desenvolvimento sem que os pais se oponham de forma adequada; 

- Bullying 

- Comportamentos graves ou/e anti-sociais ou /e indisciplina; 

- Consumo de bebidas alcóolicas; 

- Consumo de estupefacientes 

- Violência Doméstica. 

 

 

CAESP 

- A criança está abandonada  ou entregue a si própria; 

- Abandono à nascença ou nos primeiros meses de vida 6 meses; 

- Abandono após os 6 meses de vida; 

- Ausência permanente de suporte familiar ou outro; 

- Crianças e jovens não acompanhados; 

 

 

ECPCBEDC 

- Exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-estar e 

desenvolvimento da criança; 

- Consumo de Alcóol; 

- Consumo de estupefacientes; 

- Violência doméstica 

 

SPDE 

- Situações de perigo em que esteja em causa o direito à educação; 

- Abandono escolar; 

- Absentismo escolar; 

 

 

 

 

MTPIA 

-Mau trato psicológico ou indiferença afetiva; 

- Castigos não corporais que afetem o bem-estar a integridade da criança; 

- Depreciação/ Humilhação; 

- Discriminação; 

- Exercício abusivo de autoridade; 

- Hostilização e ameaças; 

- Instigação a condutas da criança contrário a valores morais e sociais; 

- Privação de relações afetivas e de contatos sociais próprios do estádio de 

desenvolvimento da criança 

 
Tabela 13. Situações de perigo identificadas na CPCJ de Nelas 

Fonte: CPCJ  Nelas 
 

No ano de 2014 eram 100 o número de processos a cargo da CPCJ de Nelas. As problemáticas sinalizadas na com 

maior número de processos foi a exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-estar e 
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desenvolvimento da criança com 46 processos, seguida pela problemática das situações de perigo em que esteja em 

causa o direito à educação contabilizando 18 processos  por último, a problemática da Negligência com 15 processos 

em acompanhamento.  

No ano de 2015 o total de processos acompanhados pela CPCJ era 105, sendo que , 43 destes estavam inseridos na 

categoria outros
4
. Em seguida, as problemáticas dominantes foram a exposição a comportamentos que possam 

comprometer o bem-estar e desenvolvimento da criança e a negligência,  contabilizando 25 e 16  processos 

respetivamente. 

No ano de 2016 o número total de processos em acompanhamento era de 87. As problemáticas com maior número de 

processos foram outros
5
, exposição a comportamentos que possam comprometer o bem-estar e desenvolvimento da 

criança e  a  situações de perigo em que esteja em causa o direito à educação contabilizando respetivamente, 25, 20 e 

13  processos. 

 

5.3. Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) 

 
De acordo com a informação disponível na página da internet da Segurança Social as IPSS’s são instituições 

constituídas por iniciativa de particulares, sem finalidade lucrativa, com o propósito de dar expressão organizada ao 

dever moral de solidariedade e de justiça entre os indivíduos, que não sejam administradas pelo Estado ou por um 

corpo autárquico, para prosseguir, entre outros, os seguintes objetivos: 

 Apoio a crianças e jovens; 

 Apoio à família; 

 Proteção dos cidadãos na velhice e invalidez e em todas as situações de falta ou diminuição de meios de 

subsistência ou de capacidade para o trabalho; 

 Promoção e proteção da saúde, nomeadamente através da prestação de cuidados de medicina preventiva, 

curativa e de reabilitação; 

 Educação e formação profissional dos cidadãos; 

 Resolução dos problemas habitacionais das populações. 

      Com o aumento do número de idosos no Concelho as instituições desta índole são cada vez mais um auxílio às 

famílias. Existem no Município 6 IPSS´S que se regem pelas regras anteriormente referidas, são elas a Associação 

Cultural e Recreativa do Folhadal, o Centro Paroquial de Canas de Senhorim, o Centro Paroquial de Nelas, o Centro 

Paroquial de Vilar Seco, a Fundação Lopes da Fonseca e a Santa Casa da Misericórdia de Santar.  

Os Jardins – Escolas João de Deus pelo facto de receberem apoio financeiro do Ministério da Educação e do 

Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social são equiparados às IPSS’S, assim sendo, o Jardim de Escola 

João de Deus da localidade da Urgeiriça será também integrado nesta seção. 

 Para além destas, existem 2 Estruturas Residenciais para Idosos de índole privada, sem financiamento Estatal, e com 

fins lucrativos, são elas a Casa de Repouso a Família e a Residência São Domingos D’ Algeraz. 

                                                 

4 Número de processos reportados a 2014, não constando estes nas problemáticas identificadas no ano corrente.  

5 Número de processos reportados a 2015, não constando estes nas problemáticas identificadas no ano corrente. 
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 Em seguida, apresentaremos esta informação mais detalhada por forma a obter um conhecimento mais aprofundado 

deste tipo de respostas sociais no apoio à população. Importa referir que nos dados aqui apresentados apenas foram 

consideradas as informações patentes na carta social, pelo que, em alguns casos poderá haver alguma discrepância dos 

dados quando comparados com a realidade de cada instituição.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 14. Associação do Folhadal – Centro Social, Cultural e Recreativo 

Fonte: Carta Social , 2016 

 

A Associação do Folhadal – Centro Social, Cultural e Recreativo disponibiliza à população idosa o Serviço de Apoio 

Domiciliário e Centro de Dia tem a capacidade para prestar este serviço a 25 e a 20 idosos respetivamente, beneficiam 

destas respostas sociais 20 utentes em cada uma das modalidades. 

Esta instituição também presta o apoio alimentar à população em geral proveniente do Banco Alimentar. O requerente 

efetua o pedido de apoio junto da instituição o qual será sujeito a avaliação por parte dos técnicos, posteriormente, é 

atribuído um cabaz mensal de bens de primeira necessidade.  No ano de 2016 foram beneficiários desta medida 20 

agregados familiares. 

 

 

Creche 
Estabelecimento de 

Educação Pré – Escolar 

Centro de Atividades 

de Tempos Livres 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
Centro de Dia 

Estrutura Residencial 

para idosos 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

60 42 75 64 50 40 30 19 30 24 50 44 

 
 

Tabela 15. Centro Social  e Paroquial de Canas de Senhorim 

Fonte: Carta Social , 2016 

 

O Centro Social de Canas de Senhorim dá resposta à população idosa e ás crianças. As respostas sociais existentes 

para as crianças nesta instituição são: Creche com capacidade para responder a 60 crianças, são beneficiárias deste 

serviço 42 crianças; o Estabelecimento de Educação Pré – Escolar com capacidade  para 75 crianças sendo que, são 64 

as que beneficiam deste serviço. 

 Relativamente ao Centro de Atividades de Tempos Livres com capacidade de resposta para 50 utentes sendo que são 

40 o número efetivo de beneficiários.  

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
Centro de Dia 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

25 20 20 20 
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No que corresponde ás respostas á população idosa, o Centro Paroquial de Canas de Senhorim, dispõe de três serviços 

: o Serviço de Apoio Domiciliário com capacidade de resposta para 30 pessoas, contudo, o universo efetivo de 

beneficiários são 19 utentes. O Centro de Dia com capacidade de resposta para 30 pessoas, são 24 os utentes que 

usufruem deste serviço. A Estrutura Residencial para Idosos detém a capacidade de albergar 50 idosos contudo, estão 

em regime residencial 44 utentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Tabela 16.  Centro Paroquial de Nelas 

Fonte: Carta Social , 2016 

 

O Centro Paroquial de Nelas dá resposta  ás  crianças e idosos. No caso das crianças, a resposta social  Creche tem 

capacidade para 44 crianças , usufruindo  desta resposta 34 crianças. Relativamente ao Estabelecimento de Educação 

Pré Escolar , esta instituição tem a capacidade de resposta para 50 crianças  mas usufruem deste serviço  39  crianças. 

No caso dos idosos, esta Instituição tem a capacidade de resposta para 30 pessoas no Serviço de Apoio Domiciliário e  

presta auxilio a 30 utentes , esgotando assim a sua capacidade de resposta.  Relativamente à Estrutura Residencial 

para idosos detém a capacidade de resposta para 50 indivíduos presta serviço efetivo a  45 utentes. 

Esta IPSS à semelhança da Associação do Folhadal ,também presta apoio alimentar à população. No ano de 2016 

foram 3 o número de agregados familiares beneficiários desta medida. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 17.  Centro Paroquial de Vilar Seco 

Fonte: Carta Social , 2016 

 

O Centro Paroquial de Vilar Seco á semelhança de outras Instituições anteriores também dá resposta a crianças e 

idosos. No serviço de Creche têm a capacidade de resposta  para  46 crianças  sendo que são 36  as crianças 

beneficiárias deste serviço. No serviço de Educação do Pré – Escolar a Instituição esgota a sua capacidade máxima de 

resposta na medida em que as 25 crianças sendo que são 22 as crianças beneficiárias deste serviço.  

Na resposta á população idosa através do Serviço Apoio Domiciliário a Instituição detém a capacidade de 25 vagas e 

dá resposta a 7 utentes, já no Centro de Dia a sua capacidade de resposta é para 30 indivíduos contudo, são 22 os 

utentes que usufruem desta resposta social.      

Creche 

Estabelecimento de 

Educação Pré – 

Escolar 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 

Estrutura Residencial 

para idosos 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

44 34 50 39 30 30 50 45 

Creche 

Estabelecimento de 

Educação Pré – 

Escolar 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
Centro de Dia 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

46 36 25 22 25 7 30 22 
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Tabela 18.  Fundação Lopes da Fonseca 

Fonte: Carta Social, 2016 

 

A Fundação Lopes da Fonseca está situada na localidade da Lapa do Lobo e dá resposta somente à população idosa. O 

Serviço de Apoio Domiciliário tem a capacidade  para 17 indivíduos mas são 15 os utentes efetivos que usufruem 

deste serviço. O Centro de Dia tem  capacidade para 16 pessoas e são 15 os beneficiários deste serviço. Enquanto 

Estrutura Residencial para Idosos (ERPI) esta Instituição atinge o seu imite de capacidade de resposta preenchendo 

por completo as 40 vagas disponíveis.  

 

 

 

 
Tabela 19. Santa Casa da Misericórdia de Santar 

Fonte: Carta Social, 2016 

 

A Santa Casa da Misericórdia da Santar dá resposta à população idosa. A sua capacidade de resposta no Serviço de 

Apoio Domiciliário é de 70 indivíduos mas o número de utentes a que efetivamente presta serviço são 55. Na 

modalidade de Centro de Dia a sua capacidade de resposta é de 20 indivíduos e presta apoio a 20 utentes.  

A Santa Casa da Misericórdia de Santar, possui uma Unidade de Cuidados Continuados Integrados na modalidade de 

ULDM – Unidade de Longa Duração e Manutenção, tendo como entidades de tutela os Ministérios da Segurança 

Social e Saúde. Esta valência constitui-se/funciona como um serviço de internamento para utentes em situação de 

doença ou descanso do cuidador tendo a capacidade máxima de 21 camas. O Serviço de Cantina Social funciona no 

território concelhio por forma a conceder o apoio alimentar diário a 30 Beneficiários. 

Esta Instituição possui uma Equipa Multidisciplinar do Rendimento Social de Inserção com o total de 5 

colaboradores, 2 técnicos superiores e 3 ajudantes de ação direta. Beneficiam desta medida de política social 262 

indivíduos. 

A Estrutura Residencial para Idosos da instituição terá capacidade para 33 utentes. 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
Centro de Dia 

Estrutura Residencial 

para idosos 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

17 15 16 15 40 40 

Serviço de Apoio 

Domiciliário 
Centro de Dia 

Unidade de 

Cuidados 

Continuados 

Integrados 

Cantina 

Social 

Rendimento 

Social de 

Inserção 

Estrutura 

Residencial 

para Idosos 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes Beneficiários Beneficiários Utentes Utentes 

70 55 20 20 21 30 262 33 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 77 de 128 

  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 20 Jardim- Escola João de Deus 

Fonte: Carta Social , 2016 

 

O Jardim -Escola João de Deus da Urgeiriça no âmbito da Creche dispõe de capacidade para 35 crianças contudo, são 

28 as crianças beneficiárias deste serviço. Relativamente à Educação Pré- Escolar a sua capacidade de resposta está 

integralmente preenchida. 

 

 

 

 

 
Tabela 21.   Casa de Repouso A Família 

Fonte: Carta Social , 2016 

 
A Casa de Repouso A Família é uma das estruturas residenciais para idosos de índole privada/lucrativa, de acordo 

com os motivos anteriormente explicitados, detém a capacidade para 30 idosos embora a sua ocupação efetiva seja de 

23 utentes. 

 
 

 

 

 
 

 

Tabela 22.  Residência São Domingos d’ Algeraz 

Fonte: Carta Social , 2016 

 Habitam na Residência São Domingos d’ Algeraz, também ela de índole privada/lucrativa,  19 idosos, desta forma a 

sua capacidade máxima de resposta fica extinta. 

 

5.3.1. Projetos a Desenvolver no Concelho 
 

Para além das Instituições Particulares de Solidariedade Social anteriormente mencionadas, o Município de Nelas 

dispõe de mais duas Estruturas que visam a prestação de serviços  de índole social para a comunidade que necessita 

do seu apoio. Falamos do Centro Social Paroquial de Carvalhal Redondo e da Irmandade da Santa Casa da 

Misericórdia de Canas de Senhorim. 

Creche 
Estabelecimento de 

Educação Pré – Escolar 

Capacidade Utentes Capacidade Utentes 

35 28 36 36 

Estrutura Residencial para idosos 

Capacidade Utentes 

30 23 

Estrutura Residencial para idosos 

Capacidade Utentes 

19 19 
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Relativamente ao Centro Paroquial de Carvalhal Redondo após aprovação do Regulamento pela portaria nº 139/2007, 

de 29 de janeiro procedeu ao registo definitivo dos estatutos da Instituição de Solidariedade Social reconhecida como 

pessoa coletiva de utilidade pública em 23/08/2012 nos termos nº 2 do artigo 9º do regulamento aprovado pela 

portaria anteriormente mencionada. O Centro Social Paroquial de Carvalhal Redondo pretende promover a construção 

de um lar de idosos, com as valências de centro de dia  e apoio domiciliário. A Santa Casa da Misericórdia de Canas 

de Senhorim tem registo de IPSS junto do Instituto de Segurança Social desde 16/04/2009. Com vista a minimizar 

alguns dos problemas que afetam a população com deficiência no Concelho de Nelas, assim como perante a 

inexistência de infraestruturas de apoio, a Santa Casa da Misericórdia de Canas de Senhorim tem vista um projeto de 

construção de um Equipamento Social que conjugue, um Lar Residencial com um Centro de Atividades 

Ocupacionais, assim como, com outras estruturas muito especificas de apoio, das quais a construção de uma Sala 

Snoezelen. 

A Santa Casa da Misericórdia de Santar, pretende também, implementar um Projeto inovador “Varandas da Serra, 

Horizontes de Memória”, apresentado e aprovado em sede de CLAS, cujo âmbito de ação se centra na área das 

demências, patologias associadas à idade, ou problemas de memória, numa vertente terapêutica de estimulação 

cognitiva, reabilitação e tertúlias temáticas.  

 
5.4. Prestações Sociais 

 
a) Rendimento Social de Inserção 

 

De harmonia com o disposto no artigo 37º da Lei nº 13/2003, de 21 de maio e no Despacho 415/2007 de 10 

de janeiro, foi celebrado um Protocolo entre o Instituto de Segurança Social de Viseu e a Santa Casa da 

Misericórdia de Santar, para acompanhamento dos Beneficiários de Rendimento Social de Inserção (RSI), 

compreendendo ações de: 

 

i.  Elaboração de Diagnóstico de Situação familiar; 

ii.  Elaboração de Relatório Social; 

iii.   Negociação e Elaboração de Programa de Inserção; 

iv.  Execução, acompanhamento e avaliação do programa de inserção.  

 O Instituto da Segurança Social, IP é a entidade coordenadora da atuação territorial na medida de RSI, a Santa Casa 

da Misericórdia de Santar a entidade promotora. e a Câmara Municipal de Nelas um parceiro obrigatório, na medida 

em que também  assegura apoio técnico e de medidas de inserção, principalmente ao nível socioprofissional e de 

apoio habitacional, contribuindo assim para a redução do risco social. 

Com as sucessivas alterações legislativas o Rendimento Mínimo Garantido foi alterado para  Rendimento Social de 

Inserção com enquadramento legal pela Lei 13/2003 de 21 de Maio. Este consiste numa prestação incluída no 

subsistema de solidariedade, do regime não contributivo conferindo, às pessoas e aos seus agregados familiares, uma 

prestação pecuniária variável e temporária, complementada com ações de acompanhamento social negociadas e 

contratualizadas através de um Contrato de Inserção, do qual consta um conjunto de deveres e direitos, com vista à 

integração social e profissional dos beneficiários.. Este Contrato de Inserção envolve todos os parceiros locais com 
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recursos de inserção que promovem e favorecem uma progressiva inserção laboral, social e comunitária de todos os 

beneficiários desta Medida. 

 A Câmara Municipal de Nelas integra o Núcleo Local de Inserção (NLI) e por isso participa na aprovação dos 

contratos de inserção, no acompanhamento das ações inerentes às suas competências em matéria de habitação e na 

rentabilização dos meios inerentes à inserção dos beneficiários da Medida.  

As reuniões têm uma periodicidade mensal (5.ª Feiras) e a coordenação fica a cargo da representante do  Instituto da 

Segurança Social – Centro Distrital de Viseu. 

 Em suma, o Rendimento Social de Inserção é uma medida de proteção social criada para apoiar indivíduos ou 

famílias que se encontrem em situação de grave carência económica e em risco de exclusão social, que se 

consubstancia numa prestação pecuniária. 

A constituição do NLI integra a representação de organismos públicos, responsáveis na respetiva atuação, assim, os 

parceiros do Núcleo Local de Inserção (NLI) de Nelas são: 

 

 ISS,IP – Centro Distrital de Viseu – Coordenação; 

 Câmara Municipal de Nelas; 

 Santa Casa da Misericórdia de Santar. 

 Santa Casa da Misericórdia de Santar – Entidade Promotora 

 Gabinete de Inserção Profissional de Nelas; 

  IEFP, IP – Centro de Emprego de Viseu; 

 Ministério da Educação; 

 Ministério da Saúde – UCC de Nelas; 

  

Para além das respostas sociais desenvolvidas pela Santa Casa da Misericórdia de Santar, esta pretende implementar o 

Projeto “Varandas da Serra, Horizontes de Memória” , na área das demências, apresentando-o em sede de CLAS, 

tendo obtido parecer favorável.  

. 
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Figura 22. Beneficiários do Rendimento Social de Inserção no ano de  2013  

Fonte: ISS,IP – Centro Distrital de Viseu 

 
De acordo com a figura enunciada, no ano de 2013 o número de beneficiários de RSI totalizava 429 indivíduos de 

ambos os sexos. Aqueles que detinham maior expressão eram os indivíduos menores de 18 anos, maioritariamente do 

sexo masculino totalizando 78 beneficiários, apesar de ser igualmente expressivo no sexo feminino com 67 

beneficiárias.  

De acordo com os escalões etários contemplados, considerando ambos os sexos é nas idades entre 45-49 e 50-54 anos 

que se encontra a maior expressão de beneficiários. Sendo que é o sexo feminino que detêm maior predominância 

contabilizando-se 23 mulheres beneficiárias em ambos os escalões etários. Por sua vez, considerando os mesmos 

escalões etários, o sexo masculino detém uma expressão de 16 e 19 indivíduos respetivamente.  

 

 

Figura 23. Beneficiários do Rendimento Social de Inserção no ano 2014 

Fonte: ISS,IP – Centro Distrital de Viseu  
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No ano de 2014 o número de beneficiários de RSI totalizava 329 indivíduos. Comparativamente com o ano transato, 

houve um decréscimo na população beneficiária da prestação monetária. À semelhança do período anterior é o escalão 

etário menor de 18 anos que detém maior expressão 48 beneficiárias e 55 beneficiários. Os escalões etários de 45-49 e 

50-54 são aqueles que conservam maior número de população beneficiária de RSI, sendo que no primeiro escalão o 

número de mulheres é de 21 e de homens 11 e no segundo escalão, existe um equilíbrio dos beneficiários em ambos 

os sexos contabilizando-se 17 indivíduos.  

 

 
Figura 24. Beneficiários do Rendimento Social de Inserção no ano de 2015 

Fonte: ISS,IP – Centro Distrital de Viseu  

 

No ano de 2015, a população residente no concelho beneficiária da medida de RSI totalizava 276 indivíduos de ambos 

os sexos. Á similitude dos anos transatos o número mais significativo da população beneficiária de RSI concentra-se 

no escalão etário menor de 18 anos de idade, 35 crianças/jovens do sexo feminino e 47 do sexo masculino. Os 

escalões etários de 45-49 e 50-54 são aqueles que concentram maior número de pessoas, no entanto, sofreram 

diminuição comparativamente com os períodos temporais anteriores. Assim, no escalão etário 45-49 o sexo feminino 

totaliza 14 beneficiárias e o masculino 7 beneficiário da medida de RSI. Já no escalão etário seguinte, 50- 54 o sexo 

feminino totaliza 16 beneficiárias e o masculino 14 beneficiário. 

Em suma, considerando os três períodos temporais anteriores, houve um decréscimo na população beneficiária do 

rendimento social de inserção bem como do número de agregados familiares beneficiários desta medida. Em 2013 

eram 165 famílias beneficiárias, em 2014 contabilizavam-se 134 e em 2015 o número efetivo de famílias reduziu para 

118.  

São tendencialmente as mulheres que requerem o rendimento social de inserção. Pela expressão significativa do 

número de beneficiários no escalão etário menor de 18 anos podemos afirmar que os requerentes da prestação têm 

crianças/jovens a seu encargo. 
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b) Complemento Solidário para Idosos 

 
O Complemento Solidário para Idosos (CSI) é um apoio em dinheiro pago mensalmente aos idosos de 

baixos recursos, com idade igual ou superior à idade normal de acesso à pensão de velhice do regime 

geral de Segurança Social, ou seja, 66 anos e 3 meses 
6
e residentes em Portugal. Para este efeito, a partir 

de 2017: 

i. Se o idoso for casado ou viver em união de facto há mais de 2 anos. Os recursos do casal têm de ser 

inferiores ou iguais a 8. 897,52 € por ano e os recursos da  pessoa que pede o CSI inferiores ou 

iguais a 5.084,30 € por ano.  

ii.  Se não for casado nem viver em união de facto há mais de 2 anos. Os seus recursos têm de ser 

inferiores ou iguais a 5.084,30 € por ano. 

 

 

 
 

Figura 25. Número de Idosos Beneficiários do Complemento Solidário para Idoso 

Fonte: ISS,IP – Centro Distrital de Viseu 

 

No concelho de Nelas, de acordo com os dados disponibilizados, beneficiaram 557 idosos do Complemento Solidário 

para idoso no ano de 2013, 462 no ano de 2014, e no ano de 2015 430 idosos. 

 

 

5.5. Atendimento/ Acompanhamento Social prestado por outras entidades  

 
No intuito de minimizar as carências demonstradas pela população do Concelho de Nelas, realiza-se um trabalho em 

rede bastante proactivo, para o efeito, o Município de Nelas conta com a parcerias de alguns organismos de 

intervenção social. De entre os parceiros do Conselho de Ação Social de Nelas destacam-se: CRI, ACAPO, IRS, Cruz 

                                                 

6 Idade legal de reforma em 2016 era de 66 anos e 2 meses e em 2017 66 anos e 3 meses 
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Vermelha de Santar, ADD, seguidamente, procederemos à análise mais pormenorizada de cada uma das entidades 

parceiras. 

 

5.5.1. Centro de Respostas Integradas 

 
O Centro de Respostas Integradas de Viseu (CRI de Viseu) é uma estrutura local de cariz operativo e de 

administração, na dependência da ARS Centro, constituído por equipas técnicas especializadas de intervenção em 

diversas áreas: prevenção, tratamento, redução de riscos e minimização de danos e reinserção. Tem como objetivos 

gerais construir uma rede de respostas integradas e complementares, no âmbito das diferentes áreas de intervenção 

referidas, aumentando a abrangência, acessibilidade, eficácia e eficiência das intervenções junto de grupos 

específicos. Desenvolve a sua intervenção no território correspondente a 15 concelhos do distrito de Viseu: Aguiar da 

Beira, Carregal do Sal, Castro Daire, Mangualde, Mortágua, Nelas, Oliveira de Frades, Penalva do Castelo, Sátão, 

Santa Comba Dão, São Pedro do Sul, Tondela, Vila Nova de Paiva, Viseu e Vouzela. 

O CRI possui, para além do trabalho de intervenção comunitária que dinamiza,duas respostas de atendimento, são 

elas: a Equipa de Tratamento dirigida a toxicodependentes e alcoólicos e Gabinete CLICK - gabinete de prevenção 

dirigido a consumidores sem dependência. 

 

5.5.1.1. CLICK – Gabinete de Avaliação, Acompanhamento e Intervenção Preventiva 

 
O CLICK apresenta-se como um Gabinete de Prevenção Seletiva e Indicada, que funciona nas instalações da sede do 

CRI de Viseu. Foi criado tendo em conta a identificação de uma lacuna na resposta a uma população com 

comportamentos de risco, nomeadamente o consumo de substâncias psicoativas que, apesar de não se coadunar com 

um quadro de dependência, encontra-se em situação de risco e poderia transitar para um consumo mais problemático. 

Objetivo geral: proporcionar um espaço de avaliação, intervenção, encaminhamento e acompanhamento de crianças / 

jovens / adultos e seus envolventes, na área da Prevenção Seletiva e Indicada.  

Objetivos específicos: disponibilizar informações sobre o consumo de substâncias psicoativas, álcool e outros 

comportamentos de risco; prevenir a transição de um consumo experimental para o abuso; intervir junto das crianças e 

jovens que se encontrem em situação de risco, no sentido de reforçar os fatores protetores e inibir os fatores de risco, 

contribuindo assim para o seu melhor desenvolvimento e integração social; promover e desenvolver ações que 

facilitem a intervenção dos profissionais que trabalham com crianças e jovens em risco e seus envolventes 

significativos, potenciando as suas capacidades, de modo a manterem ou adquirirem estilos de vida saudáveis e 

promover recursos na família que possibilitem um ambiente adequado que favoreça o desenvolvimento integral da 

criança/jovem. 
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Figura 26. Indivíduos em Acompanhamento – Gabinete Click do Concelho de  Nelas 

Fonte: CRI 

 

Analisando a informação patente na figura anteriormente enunciada, o Gabinete CLICK acompanhou no ano de 2014, 

3 indivíduos. De acordo com a informação disponibilizada 2 são do sexo masculino com idades compreendidas entre 

os 20-30 anos e 1 do sexo feminino na faixa etária dos 10-20 anos de idade. Por sua vez , no ano de 2015 foram 

acompanhados 8 indivíduos  do sexo masculino , 3   no escalão etário dos 10-20 anos de idade, 4 no escalão etário dos 

20-30 anos de idade e um no escalão etário dos e 30-40 anos.  

 

 

5.5.1.2. Equipa de Tratamento do CRI de Viseu 

 
Tendo em conta a natureza da doença aditiva, o tratamento poderá ser definido, de forma geral, com a 

disponibilização de uma ou mais intervenções estruturadas destinadas a lidar com os problemas de saúde e outros, que 

resultam dos comportamentos aditivos e dependências, visando melhorar o funcionamento pessoal e social. 

Neste sentido, a Equipa de Tratamento do CRI de Viseu, funciona com uma equipa multidisciplinar constituída por 

médicos, enfermeiros, psicólogos, técnicos superiores de serviço social, assistentes técnicos e assistente operacional, 

que procura as respostas terapêuticas mais adequadas a cada situação, em regime de ambulatório, reconhecendo a 

complexidade e relevância da história individual, familiar e social dos utentes. Ou seja, procura promover-se a 

paragem ou redução de consumos, com desabituação ou terapêutica de substituição, assegurando o acompanhamento 

médico, psicoterapêutico, bem como o apoio social dos utentes. 

O projeto terapêutico de cada indivíduo é pensado em equipa, através de reuniões clínicas, avaliando-se, caso a caso, 

as várias dimensões/ áreas de funcionamento do indivíduo. Deste modo: 

 Numa dimensão física avalia-se a necessidade de tratamento da síndrome de abstinência e outras 

doenças associadas, procede-se ao rastreio das doenças infecciosas (Hepatites e Tuberculose 

Pulmonar (TP)) e das Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST); 

 Numa dimensão psíquica, avalia-se a motivação, a dependência psicológica, a existência ou não de 

psicopatologia prévia ou concomitante e numa dimensão social a existência ou não de uma rede de 

suporte social e/ou familiar e os recursos disponíveis. 
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Importa salientar que se trata de um processo de avaliação dinâmico sendo sujeito a alterações sempre que se 

justifique, procurando-se adequar de uma forma contínua o projeto terapêutico às necessidades e capacidades do 

indivíduo. Este percurso terapêutico, na maior parte das vezes de longa duração, é feito de avanços e recuos, tendo em 

conta as especificidades destas patologias, e deverá ser pautado por mudanças a nível do comportamento aditivo, da 

saúde física e mental, do funcionamento psicossocial, das relações familiares e sociais e dos problemas legais e 

laborais que possam existir. 

Assim, as propostas de tratamento passam por: desabituação em ambulatório, ou quando tal não é possível, 

internamento em Unidade de Desabituação; integração em programa de antagonista ou programa de agonista/ 

antagonista ou programa de agonista e/ ou intervenção psicoterapêutica ou comunidade terapêutica. Em qualquer 

destas modalidades é sempre proposto ao utente, para além do acompanhamento médico, o acompanhamento 

psicológico, social e familiar.  

 

 

 

. 
 

Figura 27. Indivíduos em Acompanhamento – Equipa Tratamento por faixa etária do Concelho de  Nelas 

Fonte: CRI 

Em relação aos indivíduos em acompanhamento pela equipa de tratamento do CRI analisando o total de pessoas em 

ambos os anos, verifica-se uma diminuição do total de acompanhados, 43 no ano de 2014, 33 do sexo masculino e 7 

do sexo feminino. Por sua vez, no ano de 2015, contabilizam-se 35 pessoas em acompanhamento, 31 do sexo 

masculino e 4 do sexo feminino. Importa também referir que, no escalão etário dos 30 – 40 anos de idade foram 

acompanhados 15 indivíduos no ano de 2014 e 14 no ano de 2015..   
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Figura 28. Indivíduos em Acompanhamento – Unidade de Alcoologia de Coimbra provenientes do Concelho de Nelas 

Fonte: CRI 

Dos indíviduos  em acompanhamento,  no ano de 2014, 15 foram acompanhados na Unidade de Alcoologia de 

Coimbra, sendo 13 do sexo masculino e 2 do sexo feminino. No ano de 2015, foram 11 os indívíduos em 

acompanhamento, sendo 10 do sexo masculino e 1 do sexo  feminino.  

 

 

 

5.5.2. Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal – ACAPO 

 
A ACAPO de Viseu presta apoio aos utentes com deficiência visual nas áreas de Orientação e Mobilidade, Atividades 

da Vida Diária, Terapia Ocupacional, Braille, Psicologia, Serviço Social e Atividades de Cultura e Lazer.  

Em seguida, apresesentaremos o número efetivo de utentes acompanhados pela ACAPO de Viseu provenientes de 

algumas localidades do concelho de Nelas nos anos de 2014, 2015 e 2016.  

 

Figura 29. Utentes com Deficiência Visual apoiados pela ACAPO de Viseu provenientes das localidades do Concelho de Nelas 

Fonte: ACAPO- Viseu 
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Atendendo á figura 23, o número total de utentes com deficiência visual oriundos das localidades do concelho de 

Nelas são 15, importa referir que o tipo de deficiência inerente esta população é unicamente de dois nível, Cegueira e 

Baixa Visão. 

São as localidades de Carvalhal Redondo, Canas de Senhorim , Nelas e Senhorim que detém maior número de pessoas 

acompanhadas pela ACAPO, contabilizando-se 3 pessoas  em cada um dos locais. Nas  localidades de Moreira, Vilar 

Seco e Lapa do Lobo  são apoiados um utente de cada local. 

 

 

5.5.3. Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de 
Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 

 
De acordo com o Decreto-Lei n.º 215/2012, de 28 de setembro, as atribuições da DGRSP, no que respeita à 

Reinserção, são:  

a)  Assegurar o apoio técnico aos tribunais na tomada de decisão no âmbito dos processos tutelar educativo e 

penal; 

 

b)  Assegurar a execução de decisões judiciais que imponham medidas tutelares educativas e penas e medidas 

alternativas à pena de prisão, bem como a execução de penas e medidas com recurso a meios de vigilância 

eletrónica, prestando a adequada assessoria técnica aos tribunais;  

 

c)  Prestar apoio técnico aos tribunais de execução de penas no âmbito das suas competências;  

 

d)  Promover, desenvolver e coordenar programas de tratamento adequados ao perfil criminológico e 

psicológico e às necessidades de reinserção social e elaborar, executar e avaliar os planos individuais de 

readaptação social; 

 

e)  Conceber, executar ou participar em programas e ações de prevenção da criminalidade e contribuir para um 

maior envolvimento da comunidade na administração da justiça tutelar educativa e penal, através da 

cooperação com outras instituições públicas ou particulares e com cidadãos que prossigam objetivos de 

prevenção criminal e de reinserção social. 

Neste âmbito, no ano de 2014, dos pedidos recebidos na Equipa Dão Lafões de Reinserção e Serviços Prisionais, 90% 

destes correspondiam ao sexo masculino e apenas 10% ao sexo feminino. Nos anos seguintes todos os pedidos 

recebidos correspondiam ao sexo masculino.  

De acordo com o tipo de crime praticado, no ano de 2014, salienta-se a condução com taxa de álcool igual ou superior 

a 1.2g/l,  com um total de 4 pessoas, (3 do sexo masculino e uma do sexo feminino) , e  o crime de violência 

doméstica contra o cônjuge ou análogos, como é possivel observar na figura 30. 
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Figura 30. Tipo de Crimes  praticados no ano de 2014 

Fonte : Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões  

 

Na figura seguinte é possível identificar a Pena / medida aplicada, por género, em 2014. Como é possível verificar na 

figura 31, as medidas aplicadas ao género feminino foram a de Suspensão Provisória do Processo com PSIP. Por sua 

vez, no sexo masculino, as medidas aplicadas aos arguidos foram: as Medidas de Segurança relativas a Ininputáveis, 

Suspensão Executada com Pena de Prisão com Regime de Conduta e a Suspensão Executada Pena de Prisão com 

Regime de Prova. 

 

 
Figura 31. Pena / medida aplicada  por género 2014  

Fonte: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 

 

No ano de 2015, o tipo de crime praticado com maior expressão foi o Tráfico  de estupefacientes, contabilizando-se 5 

arguidos. (Figura 32) 
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Figura 32. Tipo de Crimes  praticados no ano de 2015 

Fonte: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 

 

A pena/medida aplicada com maior número de arguidosfoi a de Suspensão Executada Pena de Prisão com Regime de 

Prova contabilizando-se 7 arguidos.  (Figura 33) 

 

 
Figura 33. Pena / medida aplicada  por género 2015  

Fonte: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 

 

No ano de 2016, o tipo de crimes praticados com maior expressividade foram os de Ameaça e Coacção (3 arguidos), 

Condução sem Habilitação Legal (2 arguidos), Detenção ou Tráfico de Armas Proibidas (2 arguidos) e Violência 

Doméstica Contra Cônjuge ou Análogo (2 arguidos).  (Figura 34)  
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Figura 34. Tipo de Crimes  praticados no ano de 2016 

Fonte: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 

 

A pena/medida aplicada ao tipo de crime praticado no ano de 2016 com maior expressão foram as de Suspensão 

Executada Pena Prisão  com Regras Conduta totalizando 3 arguidos e a Suspensão Executada Pena Prisão com 

Regime Prova , contabilizando-se 4 arguidos. (Figura 35) 

 

 
Figura 35. Pena / medida aplicada  por género 2016 

Fonte: Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Delegação Regional de Reinserção do Centro – Equipa Dão Lafões 
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5.5.4. Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo de Santar 
 

De acordo com o Decreto -  Lei Nº 281/2007 de 7 de agosto que atesta os Estatutos da Cruz Vermelha Portuguesa, no 

artigo 2º  - Regime jurídico , no ponto 2 “ A Cruz Vermelha Portuguesa tem duração ilimitada e goza dos benefícios 

inerentes ás instituições  de utilidade pública e instituições particulares de solidariedade social” , ou seja, a Cruz 

Vermelha Portuguesa é igualada a uma IPSS. A Cruz Vermelha Portuguesa  - Núcleo de Santar presta serviços  à 

comunidade em geral que necessita da sua intervenção, através do apoio alimentar e apoio no vestuário, como se pode 

constatar  nas figuras seguintes.  

 

 
 

Figura 36. Apoio Alimentar prestado pela Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo de Santar 

Fonte: Cruz  Vermelha Portuguesa – Núcleo de Santar 

 

De acordo com a figura anteriormente apresentada, no ano de 2015, foram 27  pessoas beneficiárias do apoio 

alimentar prestado pela Cruz Vermelha de Santar que constituem 12 agregados familiares. No ano de 2016 foram 15 o 

número de pessoas beneficiárias do apoio alimentar, constituindo 9 agregados familiares.  
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Figura 37. Apoio  no Vestuário  prestado pela Cruz Vermelha Portuguesa- Núcleo de Santar 

  Fonte: Cruz  Vermelha Portuguesa – Núcleo de Santar 

 
 

O apoio no vestuário, em 2015, foram 11 pessoas beneficiárias, constituindo 4 famílias.  Em 2016, foram 9 indivíduos 

beneficiários deste apoio, constituindo 3 agregados famílias.  

Para além destas áreas, a Cruz Vermelha Portuguesa – Núcleo de Santar, presta os seguintes apoios:  

 Apoio de equipamentos – material “técnico”: cadeiras de rodas, andarilhos, muletas, camas, colchões, etc; 

 Apoio diferenciado a crianças/bebés: berços, cadeiras de bebé, etc; 

 Apoio em saúde : enfermagem e psicologia e transporte de doentes; 

 Distribuição de brinquedos e livros: regular e situações excepcionais: Apoio CPCJ Nelas no Natal com 

brinquedos para as crianças apoiadas e entrega de livros para a campanha da CMN de apoio ás Aldeias SOS.  

Para além de todos os apoios prestados por esta entidade, ao nível da comunidade concelhia, a Cruz Vermelha de 

Santar  é parceira da CIG por via de protocolo em que assegura o transporte de Vítimas de Violência Doméstica para 

os locais de acolhimento das mesmas.  Também presta serviço de Emergência  Social via protocolo com o Instituto de 

Segurança Social. 

 

5.5.5. Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância/ Equipa Local de 
Intervenção Precoce  

 
Na sequência dos princípios estabelecidos na Convenção das Nações Unidas dos Direitos da Criança e no âmbito do 

Plano de Ação para a Integração das Pessoas com Deficiência ou Incapacidade 2006-2009, foi criado, ao abrigo 

do Decreto – Lei nº 281/2009, publicado no Diário da República a 6 de Outubro, o Sistema Nacional de Intervenção 

Precoce na Infância (SNIPI). 

O SNIPI funciona através da atuação coordenada do Ministério do Trabalho, Solidariedade e Segurança social, 

 Ministério da Educação e Ministério da Saúde, conjuntamente com o envolvimento das famílias e da comunidade. 

https://www.dgs.pt/sistema-nacional-de-intervencao-precoce-na-infancia/legislacao/decreto-lei-n-2812009-pdf.aspx
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O SNIPI tem a missão de garantir a Intervenção Precoce na Infância (IPI), entendendo-se como um conjunto de 

medidas de apoio integrado centrado na criança e na família, incluindo ações de natureza preventiva e reabilitativa, no 

âmbito da educação, da saúde e da ação social. 

A intervenção precoce junto de crianças até aos 6 anos de idade, com alterações ou em risco de apresentar alterações 

nas estruturas ou funções do corpo, tendo em linha de conta o seu normal desenvolvimento, constitui um instrumento 

político de maior alcance na concretização do direito à participação social dessas crianças e dos jovens e adultos em 

que se irão tornar. Assegurar a todos o direito à participação e à inclusão social não pode deixar de constituir 

prioridade política de um Governo comprometido com a qualidade da democracia e dos seus valores de coesão social. 

Quanto mais precocemente forem acionadas as intervenções e as políticas que afetam o crescimento e o 

desenvolvimento das capacidades humanas, mais capazes se tornam as pessoas de participar autonomamente na vida 

social e mais longe se pode ir na correcção das limitações funcionais de origem.  

O sistema de intervenção precoce deve assentar na universalidade do acesso, na responsabilização dos técnicos e dos 

organismos públicos e na correspondente capacidade de resposta. Deste modo, é crucial integrar, tão precocemente 

quanto possível, nas determinantes essenciais relativas à família, os serviços de saúde, as creches, os jardins-de-

infância e a escola (DGS). 

A Equipa Local de Intervenção de que a UCCNelas faz parte, abrange uma área geográfica que compreende o 

Concelho de Nelas e Mangualde e tem sede no Complexo Paroquial de Mangualde.  

Esta ELI é constituída por técnicos de várias áreas – 2 Enfermeiros (1 de Nelas e 1 de Mangualde), 2 Educadoras 

(Educação Especial), 1 Educadora cedida pelo Agrupamento de Escolas de Mangualde também com formação na área 

de Educação Especial, 1 Assistente Social, 1 Psicóloga, 1 Fisioterapeuta, (técnicos do Complexo Paroquial de 

Mangualde cooptados de acordo com protocolo da Segurança Social).  

 

         Objetivos  

 Identificar as competências e necessidades das crianças e das famílias sinalizadas na ELI; 

 Definir prioridades de actuação de acordo com as necessidades da criança e as expectativas das famílias 

em acompanhamento na ELI; 

 Proceder à avaliação sistemática do plano e introduzir as respectivas alterações quando necessário; 

 Encaminhar a criança para outros recursos de saúde, para acompanhamento e/ou avaliação da situação, 

sempre que necessário; 

 Preparar e acompanhar o processo de transição da criança para as estruturas regulares da comunidade, 

nomeadamente para a escola (Despacho Conjunto nº 891/99); 

 Promover a melhoria das condições de vida da criança com a resolução do papel parental inadequado. 
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5.5.6. Instituto Português do Desporto e Juventude  

 

O IPDJ, I. P., tem por missão a execução de uma política integrada e descentralizada para as áreas do desporto e da 

juventude, em estreita colaboração com entes públicos e privados, designadamente com organismos desportivos, 

associações juvenis, estudantis e autarquias locais. 

O IPDJ, I. P., intervém na definição, execução e avaliação da política pública do desporto, promovendo a 

generalização do desporto, bem como o apoio à prática desportiva regular e de alto rendimento, através da 

disponibilização de meios técnicos, humanos e financeiros. A preservação da ética no desporto é ainda um dos 

escopos essenciais do IPDJ, I. P. 

De igual modo, o IPDJ, I. P., visa dinamizar o apoio ao associativismo, ao voluntariado e promoção da cidadania, à 

ocupação de tempos livres, à educação não formal, à informação e à mobilidade geográfica dos jovens em Portugal e 

no estrangeiro. Propõe-se, ainda, revitalizar o turismo jovem, em particular no que respeita à rede de pousadas da 

juventude e ao Cartão Jovem, de modo a incrementar a mobilidade, com ganhos de eficiência e economia. 

A região centro apresenta um quadro com 100 concelhos, com realidades diferenciadas e diferenciadoras que importa 

defender, tendo em conta as diversas especificidades de forma a corresponder aos anseios e indo ao encontro das reais 

necessidades combatendo o desemprego Juvenil e a vulnerabilidade laboral, com a consequente privação da 

emancipação jovem e diminuição da população jovem. 

Paralelamente, o crescente envelhecimento ativo e a escassez de oportunidades para os mais jovens, a interioridade, a 

exclusão social, os comportamentos de risco, entre tantos outros problemas e aspetos que afetam a juventude 

portuguesa, fundamentam o desenvolvimento de programas com vista à plena integração dos jovens e à concretização 

do seu projeto de vida. 

É primordial continuar a aposta na promoção de medidas criadoras de emprego e programas de inclusão e integração 

dos mais desfavorecidos, combatendo e evitando a marginalização, o abandono e absentismo escolar enfatizando 

ainda a participação efetiva da pessoa com deficiência e igualdade de género.  

Em suma, a educação não formal e informal bem como as organizações colectivas fundamentam e concorrem para a 

satisfação das necessidades do indivíduo, complementando a educação formal e, em simultâneo, pelos valores 

referenciados revela uma maior disponibilidade para a plena integração e motivação dos jovens. 

No que concerne ao concelho de Nelas o IPDJ tem dinamizado actividades e Programas que vão de encontro às 

necessidades que este concelho apresenta. 

Estas acções tiveram como público-alvo essencialmente os jovens do concelho. 

Nos Programas a aposta foi na Ocupação de Tempos Livres com OTL Longa Duração. Este Programa permitiu a 

realização de projectos inovadores e decisivos para o funcionamento da Universidade Sénior. Com o apoio da 

autarquia estes projectos foram exemplo de boas práticas e de como se pode criar o espirito de empreendedorismo nos 

jovens. 

Também no âmbito do Parlamento dos Jovens as Escolas de Nelas têm tido participação com alunos interessados e 

motivados para a cidadania. 
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Relativamente à Igualdade de Género o IPDJ esteve presente na moderação de um painel onde o Desporto foi o tema. 

A deficiência não é motivo de desistência ou de incapacidade. Grandes atletas de Nelas estão ao nível dos melhores 

dos pais. 

Ainda no que concerne a oportunidades para os jovens o IPDJ realizou uma acção na Escola de C+S de Canas de 

Senhorim sobre todos os Programas Nacionais e Internacionais que estão ao dispor dos jovens como, Voluntariado, 

Tempos Livres, Erasmus +, Cidadania entre outros. 

No âmbito do Associativismo tem sido focada a falta de Associações Juvenis em Nelas.  

No Seminário de Associativismo que decorreu em Nelas foi promovido o Associativismo Juvenil. Só Associações 

Juvenis podem ter apoio financeiro do IPDJ. Neste campo há uma lacuna grande em Nelas. Há apenas uma 

Associação juvenil recente e cujo trabalho é desenvolvido essencialmente fora do concelho. 

Neste âmbito deverá o IPDJ realizar acções de motivação e sensibilização para o Associativismo Juvenil. Estas devem 

já constar no Plano de Desenvolvimento Social para 2017. 

A parceria que o IPDJ tem mantido com a autarquia de Nelas tem sido muito positiva e tem mostrado frutos e 

exemplos de boas práticas. 

 

5.5.7. Associação de Desenvolvimento do Dão 

 
A Associação de Desenvolvimento do Dão (ADD), é uma Associação de Direito Privado Sem Fins Lucrativos, de 

Utilidade Pública, constituída por Escritura Pública a 7 de Abril de 1994. 

A Zona de Intervenção é constituída pelos concelhos de Aguiar da Beira, Mangualde, Nelas, Penalva do Castelo e 

Sátão.A Associação tem como objetivo promover o desenvolvimento local e regional através da dinamização de 

iniciativas nas seguintes áreas: 

- Recursos humanos, nomeadamente no desenvolvimento de ações de qualificação e formação profissional, 

em qualquer tipo de atividade económica, cultural ou social; 

- Turismo e património, promovendo e divulgando o património natural e construído, podendo em 

colaboração com entidades públicas, executar ações de recuperação de património classificado; 

- Promoção nacional e transnacional dos produtos locais e regionais de qualidade, agrícolas e artesanais; 

- Apoio às atividades produtivas, designadamente investimento financeiro, como resultado da gestão de 

fundos comunitários, nacionais públicos ou privados; 

- Apoio a atividades associativas sem fins lucrativos, este apoio poderá ser financeiro ou logístico; 

- Ação social, neste domínio poderá desenvolver projetos em colaboração com entidades públicas ou 

privadas, de carácter social e humanitário, na defesa dos mais carenciados, social e economicamente, 

principalmente as crianças e idosos; promovendo alojamento, alimentação, assistência médica e enfermagem, 

ocupação dos tempos livres e formação; 

- Ordenamento urbano e territorial; 

- Gestão e ordenamento florestal; 

- Gestão e planeamento escolar. 

A Associação tem ainda o intuito da promoção de estudos da investigação e da atuação no âmbito de desenvolvimento 

local e regional, em cooperação com todas as entidades públicas e privadas que prossigam os mesmos fins. 
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A ADD surgiu de uma visão estratégica conjunta para o território, entre Autarcas, Técnicos e Entidades Privadas, 

visando a implementação de um plano de desenvolvimento local, de forma a colmatar um conjunto de 

estrangulamentos locais e inerentes à desertificação dos meios rurais; fraca dinamização socioeconómica, 

desemprego, êxodo dos mais jovens e com mais habilitações, diminuição da importância e abandono da atividade do 

sector agrário, descaracterização/desvalorização dos usos e costumes tradicionais. 

Na óptica da gestão local dos financiamentos públicos no âmbito do PORTUGAL 2020, a ADD, constituiu uma 

parceria (Grupo de Acção Local), GAL/ADD2020, com entidades dos diversos sectores económicos e sociais do seu 

território, tendo discutido todas as fragilidades e forças intra e inter territoriais, de onde surgiu uma EDL – Estratégia 

de Desenvolvimento Local, desdobrada em acções enquadradas nas estratégias regionais e instrumentos financeiros, 

consubstanciados no DLBC Rural GAL/ADD2020. 

No Concelho de Nelas, esta entidade, detém um papel crucial na dinamização do território nas suas diferentes áreas de 

atuação, colocando à disposição de entidades públicas e privadas linhas de investimento no âmbito do PORTUGAL 

2020 e PDR 2020, de forma a criar, revitalizar, impulsionar, internacionalizar, negócios inovadores ou em áreas 

tradicionais, criando emprego e mantendo a dinâmica neste território rural, contribuindo para a melhoria da qualidade 

de vida da população em geral.  
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Capítulo 6. Saúde 

 
Os Centros de Saúde constituem o primeiro acesso dos Cidadãos à prestação de cuidados de saúde, assumindo 

importantes funções de promoção da saúde e prevenção da doença, na prestação de cuidados, e, na ligação a outros 

serviços para a continuidade dos mesmos. 

Uma das principais novidades da nova organização dos cuidados de saúde consiste na criação de Agrupamentos de 

Centros de Saúde (ACeS), no nosso caso o ACeS Dão Lafões com sede em Viseu. É um serviço público de saúde com 

autonomia administrativa, tendo por missão garantir a prestação de cuidados de saúde primários à população da sua 

área geográfica. Cada unidade funcional assenta numa equipa multiprofissional, estando garantida a intercooperação 

com as demais unidades funcionais do centro de saúde e do ACeS.  

No concelho de Nelas existem as seguintes unidades funcionais: 

 Unidade de Saúde Familiar – USF Estrela do Dão 

 Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados – UCSP Canas de Senhorim 

 Unidade de Cuidados na Comunidade – UCC Com Mais Saúde 

 Unidade de Saúde Pública – USP 

 Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados – URAP 

 Unidade de Apoio à Gestão - UAG 

No concelho de Nelas, há a USF “Estrela do Dão” constituída por uma equipa de 5 médicos, 5 enfermeiros e 3 

Assistentes Técnicos sediada em Nelas; a equipa da UCSP de Canas de Senhorim com 3 médicos e 4 enfermeiros e 2 

Assistentes Técnicos e, com sede em Nelas, a UCC “Nelas com Mais Saúde” com 3 enfermeiros.  

Existem ainda 4 Assistentes Operacionais para apoio das unidades funcionais – 2 AO em Nelas para apoio à USF e à 

UCC, 1em Canas de Senhorim para a UCSP e 1 AO comum às 3 unidades. 

A USP integra 1 médico de Saúde Pública, 1 enfermeira de Saúde Pública e 1 técnica de Saúde Ambiental. 

Estas unidades têm a colaboração de técnicos de saúde pertencentes à URAP - Assistente Social, Psicóloga, 

Nutricionista e Médica Dentista. 

A UAG é constituída por um assistente técnico que dá apoio às unidades já mencionadas, incluindo a USP. 

Para o atendimento e prestação de cuidados aos utentes inscritos nos Médicos de Família, a USF apresenta a seguinte 

carteira de serviços: 

 Saúde do Adulto 

 Saúde Infantil e Juvenil; 

 Saúde Materna; 

 Planeamento Familiar; 

 Consulta de Diabetes; 

 Consulta de Hipocoagulados; 

 Consulta de Hipertensão Arterial; 

 Consultas de Enfermagem; 

 Medidas Terapêuticas (Enfermagem);  

 Cuidados de saúde no Domicilio; 

 Consulta de Agudos; 
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 Consulta de Intersubstituição 

 

A UCSP de Canas de Senhorim responde às necessidades dos seus utentes através da carteira de serviços: 

 Saúde do Adulto; 

 Saúde Infantil e juvenil; 

 Saúde Materna; 

 Planeamento Familiar; 

 Consulta de Diabetes; 

 Consulta de Hipocoagulados; 

 Consulta de Hipertensão Arterial; 

 Cuidados de saúde no Domicilio; 

 Consultas de Enfermagem; 

 Medidas terapêuticas (Enfermagem); 

 Consulta de Agudos. 

 

A UCC com sede em Nelas, é também uma unidade funcional do ACeS e presta cuidados no âmbito domiciliário 

e comunitário, especialmente às pessoas, famílias e grupos mais vulneráveis, em situação de maior risco ou 

dependência física e funcional ou doença que requeira acompanhamento próximo; desenvolve intervenções de 

educação para a saúde na promoção da saúde, prevenção da doença e presta cuidados de enfermagem de 

reabilitação; colabora na integração em redes de apoio à família, garantindo a continuidade e qualidade dos 

cuidados prestados a todos os utentes residentes na área geográfica do concelho de Nelas. 

 Estes cuidados e respostas são assegurados através da carteira de serviços: 

 Programa de Saúde Escolar 

 Intervenção Precoce na Infância 

 Núcleo de Apoio às Crianças e Jovens em Risco (NACJR) 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 

 MAIS – Mobilidade + Autonomia + Independência + Saúde 

 Estomaterapia 

 Equipa de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) – horário das 8.30h às 20h e 9h-17h aos fins-de-semana 

e feriados; 

 Rede Social; 

 Colaboração com os jornais do concelho; 

 Parcerias com as Escolas, Autarquia e IPSS; 

 Facebook 

 

Para responder a solicitações de situações agudas /doença súbita existe um horário de atendimento que funciona 

em Nelas das 8 às 20h e em Canas de Senhorim das 9 às 13h e das 13.30h às 17.30h. 
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Nos dias úteis, das 20-24h, e aos fins-de-semana e feriados, das 8-24h funciona no Centro de Saúde de Nelas, um 

prolongamento de horário para atendimento a qualquer utente do Serviço Nacional de Saúde de forma a facilitar 

o acesso a cuidados de saúde depois do horário normal de funcionamento da USF e UCSP. 

Ainda se encontram em funcionamento duas extensões de saúde – Santar e Carvalhal Redondo, com atendimento 

médico semanal. 

Em Santar funciona às  6ª feiras das 9.30 h às 16h, e em Carvalhal Redondo das 15h às 20h, apenas para consulta 

de Saúde no Adulto. Os restantes serviços serão assegurados pela UCSP de Canas de Senhorim. 

Neste âmbito, o Município de Nelas disponibiliza os Assistentes Técnicos necessários para manter em 

funcionamento as referidas Extensões de Saúde. Para o efeito, durante o ano de 2016, à semelhança dos anos 

anteriores, encontram-se duas funcionárias da Autarquia, uma em cada Extensão, a assegurar o serviço 

administrativo, nos respetivos horários de funcionamento.  

Para além destas duas funcionárias, o Município de Nelas assumiu até 2016 os encargos com um Médico, tendo 

celebrado contratos de prestação de serviços, em regime de avença mensal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 100 de 128 

  

 

Capítulo 7. Criminalidade e Segurança  

 

 Anos 

    2013 2014         2015 

Número Total  338 280 263 

 

Tabela 23. Criminalidade no Concelho de Nelas 

Fonte: Guarda Nacional Republicana do Destacamento de Mangualde 

 

Considerando a tabela anteriormente apresentada, em traços gerais, a criminalidade no concelho de Nelas, têm 

sofrido uma diminuição. O período temporal com maior expressão de crimes, foi o ano de 2013, totalizando 338. 

No ano de 2014, o número total de crimes reduziu para 280. O ano de 2015 foi o período temporal com menor 

número de crimes identificados, totalizando 263.   

Mesmo com a redução significativa do número geral de crimes de ano para ano, existem alguns tipos de crime, 

cuja expressão sofreu alteração.   

A figura apresentada em seguida, representa os tipos de crimes existentes no concelho, nos períodos temporais 

anteriormente enunciados. 
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Figura 38.Tipo de Crimes Registados no Concelho 

Fonte: Guarda Nacional Republicana do Destacamento de Mangualde 

 

No ano de 2013, os crimes com maior expressão foram: furtos de metais, ofensas e ameaças e furto em edifício 

comercial, totalizando 85, 45 e 32 processos, respetivamente.  
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Em 2014, os crimes com maior expressividade foram: dano, outros crimes e furto em residência ou anexos 

contabilizando respetivamente 35, 33 e 30 processos. 

No ano de 2015, outros crimes, ofensas e ameaças e a condução de veículo com taxa de álcool foram os 

processos com maior expressão registando-se respetivamente 66, 39 e 25. 

Para além da informação do número efetivo de crimes do concelho de Nelas, à semelhança de todo o território 

nacional, foi realizada a Operação “Censos Sénior 2015”. Esta operação tem como intuito: atualizar o registos de 

idosos que vivem sozinhos e/ou isolados e identificar novas situações. De acordo com os dados disponibilizados, 

no território nacional, foram sinalizados 39216 idosos isolados e/ou a viver sozinhos. 

 
Figura 39. Número idosos que vivem sozinhos e/ou isolados nas freguesias do Concelho Nelas 

Fonte: Guarda Nacional Republicana do Destacamento de Mangualde 

 

 

Considerando o gráfico anteriormente apresentado, Santar é a localidade  com maior número de idosos  a viver 

sozinhos e/ou isolados, totalizando 36 idosos. Seguidamente, de Moreira, contabilizando-se 14 idosos. Aguieira 

e Nelas são as que detêm o número de idosos a viver sozinhos e/ou isolados  mais reduzido, tendo sido 

sinalizados 4 e 5 idosos, respetivamente.  
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CAPÍTULO 8. AMBIENTE 

 
A proteção do ambiente e da saúde constitui um dos maiores desafios que se colocam à sociedade moderna, sendo 

cada vez mais assumido o compromisso de salvaguarda da equidade entre gerações, assente num modelo de 

desenvolvimento sustentável. (Agência Portuguesa do Ambiente,2016). 

Ao nível local, a Autarquia assume um papel proactivo no desenvolvimento sustentável do concelho.  Levando a cabo 

a  missão  de promover medidas de proteção do ambiente, através da sensibilização ambiental, da valorização e 

manutenção dos espaços  e da gestão das infraestruturas ambientais. Assim, o Município tem procurado melhorar 

essencialmente as condições de saneamento e tratamento de águas residuais no sentido de melhor servir os seus 

munícipes com uma rede de tratamento de água eficaz, através da implementação dos sistemas de abastecimento de 

água para consumo humano e saneamento de águas residuais, colmatando as condições e acessos deficitários á mesma 

como até então se constatava.  

Desta forma, o Concelho de Nelas será um concelho melhor servido neste âmbito, para isso houve necessidade da 

realização de candidaturas a financiamento ao Programa Portugal 2020.   

 

8.1.Candidaturas Aprovadas ao Programa Portugal 2020 

 
 Em 2013, o Concelho de Nelas detinha uma percentagem diminuta de população servida com o tratamento 

satisfatório das águas residuais. Atendendo a um gravíssimo cenário, o Executivo decidiu iniciar um processo que 

permitisse resolver  esta questão, desenvolvendo as seguintes ações : 

 Em 2014 colocou em funcionamento as ETAR’S de Nelas I, Nelas II, Caldas da Felgueira e efetuou um reforço de 

operação e Manutenção nas ETAR’S da Urgeiriça, Folhadal e Moreira.  

Atendendo que existe uma preocupação acrescida por parte da Autarquia, no que concerne ao meio ambiente, esta 

planeou/ executou as seguintes ações no período 2014/2017: 

 No final de 2014 o Município de Nelas realizou o projeto e respetiva candidatura ao POVT da ETAR de Canas 

de Senhorim. O arranque desta instalação, em janeiro de 2016, permitiu assegurar o tratamento satisfatório das 

águas residuais em Canas de Senhorim. 

 Candidatura aprovada da execução da ETAR Nelas III E Sistema Intercetor ao POSEUR 2020: a fatura de 

Nelas III e sistema intercetor tem como grande objetivo conduzir todas as águas residuais urbanas de Nelas 

para a futura ETAR III, dotando a vila de um sistema avançado de tratamento de águas residuais, produzindo-

se assim uma mais valia ambiental e social. Esta infraestrutura permitirá tratar satisfatoriamente todas as águas 

residuais de NELAS. Tendo a futura ETAR previsto a receção de efluentes industriais pré tratados, Nelas fica 

numa posição vantajosa quando falamos de captação de investimento. O arranque da obra está previsto para 

fevereiro de 2017.  

 Projeto para seis sistemas de tratamento de águas residuais em Nelas: Projeto Base dos Sistemas de Drenagem 

e Tratamento de Afluentes Domésticos dos Subsistemas de Drenagem de Santar 1, Santar 2, Moreira, Aguieira, 
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Lapa do Lobo e Vilar Seco, Concelho de Nelas. Os projetos visam descrever as ações a desenvolver na rede de 

drenagem estação de tratamentos e têm como objetivo criar novas infraestruturas que permitam drenar núcleos 

populacionais, acima de 100 habitantes equivalentes, que dispõem apenas de sistemas de pré-tratamento, fossas 

sépticas, de difícil manutenção. Estes seis subsistemas de saneamento irão permitir uma mais-valia social e 

ambiental. 

  Elaboração do projeto para uma ETAR que visa tratar satisfatoriamente as águas residuais da ZI da Ribeirinha, 

Vale de Madeiros e Lameiras. Esta ETAR servirá para drenar e tratar satisfatoriamente as águas residuais das 

localidades anteriormente mencionadas. Por sua vez, esta ETAR apresenta no seu dimensionamento o 

equivalente populacional maior devido ao facto de ter a possibilidade de receber efluentes industriais pré 

tratados. Como este sistema apresenta populações de maior dimensão e contribuições industriais temos que 

prever uma ETAR de LAAP, com tratamento terciário, que possibilite o tratamento destas águas residuais.  

 Reformulação, em todo o concelho, das fossas sépticas que recebem capitações inferiores a 100 habitantes 

equivalentes: A reformulação proposta passa pela desmatação, limpeza e desobstrução, verificação do estado 

de conservação dos órgãos e descarga, bem como dotar estas de vedação com portão e cobertura em brita. Irá 

ainda avaliar-se possíveis odores produzidos pelo órgão e avaliar a necessidade de em alguns órgãos serem 

instalados torres de carvão ativado. Irá ainda realizar-se a avaliação das trincheiras filtrantes para perceber se 

é necessário repor meios filtrantes. Paralelamente será formulado um plano onde são definidas periodicidades 

para estas tarefas no futuro.  

  Atendendo à situação do concelho, no que concerne ao Ambiente, em 2013 e observando agora  a estratégia 

ambiental seguida neste mandato pode concluir-se que o  concelho de Nelas em 3 a 4  anos respeita o Meio 

Ambiente realizando intervenções estruturais que visam a redução da poluição urbana das massas de água, de 

forma a assegurar a proteção ambiental em geral e das águas superficiais em  particular, dos efeitos nefastos 

das descargas de água residuais urbanas, através da construção de sistemas para aglomerados de maior 

dimensão ( ETAR  de Canas de Senhorim, Nelas III E Sistema Intercetor) e aumento da acessibilidade física 

ao serviço de saneamento de águas residuais, incluindo  soluções para pequenos aglomerados (SAR’s de 

Vilar Seco, Santar 1 e 2 , Moreira, Aguieira/ Carvalhal Redondo e Lapa do Lobo).  

Após as medidas tomadas no período 2014/2017, Nelas deixará de constar neste tipo de planos como incumpridor em 

matérias ambientais, uma vez que já executou a ETAR de Canas de Senhorim e irá breve iniciar a execução da ETAR 

de Nelas III e Sistema Intercetor.  

O Concelho de Nelas cumprirá os objetivos operacionais 1.1 e 1.2 com os sistemas de águas residuais de Nelas III,  

Canas de Senhorim , Santar I, Santar II, Vilar Seco, Moreira, Aguieira e Lapa do Lobo, bem como a reformulação e 

operação/ manutenção das fossas sépticas. Após a realização destas obras o concelho terá 91.7% de alojamentos com 

a garantia de recolha, drenagem e tratamento satisfatório de águas residuais.   

O Concelho de Nelas cumprirá ainda o objetivo operacional 3.1 através do projeto de abastecimento em curso uma 

vez que este permitirá garantir níveis elevados de fiabilidade e qualidade no serviço de abastecimento de águia em 

todo o território, o aumento da capacidade de regularização e de reserva de emergência de todo o sistema, o fecho de 

capações devolutas, a otimização da capacidade instalada no subsistema de abastecimento de Fagilde (Nelas). 
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CAPÍTULO 9. DESPORTO E CULTURA 

 

9.1. Serviços de Desporto 

 

Os Serviços de Desporto disponibilizam à população em geral serviços no âmbito do fomento e da prática 

desportiva, de forma a criar condições ideais para a prática de diferentes modalidades desportivas. 

Assim, surgem um conjunto de infraestruturas desportivas Municipais, com principal intuito de servir a 

comunidade em geral, quer a nível federado/ competitivo, quer ao nível da formação inicial, lazer e recreação. 

Com a finalidade de criar um espaço de lazer e recreação, surgem, inicialmente, as instalações das Piscinas 

Municipais Descobertas, oficialmente inauguradas em 24 de Junho de 1997, possibilitando aos Munícipes usufruir 

de um serviço até à data inexistente no Concelho. Dada a adesão da população em geral às mesmas, é necessário 

proporcionar, não só na vertente de lazer e recreação, mas também na formação inicial ao nível da modalidade de 

Natação.  

Surge em paralelo, e no seguimento das instalações já existentes, a Piscina Municipal Coberta, iniciando o seu 

funcionamento em Janeiro de 1999, com a Escola Municipal de Natação, da responsabilidade da Câmara 

Municipal de Nelas, criando a possibilidade de todos os Munícipes terem acesso a uma aprendizagem da 

modalidade com orientação técnica e especializada. 

Os serviços no âmbito do desenvolvimento das modalidades coletivas, a nível federado e/ ou de formação, 

tornaram-se de grande importância, e com uma evolução contínua, a partir do momento da utilização do Pavilhão 

Desportivo Municipal, oficialmente inaugurado a 27 de Fevereiro de 1999, o que permitiu aos Clubes/ 

Associações federados do Concelho, uma prática desportiva regular e com melhores condições. 

Os serviços prestados pelos Serviços de Desporto da Câmara Municipal de Nelas, tendo em conta, as Instalações 

Desportivas do Complexo Desportivo Municipal José Lopes Correia são: 

Nas Piscinas Municipais (cobertas e descobertas)  

Cedência de Espaços;  

As instalações das Piscinas Municipais de Nelas destinam-se fundamentalmente à prática e divulgação das 

diferentes modalidades de Natação, assim como à realização de atividades aquáticas de lazer.  

São partes integrantes do complexo das Piscinas Municipais de Nelas: 

Piscina Coberta – composta por um tanque de aprendizagem de 16,66m x 10,00m, com profundidade entre 0,90m 

e 1,20m. 

Piscina Descoberta – composta por dois tanques: 

Tanque de aprendizagem de 25m x 12,5m, com profundidade entre 1,80m e 1,20m, e intermédia de 2,20m; 

Tanque infantil de 12,5m x 6m, com profundidade entre 1,05m e 0,80m. 

 

As Piscinas Municipais de Nelas funcionam durante todo o ano, prevendo-se a necessidade de encerramento em 

períodos a definir, para atividades relacionadas com a manutenção e beneficiação das instalações e com processos 

relacionados com o funcionamento de sistemas e máquinas existentes na instalação.  
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Consideram-se habitualmente os seguintes períodos de exploração: 

Piscina Coberta - de Setembro a Junho, em horário diurno e pós-laboral; 

Piscina Descoberta - de Junho a Setembro 

 

Escola Municipal de Natação (Natação Pura e Hidroginástica); 

A EMN tem como finalidade proporcionar a aprendizagem e prática da modalidade de natação, nas suas diferentes 

vertentes – pedagógica, manutenção e competitiva, ao maior número de cidadãos possível, com enquadramento 

técnico habilitado e credenciado, com vista à criação de hábitos de prática desportiva, especialmente na população 

mais jovem, e enquadra os alunos inseridos nos grupos de Hidroginástica, adaptação ao meio aquático, 

aprendizagem e/ou aperfeiçoamento, desde bebés, crianças, jovens e adultos, assim como os atletas do grupo de 

Pré-competição. 

 

Utilização Livre. 

 

No Pavilhão Desportivo Municipal 

 - Cedência de Espaços. 

As instalações destinam-se à prática de atividades desportivas diversificadas, dirigidas à população em geral, 

podendo ainda ser objeto de utilização com fins culturais e de interesse social/ económico para o concelho, e são 

constituídas por um recinto de jogo – área de 40m x 20m, balneários para atletas, árbitros e técnicos, bancada com 

cerca de 450 lugares, zona de acessos comum, bar, posto médico, entre outros. 

O Pavilhão Desportivo Municipal funciona durante todo o ano, prevendo-se a necessidade de encerramento em 

períodos a definir, para atividades relacionadas com a manutenção e beneficiação das instalações. Considera-se o 

período de funcionamento habitual, o que coincide com o ano letivo ou época desportiva, entre meados de Agosto 

e finais de Junho. 

Consideram-se, habitualmente, os seguintes períodos de utilização: 

De 2ª a 6ª feira – em horário diurno e pós-laboral, das 8h30 às 23h00; 

Sábado – das 8h30 às 13h00; 

Fim-de-semana (sábado à tarde e domingo todo dia) – mediante solicitação e autorização prévia da autarquia, para 

realização de provas dos quadros competitivos oficiais, torneios e atividades desportivas desenvolvidas pela 

câmara municipal.  

 

No Estádio Municipal  

 - Cedência de Espaços. 

As instalações do Complexo do Estádio Municipal de Nelas destinam-se fundamentalmente à prática e divulgação 

da modalidade de Futebol. São partes integrantes do complexo do Estádio Municipal de Nelas: 

Campo Principal, constituído por: 

 - Um campo relvado com dimensões de 68m x 105m; 

 - Edifício com balneários para atletas e árbitros, gabinete médico, arrecadações diversas; 

- Zona de bancada coberta com 250 lugares individuais e zonas de bancadas descobertas com 2500 lugares; 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 107 de 128 

  

 

- Zona social com 13 camarotes, casas de banho públicas, 3 salas de apoio e zona de bar.  

Campo nº2, constituído por: 

 - Um campo relvado com dimensões de 61m x 94m; 

- Edifício com balneários para atletas e árbitros, gabinete médico. 

 

Assim, a Câmara Municipal de Nelas, coloca ao dispor dos Munícipes a oportunidade da prática desportiva regular 

e contínua, rentabilizando as infraestruturas desportivas municipais, quer na vertente recreativa, de lazer e 

competitiva. 

Visando proporcionar/ facilitar a prática da atividade física, pretende-se motivar a população à mesma, assim 

como desenvolver o Associativismo Desportivo no Concelho, criando programas e atividades em colaboração com 

as Associações, instituições e clubes, através da organização de eventos desportivos, como veículo de dinamização 

da prática desportiva no Concelho. 

 

 

9.2. Biblioteca Municipal António Lobo Antunes  

 
O Município de Nelas, através da Biblioteca Municipal, coloca à disposição da população em geral e do concelho 

em particular, um centro local de informação, educação, cultura e lazer, tornando prontamente acessível aos seus 

utilizadores, o conhecimento e a informação referente aos documentos que dispõe, nos diversos tipos de suporte 

existentes. 

A utilização das instalações da Biblioteca Municipal, rege-se pelas regras definidas no Regulamento Interno do 

serviço. 

Inaugurado a 9 de Dezembro de 2002, o edifício que alberga a biblioteca municipal foi estrategicamente pensado 

para atrair a população, muito próximo do complexo desportivo, e das escolas, situado numa zona em franco 

desenvolvimento. Oferece aos utilizadores um vasto leque de serviços, que vão desde a consulta local ou 

empréstimo domiciliário de obras (livros, jornais e revistas), até à utilização de documentos áudio, vídeo e 

eletrónicos e acesso a computadores e à Internet. Apresenta ainda um agradável espaço polivalente onde 

permanentemente se apresentam exposições diversas (pintura, escultura, fotografia, desenho, artesanato, etc.), 

onde decorrem pequenos espetáculos ou onde se realizam ações de formação ou pequenas palestras.  

Desta forma, a Biblioteca Municipal, pretende assumir-se como um pólo dinamizador da atividade cultural no 

Concelho de Nelas. 

A Biblioteca Municipal António Lobo Antunes tem um papel essencial na preservação da qualidade de vida nos 

aspetos educativo, informativo, científico e cultural dos munícipes.  

Tem uma missão preponderante ao nível da aquisição de hábitos de leitura na população e no fornecimento de 

informação em diversas temáticas e nos mais variados suportes, incluindo as novas tecnologias. Neste sentido, a 

Biblioteca Municipal tem uma variedade de serviços e atividades tais como: 

 Acesso a um Fundo Documental de cerca de 43.000 documentos; 

 Empréstimo domiciliário; 

 Catálogo informatizado; 
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 Leitura de presença; 

 Visionamento de filmes; 

 Audição de Cd´s; 

 Consulta multimédia; 

 Acesso gratuito à Internet; 

 Espaço Polivalente onde permanentemente se apresentam exposições diversas (pintura, escultura, 

fotografia, desenho, artesanato, etc.), bem como, pequenos espetáculos e ações de formação ou 

pequenas palestras. 

Desta forma, o Município de Nelas, através da Biblioteca Municipal, coloca à disposição da população em geral e do 

concelho em particular, um centro local de informação, educação, cultura e lazer, tornando prontamente acessível aos 

seus utilizadores, o conhecimento e a informação referente aos documentos que dispõe, nos diversos tipos de suporte 

existentes. 

I. Rede de Bibliotecas de Nelas 

A Rede Bibliotecas do Concelho de Nelas, formalmente constituída em 2002, por protocolo entre as 

partes, tem como princípio fundamental, levar a cabo ações continuadas e integradas de promoção das 

Literacias, que fomentem a aquisição de hábitos de leitura e culturais na população concelhia. Neste 

sentido, constituiu-se o Grupo de Trabalho no ano de 2007. Atualmente, centra a sua atividades nos 

seguintes domínios: 

- Apoio à criação e implementação de projetos de intervenção nas Bibliotecas Concelhias; 

- Promoção de formação na área; 

- Fomento da cooperação entre as escolas e a troca de experiências entre os docentes; promoção de 

atividades conjuntas 

- Divulgação das iniciativas da Rede de Bibliotecas; 

- Servir de suporte à investigação, à formação e à difusão cultural, mediante a criação e manutenção de 

um portal e respetivo catálogo coletivo, que efetive o acesso à informação e estimule a produção e 

difusão das ações desenvolvidas.  

Em 2015 foi assinado novo Protocolo de Cooperação, incluindo neste momento as seguintes entidades, 

detentoras de Bibliotecas: Câmara Municipal de Nelas, Agrupamentos de Escolas de Nelas e de Canas 

de Senhorim, Fundação Lapa do Lobo, Associação Cultural e Desportiva de Vilar Seco e Associação 

Humanitária dos Bombeiros de Canas de Senhorim. 

O Grupo de Trabalho da Rede de Bibliotecas de Nelas é constituído pelos responsáveis das Bibliotecas 

da Rede Concelhia, escolares e comunitárias e reúne pelo menos uma vez por período escolar e no início 

e fim de cada ano letivo, desenvolvendo uma série de atividades em colaboração, entre as quais 

destacamos os “Elos de Leitura-Festa Literária”, que este ano terá a sua 2.ª edição. 
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9.3. Cine Teatro Municipal de Nelas 

 
Considerando que conservar e valorizar o que as gerações anteriores construíram , no ano de 2015 o  Cine Teatro de 

Nelas foi sujeito à  intervenção municipal no âmbito de  obras de requalificação no sentido de se proporcionar 

melhores condições de utilização com  maior qualidade . 

Com capacidade para albergar  200 pessoas e acesso para deficientes. Continua a ser um espaço de índole cultural e 

formativo, permitindo aos munícipes usufruírem de um espaço requalificado e em boas condições. 

 

9.4. Espaço Internet de Nelas 
   

 O Espaço Internet do Município de Nelas facilita e incentiva o acesso de todos os munícipes às novas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC´s), e pretende conquistar os mais céticos em relação à Internet, através da promoção 

de diversas atividades.  

Como espaço de apoio ao uso da Internet contempla uma vertente pedagógica, dinamizada por ações específicas e de 

sensibilização que visam o aproveitamento, a utilização e a apropriação plena das TIC´s pelos munícipes. 

São também objetivos do Espaço Internet de Nelas propiciar o aproveitamento das oportunidades resultantes do uso e 

domínio das TIC´s, promover a igualdade de oportunidades e melhorar a qualidade de vida da população local, 

designadamente daqueles com necessidades especiais e carências específicas, assim como favorecer a valorização 

pessoal e social.    

O Espaço Internet de Nelas oferece um serviço gratuito a toda a população, de utilização de computadores para acesso 

à Internet, realização de trabalhos escolares e profissionais. 

 

 

9.5. Escola Municipal de Música de Nelas 

 
Consciente da importância da música na formação cívica e social de cada indivíduo, a Câmara Municipal de Nelas 

disponibiliza,  um espaço de aprendizagem de música e de educação para a musicalidade e sonoridades. As inscrições 

estão abertas a toda a população e são gratuitas.  

Os instrumentos disponíveis são instrumentos de sopro, cordas e Percussão. As disciplinas são: Pré- Iniciação 

Musical ; Iniciação Musical; Classe de Conjunto I Séniores / Adultos – coro; Classe de Conjunto II Séniores / 

Adultos; Educação  Musical e Classes Conjunto.  

 

9.6. Arquivo Municipal de Nelas 
 

O Arquivo Municipal de Nelas pretende constituir-se como um serviço público que salvaguarde a memória coletiva e 

as tradições, neste sentido, a organização da informação, permitirá disponibilizar o espólio documental que é 

património  histórico cultural para usufruto de  todos, de forma mais célere. 

Este pendor cultural e informativo é uma das mais-valias do Arquivo Municipal que pretende salvaguardar uma 

memória coletiva que é de todos nós e para usufruto de todos nós. 
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CAPÍTULO 10. ASSOCIATIVISMO 

 
O Concelho de Nelas caracteriza-se por um forte movimento associativo, constituído por cerca de 70 associações, 

distribuídas por todas as freguesias. Com Bandas Filarmónicas centenárias, Ranchos Folclóricos, grupos corais, 

associações de recreio e lazer e coletividades desportivas, o movimento associativo assume um lugar de destaque no 

dia-a-dia da vida do nosso concelho, promovendo inúmeras atividades e iniciativas que enriquecem o panorama 

cultural do Concelho de Nelas.  

Fruto do intenso trabalho de proximidade, cooperação, cidadania e preservação da memória e das tradições locais, o 

movimento associativo tem fomentado, durante longas décadas, uma enriquecedora troca de experiências e 

convivência entre munícipes, levando também o nome do Concelho de Nelas além-fronteiras concelhias, sendo um 

importante veículo para dar visibilidade aos projetos desenvolvidos por estas entidades e na promoção e divulgação 

do contexto cultural local.  

Reconhecendo a importância do trabalho desenvolvido pelas associações do Concelho, o Município de Nelas tem 

investido e apostado no apoio às mesmas, visando dignificar o associativismo local e proporcionar melhores 

condições para a prossecução da sua atividade, em benefício da comunidade que servem. 

 

10.1. Associações nas Freguesias do Concelho de Nelas  

 
Todas as Freguesias do Concelho de Nelas detêm associações de índole desportivo, ao serviço da comunidade . Assim 

temos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 24. Organismos Associativos na União de Freguesias de Carvalhal Redondo e Aguieira 

Fonte: Junta de Freguesia de Carvalhal Redondo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

União de Freguesias de Carvalhal Redondo e 

Aguieira 

Associação Recreativa  Cultural Social e Desportiva da Aguieira 

Associação Recreativa e Cultural “Os Carvalhenses” 

Sociedade Musical Santo António 

Associação Cultural e Juvenil Teatro Hábitos 
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Freguesia de Canas de Senhorim 

Associação Cultural Canto e Encanto de Canas de Senhorim 

Amarelo Silvestre Associação Cultural 
 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim 

 

Associação Recreativa e Cultural da Póvoa de Santo António 
 

Associação Recreativa e Cultural das Caldas da Felgueira 

 

Associação Recreativa e Cultural do Paço 
 

Basket Clube de Canas de Senhorim 

 

Casa do Benfica Canas de Senhorim 
 

Casa do Pessoal dos Trabalhadores das Minas da Urgeiriça 

 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 604 

 

Centro de Convívio da Póvoa de Santo António 

 

Grupo Desportivo e Recreativo Canas de Senhorim 

 

Grupo de Teatro Amador  Pais Miranda 

 

Núcleo Sportinguista de Canas de Senhorim 

 

Rancho Recreativo e Cultural “Rosas do Mondego” 

 

Sport Vale de Madeiros e Benfica 

 

União Cultural e Recreativa do Rossio 

 
Tabela 25. Organismos Associativos na Freguesia de Canas de Senhorim 

Fonte: Junta de Freguesia de Canas de Senhorim 

 

 

Freguesia Lapa do Lobo  

Associação Desportiva e Cultural Lapense 

 Contra Canto –Associação Cultural 

Tabela 26. Organismos Associativos da Freguesia de Lapa do Lobo 

Fonte: Junta de Freguesia de Lapa do Lobo 
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Tabela 27. Organismos Associativos da Freguesia de Nelas 

Fonte: Junta de Freguesia de Nelas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Freguesia de Nelas 

Académico Basket Club de Nelas 

Associação Caldas da Felgueira 

Associação Folhadal, Centro Social Cultural e Recreativo 

Associação Recreativa e Cultural de Santo António – Bairro da Igreja 

Associação Desportiva, Recreativa e Cultural do Cimo do Povo 

Associação Desportiva e Recreativa de Algeraz 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nelas 

Civilização Activa – Associação Promoção de Atividades Culturais, Recreativas e Desportivas 

 Cultural e Desportiva e Recreativa Catedral da Águia 

Núcleo Dão Nelas - BTT  

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 578 

Clube Caça e Pesca 

Ténis Clube de Nelas 

 Associação  Motoclube de  Nelas - Os Fantasmas do Asfalto 

Nelas Solidária 

Sport Lisboa e Nelas 

Sport Clube de Nelas e Veteranos 

SOS Nelas – Associação de Animais em Risco 
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União de Freguesias de Santar e Moreira 

Sociedade Musical 2 de Fevereiro de Santar 

Grupo Cultural e Recreativo de Santar 

Grupo de Danças e Cantares Regionais “Os Santarenses” 

Associação Cultural e Informativa de Santar “Os Amigos de Santar” 

Cruz Vermelha Portuguesa “Núcleo de Santar” 

Sporting Clube de Santar 

Associação Recreativa do Pisão 

Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Moreira 

 
 

Tabela 28. Organismos Associativos da União de Freguesias de Santar e Moreira 

Fonte: Junta de  Freguesia de Moreira 

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 

 
 

Tabela 29. Organismos Associativos da Freguesia de Senhorim 

Fonte: Junta de Freguesia de Senhorim  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Tabela 30. Organismos Associativos da Freguesia de Vilar Seco 

Fonte: Junta de Freguesia de Senhorim  

 
 

 

Freguesia de Senhorim 

Associação Recreativa Operária de Senhorim 

Centro de Reunião e Convívio das Comunidades Rurais das 

Carvalhas 

Associação Recreativa da Vila de Senhorim 

Centro Social, Desportivo, Cultural e Recreativo de Vila Ruiva 

 

Associação Desportiva, Recreativa e Cultural da Póvoa Luzianes 

Grupo Coral Santa Maria de Senhorim 

Associação Recreativa Desportiva e Cultural de São João do Monte  

Freguesia de Vilar Seco 

Associação Cultural e Desportiva de Vilar Seco; 

 

Rancho Folclórico de Vilar Seco; 

 

Associação Filarmónica de Vilar Seco; 

 

Grupo Coral; 
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10.2. Fundação Lapa do Lobo 

 
A Fundação Lapa do Lobo é uma instituição parceira do Conselho Local de Ação de Nelas. 

Ao longo de 10 anos tem a FLL assumido um importante papel no incremento e desenvolvimento de uma forte cultura 

local e até regional que proporciona nas várias vertentes, desde o teatro, música, dança e desporto, uma atividade 

regular e formativa, que se traduz numa mais valia nomeadamente para  as "gentes" do Concelho de Nelas. 

 

10.2.1. Caracterização da Fundação Lapa do Lobo 

 
A Fundação Lapa do Lobo (FLL) é uma organização pertencente ao 3º sector que, sem a aspiração de substituir ou 

colidir com o trabalho desenvolvido pelos outros sectores da sociedade no panorama social, cultural e educativo de 

uma região, visa trabalhar para e com a comunidade do território que delimitou como área de abrangência.  

A FLL é uma pessoa coletiva de direito privado, sem fins lucrativos e de utilidade pública geral, com objetivos 

fundamentalmente culturais, educativos e de preservação do património.  

Formalmente, constituída por escritura pública lavrada em 23 de fevereiro de2007, a FLL foi reconhecida, 

oficialmente, pela Presidência do Conselho de Ministros em 12 de setembro de 2008, através do despacho nº 

20648/2008 do Diário da República 2ª série – nº 217, de 7 de novembro de 2008. Através do sítio oficial (Fundação 

Lapa do Lobo, 2014), podemos perceber que iniciou a sua ação no âmbito da recuperação do património arquitetónico 

civil da aldeia e na concessão de apoios estudantis a jovens carenciados. Após a inauguração da sede, em 9 de outubro 

de 2010, foi possível alargar o leque de atividades e oferta cultural, tornando-se num polo de desenvolvimento cultural 

e social da comunidade.  

A sua oferta cultural e pedagógica inclui a realização de exposições, ciclos de cinema, teatro, poesia, cursos e ateliês 

de artes e ofícios artesanais, educação musical,  ginástica, seminários e workshops, para além de um programa 

educativo em interligação com as escolas e com a biblioteca FLL.  

Promove e dinamiza um conjunto de iniciativas, em exclusivo ou em parceria com outras entidades, e dá apoio a 

alguns projetos locais no âmbito da sua área de atuação. (FLL Contributos para a sua compreensão, 2016) 

Tem como principais atividades: 

a) Apoio Estudantil; 

b) Serviço Educativo; 

c) Biblioteca; 

d) Galeria; 

e) Cinema; 

f) Projeto Gapyear; 

g) Cursos e Ateliês; 

h) Serviço de Boleias; 

i) Fitness Magic; 

j) Lapa Saudável.  
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O Diagnóstico Social tem como principal objetivo fazer uma caracterização detalhada do Concelho relativamente às 

várias áreas identificadas. 

Os resultados obtidos decorrem da recolha de informação, efetuada junto das várias instituições que constituem o 

Conselho Local de Ação Social de Nelas e que operam no Concelho, com vista ao conhecimento aprofundado.  

Assim no que respeita às várias áreas destacam-se os seguintes aspetos relevantes: 

 

 
 Enquadramento Territorial 

 Em 2013 o Concelho, de acordo com  a lei nº 11 – A/2013 e nº 22/2012, foi sujeito a uma 

reorganização administrativa passando de 9 para 7 freguesias; 

 O Concelho detém 4 espaços de Atividade Económica, difundidos nas Freguesias de Nelas, Canas 

de Senhorim, Vilar Seco e Senhorim; 

 À exceção dos Antigos Fornos Elétricos, que atualmente se encontram inativos, todos os restantes 

Espaços de Atividade Económica comportaram  intervenção,  no sentido do alargamento da sua área 

territorial; 

 O Concelho de Nelas com a abertura de uma Loja e de dois Espaços do Cidadão atesta uma política 

pública de boas práticas internacionais, nacionais e locais imprescindíveis  na aproximação dos 

serviços públicos dos cidadãos. 

 
 Turismo 

 Pela excelência, diferenciação e dinamismo é considerado um dos pilares de desenvolvimento do 

Concelho de Nelas, tendo uma importância verdadeiramente estratégica para economia regional e 

local; 

 O Concelho dispões de recursos e equipamentos excelentes, na área da cultura, do desporto e lazer, 

reforçando as suas potencialidades para o turismo habitacional, rural, de natureza e cultural, 

tornando-o um destino atrativo para turistas nacionais e estrangeiros; 

 Ao nível da hoteleiro, gastronómico, artesanal e do termalismo o Concelho detém um conjunto de 

entidades que oferecem o melhor que existe na região; 

 A Centralidade na Região Demarcada do Vinho Dão e as Festividades no Concelho como o 

Carnaval, os Santos Populares, a Feira do Vinho Dão, o Rally Vinho do Dão, o Mercado de Natal, a 

Viagem Medieval e a Semana Santa, também são datas comemorativas que, em muito, contribuem 

para o dinamismo, desenvolvimento e economia local .  
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 Habitação  

 O Município dispõe de dois regulamentos de apoio para as populações mais vulneráveis ao nível 

habitacional, com o intuito de promover a inclusão dos cidadãos; 

 Numa perspetiva integrada da regeneração urbana, delimitam-se quatro ARU’S no concelho, todas 

coincidindo com zonas urbanas consolidadas e desagregadas: Canas de Senhorim/Urgeiriça, 

Santar/Casal Sancho, Caldas da Felgueira e Nelas;  

 

 Educação 

 A Comunidade Educativa revela-se exigente no que  concerne à qualidade do ensino, assim, a oferta 

formativa no Concelho é contextualizada e adequada às expetativas e interesses dos alunos/ 

famílias, com impacto na inclusão social, nas saídas profissionais, na empregabilidade e no 

prosseguimento de estudos via ensino superior. Neste sentido, para uma oferta formativa coesa e de 

qualidade,o Serviço de Educação, Formação e Inovação, ambos os Agrupamentos de Escolas e 

outros Serviços de Educação e Formação do Concelho dão o seu contributo imprescindível para o 

alcance da satisfação da Comunidade Educativa; 

 No âmbito da Promoção do Sucesso Educativo, o Município em articulação com ambos os 

Agrupamentos de Escolas efetuaram  uma candidatura ao Aviso CENTRO-66-2016-15 à CIM Viseu 

Dão Lafões. 

 

 Empregabilidade e Desenvolvimento Económico 

 A Unidade Empreende é um serviço da Câmara Municipal de Nelas que disponibiliza um conjunto 

de apoios à população em geral e às empresas com vista à satisfação das suas necessidades; 

 O Município detém um Gabinete de Inserção Profissional que visa apoiar os jovens e adultos 

desempregados em cooperação com os Centros de Emprego do IEFP. O GIP é ainda responsável 

pelo estabelecimento de parcerias institucionais que auxiliam no trabalho que realiza; 

 A formação e desenvolvimento de competências em conjunto com as medidas do IEFP, adotadas ao 

nível local, promovem condições favoráveis para a agilização da contratação e integração de 

candidatos no mercado de trabalho; 

 
 Ação Social 

 Os serviços de Ação Social da Autarquia procuram desenvolver um trabalho numa lógica ativa para 

a manutenção e reforço da coesão social; 

 O Serviço Municipal de Apoio à Economia Social visa otimizar a intervenção social da 

responsabilidade da Autarquia.  No sentido de minorar a pobreza e exclusão social no Concelho de 

Nelas, são criados projetos, protocolos e regulamentos que visam melhorar e igualar o acesso a bens 

e/ou serviços, constituem exemplos, o Cartão Sénior Municipal, Banco Local de Voluntariado, 

Grupo de Trabalho para o Acompanhamento das Comunidades Ciganas, Grupo de Trabalho dos 
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Cuidadores Informais, Loja Solidária, Regulamento de Incentivo à Natalidade, Universidade Sénior 

de Nelas e Igualdade de Género; 

 A CPCJ também detém um papel importante na promoção  dos direitos das crianças e jovens e na 

prevenção ou término das situações suscetíveis de afetar a sua segurança, formação, saúde, 

educação ou o seu desenvolvimento integral; 

 No âmbito das IPSS’S o dever moral de solidariedade e justiça entre os indivíduos impõe-se pelo 

tipo de apoio que estas instituições prestam à comunidade, às crianças e jovens, ás famílias, na 

proteção dos cidadãos na velhice e invalidez e em situações de falta de meios de subsistência ou de 

capacidade de trabalho, na promoção e proteção da saúde. Designadamente, na prestação de 

cuidados de medicina preventiva, curativa e de reabilitação, na educação e formação profissional 

dos cidadãos; 

 Relativamente ao número de beneficiários de RSI de 2013, 2014 e 2015, tem vindo a diminuir, 

contabilizando-se respetivamente 429, 329 e 276 beneficiários.  

 O Complemento Solidário para o Idoso também tem sofrido diminuição sendo que em 2013 eram 

557 idosos beneficiários desta prestação social, em 2014 totalizavam 462 e em 2015 beneficiavam 

desta prestação 430 pessoas; 

 A intervenção social é agilizada através da cooperação e do trabalho em rede que as 

instituições/entidades com responsabilidades de operação no território incorporam. 

 

 Saúde 

 No Concelho de Nelas  existem as seguintes unidades funcionais: 

 Unidade de Saúde Familiar – USF Estrela do Dão 

 Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados – UCSP Canas de Senhorim 

 Unidade de Cuidados na Comunidade – UCC Com Mais Saúde 

 Unidade de Saúde Pública – USP 

 Unidade de Recursos Assistenciais Partilhados – URAP 

 Unidade de Apoio à Gestão – UAG 

Estas Unidades de Saúde dão respostas à comunidade concelhia de acordo com a carteira de serviços 

disponibilizada em cada uma delas, respondendo favoravelmente às solicitações da população. Importa ainda 

referir que existem duas Extensões de Saúde – Santar e Carvalhal Redondo, com atendimento médico semanal.  

 No âmbito da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados, no Concelho de Nelas, existe 

uma Unidade de internamento de Cuidados Continuados Integrados de Longa Duração e 

Manutenção, cuja tipologia é UCCILDM, integrada nas respostas da Santa Casa da 

Misericórdia de Santar. 

 

 Criminalidade e Segurança 

 A criminalidade registada no Concelho de Nelas tem diminuído consideravelmente, uma vez que, 

em 2013, foram registados pela Guarda Nacional Republicana 338 processos; em 2014, 280 e em 

2015 foram, 263 o número total de crimes registados por esta autoridade; 
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 Ao nível da Segurança a operação Censos Sénior 2015 foi crucial para a atualização dos registos de 

idosos a viverem sozinhos e/ou isolados bem como, na identificação de novas situações. 

 

 Ambiente 

 A Autarquia assume um papel proactivo no desenvolvimento sustentável do Concelho. Levando a 

cabo a missão de promover medidas de proteção do ambiente, através da sensibilização ambiental, 

da valorização e manutenção dos espaços e da gestão das infraestruturas ambientais. O município 

tem procurado melhorar essencialmente as condições de saneamento e tratamento de águas residuais 

colmatando as condições e acessos deficitários, como até então se verificava. Neste âmbito, 

realizaram-se candidaturas a financiamento do Programa Portugal 2020. 

 

 Desporto e Cultura 

 O Concelho de Nelas detém um conjunto de serviços / infraestruturas desportivas Municipais cujo 

intuito é servir a comunidade em geral, quer a nível federado/competitivo, quer ao nível da 

formação inicial, lazer e recreação; 

 Ao nível cultural é disponibilizada à população um conjunto de infraestruturas, formações e 

informações que permitem a manutenção da cultura nos seus variados níveis de acordo com as 

preferências dos seus utilizadores.  

 
 Associativismo 

 O Concelho de Nelas caracteriza-se por um forte movimento associativo, com Bandas Filarmónicas 

centenárias, Ranchos Folclóricos, Grupos Corais, Associações Recreativas, Desportivas e Culturais . 

Todos estes organismos proporcionam às populações inúmeras atividades  e iniciativas  que 

enriquecem o panorama cultural do concelho.   

 

 

 
O presente documento constituiu um relato da realidade concelhia em áreas temáticas, indispensáveis para o 

conhecimento do Concelho. 

Em suma, o Diagnóstico Social constitui-se como um recurso técnico fundamental para a etapa de planeamento 

seguinte, o Plano de Desenvolvimento Social do Concelho de Nelas (2017/2019) e posteriormente, a elaboração dos 

respetivos Planos de Ação a colocar em prática no território. 
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O Conselho Local Ação Social de Nelas (CLASN) é constituído pelas seguintes entidades parceiras: 

Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal; 

Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim; 

Agrupamento de Escolas de Nelas; 

Amigos de Terras de Senhorim; 

Associação de Desenvolvimento do Dão; 

Associação Nelas Solidária; 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim; 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nelas; 

Associação de Pais e Encarregados de Educação dos Alunos do Agrupamento de Escolas de Nelas; 

Centro Distrital de Segurança Social de Viseu; 

Centro Social e Paroquial de Canas de Senhorim; 

Centro Paroquial de Nelas; 

Centro Paroquial de Vilar Seco; 

Centro Social Paroquial de Carvalhal Redondo; 

Associação do Folhadal- Centro Social, Cultural e Recreativo do Folhadal; 

Centro Social, Desportivo, Cultural e Recreativo de Vila Ruiva; 

Centro de Respostas Integradas de Viseu; 

Centro de Alcoólicos Recuperados do Distrito de Viseu; 

Conselheira Local para a Igualdade; 

Cruz Vermelha Portuguesa –  Delegação de Santar; 

Fundação Lopes da Fonseca; 

Fundação Lapa do Lobo; 

Guarda Nacional Republicana; 

Instituto de Emprego e Formação Profissional; 

Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Canas de Senhorim; 

Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais – Equipa Dão- Lafões; 

Instituto Português do Desporto e da Juventude; 

Internato Dr. Victor Fontes; 

Jardim- Escola João de Deus - Urgeiriça; 

Junta de Freguesia de Nelas; 

Junta de Freguesia de Canas de Senhorim; 

Junta de Freguesia de Vilar Seco; 

Junta de Freguesia da Lapa do Lobo; 

Município de Nelas; 
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Santa Casa da Misericórdia de Santar; 

Sociedade Musical 2 de Fevereiro; 

União de Freguesias de Carvalhal Redondo e Aguieira; 

União de Freguesias de Santar e Moreira; 

Unidade de Cuidados na Comunidade; 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens; 

Equipa Local de Intervenção Precoce; 

Núcleo Local de Inserção; 
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Anexo 3  
 Constituição do 

Grupo de Trabalho 
dos Cuidadores 

Informais 
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Membros do Grupo  Restrito de Trabalho dos Cuidadores Informais  

 Unidade de Cuidados à Comunidade (UCC) 

Guarda Nacional Republicana  (GNR) 

Instituto de Segurança Social IP.  - Centro Distrital de Viseu 

Centro Paroquial de Canas de Senhorim 

Serviço Municipal de Apoio à Economia Social/ Universidade Sénior de Nelas  
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Anexo 4   
 Constituição do 
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para 
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Ciganas 
 

 

 

 

 

 

 



  

 

DIAGNÓSTICO SOCIAL DO CONCELHO DE NELAS 

ATUALIZAÇÃO FEVEREIRO 2017 

 

   

 
 

 

                            Página 128 de 128 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Membros do Grupo de Trabalho para o Acompanhamento das 
Comunidades Ciganas  

Conselheira Municipal para a Igualdade de Género  

Serviço Municipal de Apoio à Economia Social 

 Unidade de Cuidados à Comunidade (UCC) 

Instituto de Segurança Social IP.  

Instituto de Emprego e Formação Profissional de Viseu 

Agrupamento de Escolas de Nelas 


